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ORDEM E PROGRESSO

As assignaturas do «Diario ()fadai» são

Pagas adeantadamente, na Capital Federal,

ao thesoureiro da Imprensa Nacional e, nos
Estados, ás Delegacias Fiscae	 s do Thesouro

Federal e ás AltXndegas e custam:
Por anno 	  244000

Por nove mezes 	  1811000

Por seis mexes 	 	 " 12*000
, Os funccionarios publicos da União, que
autorizarem o desconto mensal de 14500 em
seus vencimentos, terão direito ao : recebi-
mento da folha pato teMpo que fixarem.
;Os futr.tcionarios publicos, estadnaes ou

111nicipaes, poderão obter a folha pelo'
'mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.

SUINEN1AR,I0 .

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Mensagens.'
Ministerio da Justiça e Negocios interiores

—Decreto de 22 do:corrente-kectifica-
ções.

Ministerio da Marinha — Decreto do 26 do
corrente.

SECRETARIAS .DG ESTADO

°Ilinisterio da Justiça e Negocies Interiores
— Expediente *das Directorias da Conta-
lilidade e Geral de Sande Publica.

Ministerio da Fazenda — Expediente da
Directoria do Expediente do Thesouro
Federal—Recebedoria do Rio do Janeiro.

Ministerio da Marinha— Expediente:
Minizterio da Guerra — Portarias, expedi-

ente o requerimentos despachados.
Ministerio da industria, Viação e Obras

Publicas — Expediente das Directorias
Geraes da Contabilidade, da industria
e do Obras o Viação —Directoria Geral
dos Correios.

TRIBUNAL DE CONTAS.

DIARIO DOS TRIBUNAES.

INFORMAÇÕES. •

NOTICIÁRIO.

MATCAS REGISTRADAS.

RENDAS PUBLICAS — Rendimento da Atroa-
dega, da Recebedoria do Rio de Janeiro
o da de Minas Gerais.

EDITAIIS E AVISOS.

PARTI COMMERCIAL.

SOCIEDADES* ANONYMAS — Acta da Sociedade
de seguros sobre a vida «Caixa Geral das
Familias.»

ANNUNCI00.

kCTOS  DO PODER EXECUTIVO

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado F.2deral— lIa-
vendo-sancciona,do a resolução do Congresso
Nacional que autoriza a abertura do credito
exira,ord I nario de 2:233525, sendo l:953$745

verLa—,Thesouro Federal— e .339$780
verba-C,Lixit - de Amortização— para paga-
mento dwrdespezas resultantes da execução
do decreto n. 1.352, do 22 de julho do 1905,
no periodo de julho 'a dezembro . do mesmo
arme, cate-me devolver,vos . dons dos auto.
graphos que acompanharam a vossa mensa-
gem il.' 65, de 1 do corrente. - •	 .

• Rio de Ja,neiro, 4 . de outubro do 1906.

•FRANCISCO DE PAUL, . RODRIGUES Aurs.

Ministerio -da Fazenda— N. 30— Rio de
Taneiro, .27 de outubro de 1906.

Sr.. .10 Secretario do. Senado Federal—
Tenho a honra de transmittir-vos, para os
fins coavenleatn, a inclusa mensagem dó
Sr. Presidente da Repablica concernente á.
resolução 7do . Congresso Nacional que auto-
riza a abertura do credito de 2:2945 .!5
para Occorrer ás 'despczas resultantes da'
execução do decreto _n. _1.352, de 22 de
julho de 1905. • 	 •

aude fraternidadee-Leopoido .de
-	 i

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo,
sido por . mim sanccionada a resolução' do
Congresso Nacional que autoriza a abertura
do credito. do 100 000S ouro, supplomentor
á - verba • n. -10 dg . •art. 25 da lei n. 1.453,
de 30 de dezembro de 1905, cabe-me devol-
ver-vos dons dos amtographos que acompa-
nharam a vossa mensagem n. 63, de '27 .do
mez proximo finde.	 .

Rio de Janeiró,f 4 de outubro".' de 1906.
, - r,n' FRANCISCO DE PAULA ODRIGUES ALVES.

.	 -	 .

-
Ministerio da Fazenda—N. 31—Rio de Ja-

neiro, 27 de outubro de 1900. •-
Sr. 1° Secretagio do Senado Federal—

Tenho a honra de transmittir-vos. .para os
fins convenientes, I a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica concernente á
resolução da Congresso Nacional que auto-
riza a abertura do Icredito de 100:000$, ouro,
supplementar á verba ri.. 10 do art, 25 da
lei ri. 1.453, do 30 de dezembro de 1905.

Sa.ude e fraternidade, --Leopo'do de Bulhões.

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo
sido por mim ,t-anccionada a resolução do
Congresso Nacional que autoriza a abertura
do credito extraordirario de 2:310$ para
pagamento a José Posada e José. Mora da
quantia correspondente . aos objectes appre-
heridides -or supposto.contrabaado em 1899,

cabe-mo devolver-vos deus dos autographix
que acompanharam a vossa mensagem n. 67,
de 1 do corrente: .	 -

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1900
• FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

•

Ministerio da Fazenda—N. 32—.Rio de
Janeiro, 27 de outubro do 1006.

. 1° Secretario do Senado Federal— •
Tenho a honra de transmittir-vos, para os
fins convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica concernente
resolução do Congresso Nacional que auto-
riza a abertura do credito extraordinario de
2:310$ para pagamento a José Posada e José
Mora.

Sande e fratern idade.—Leopoldo de Bulhõeg.

Sr. Presidente do Senado Federal—Tendo
Sido por mim sancelonada a resolução do
Congresso Nacional que fixa os vencimentos
dos directores do Triesoura Federal, cabe-mo .‘
restituir-vos deus dos autogra,phos que
acompanharam a vossa mensagem n. 86, do
17 do corrente met. •

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1906,-
"Sn ,Ncisco riE PAULÀ. ROI>RIOUES A.M:rys.

Ministerio da Fazenda—N. 35—Rio de Ja.
neiro, 27 de outubro de 1908.•

Sr. 1,0 Secretario do Senado Federal—Tonta
a honra de transmittir-vos, para os fins con-
venientes, a inclusa mensagem do Sr. Pre-
sidente da Republica concernente á reso-
lução do Congresso Nacional que fixa os ven. ••••
cimentos dos- directores do Thesouro Federal.	 .	 .	 .

Sa.ude e fraternidade—Lcopoldo de Bulliti3S.
•

Sr. Presidente da Camara, dos Deputados—
Havendo sancciónado a resolução do Con-
gresso Nacional que concedo a pensão -men::
sal de 100$ ao 1°. sargento do Asylo de Inva-
lides da Patria Firimno -Alvares de Souza,-.--
cabe-me devolver-vos dons dos autographos
que acompanharam a vossa mensagem do
4 do corrente.	 •

Rio de Janeiro, 26 do outubro do 1906." •
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Fazenda — N. 23 — Rio do
Janeiro, 27 de outubro de 1000.	 • " -	 •

Sr. .1° Secretario da Camlea, dos
tados— Tenho.a honra de. .tra,nsrnittir-vos,
para os fins' convenientes,' a inclusa mensa-
gem do Sr. Presidente da Republica cOri:
cernente á resalução do. Congresso Nacional
que concede a pensão mensal de 100$-- ao I.
sargento do Asylo de Invalidas da Patria. •
Firmino Alvares de Souza.

Sa ude e fraternidade.—Leopoldo de Bulhões, •
--

Sr. Presidente da Camara dos Deputados
—Havendo saneciona.do a resolução do Coa-;
grosso Nacional que autoriza a Governo a '1'.

1.
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Ministerio da Fazenda -- N. 33—Rio de
Janeiro, 27 do outubro do 1906.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados
—Tenho a honra de tra,nsinittir- vos, para
os fins convenientes, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da, Republica concernente á
resolução do Congrisso Nacional que au-
toriza a concessão do um anno do licença,
com ordenado, ao 1° oscripturario da De-
legacia Fiscal em S. Paulo Augusto Fer-
reira, Saltar.

Sande o fraternidado.—Leopoldo de Dulledes.
•

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Por decreto de 22 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Nova Friburgo
- 65° brigada de infantaria

Coronel commandante , João da Silva
Araujo.

Estado-maior—Capitães-assistentes, Fran-
cisco Pinto de Almeida e Candido Pardal ;

Capitães-ajudantes de ordens, Adelino de
.Araujo e Felix Simão;
• Major-cirurgião, Dr. José Ascendo Be-
nigno.

193° batalhão* do infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Manoel João de Araujo ;
Major-fiscal, Dr. Julio Vieira Zamith ;
Capitão-ajudante, Nicolau Carvalho ;
Tenente-secretario, Henrique Eboli ;
Tenente-quartel-mestre, Servio Thulio Pe-

reira do Lago.
1' 'companhia—Capitão, Luiz Pereira de

Souza Cardoso ;
Tenente, HumbertVariglia ;

• Alferes,Fructuoso	 Silva o Gonçalo Ray-
mundo Pereira.

2° companhia—Capitão, Antonio Martins ;
'Tenente, Alfonso Elysio Sardon ;
Alferes, Arnaldo Augusto Bravo e Antonio

José Ventura Junior.
3° companhia—Capitão, Joaquim Pereira

de Frias ;
Tenente, Manoel Madureira ;
Alferes, Alvaro Octaviano de Souza Car-

doso e aias dos Santos Monteiro.
4° companhia — Capitão, Francisco Lopes

Sertã ;	 . .
Tenente, Briolanjo Corrêa ;
Alferes, Antonio Silva o Americo Ven-

tura.

1940 batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel coraman-

dant°, Mathias Pereira Borgos;
Major-fiscal, Guilherme Henrique Spitz.

• Capitão-ajudante, João da Silva.
Tenente-secretario, Diogenos Juvenal Mar-

chon ;
Tenente-quartel-mestra, Luiz Machado

Coelho ;
la companhia — Capitão, Francisco da

CtInha Ferras;

Tenente, Carlos Condack;
Alferes, Manoel Luiz Folly c Antonio Luiz

de Figtieiredo.
2° companhia—Capitão, Francisco Geraldo

da Rosa;
Tenente, Arthur Emiti° de Souza Cardoso;
Alferes, Vital de Macedo o Carlos Honorio

Berbot.
3a companhia—Capitão, Salustiano José

Ribeiro Soraphim;
Tenente, Augusto Condack;
Alferes, Porphirio Antonio Mariano e Mau-

•dcio Anselmo Pereira.
48 companhia—Capitão, Virgilio Folly :
Tenente, Ernesto Joaauim Bravo;
Alferes, Julio Ambrosio Palmeirim o Joa-

quim Balmant.
195° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Mario Ferreira da Silva

Major-fiscal, Bernardo Pires Velloso
Capitão-ajudante, Aristides Soares da

Silva ;
Tenente-secretario, Nelson Komp ;
Tenente-quartel-mestre, José Estabile.
1" companhia — Capitão, João Manoel

Dias
Tenente, Ernesto Joaquim Bravo ;
Alferes, Avelino Alves Penna e João Ba-

rtista Dutra.
2' companhia — Capitão, José Luiz Lamas

Rebello
Tenente, Oscar de Souza Cardoso ;
Alferes, Mario Pereira de Frias e Anto-

nio Gonçalves' Pereira.
3° companhia — Capitão, Julio Antonio

Thurler ;
Tenente, Joaquim Rodrigues Malhas •
Alferes, José Maria Pires Carneiro o João

Orestes Thurler.
4° companhia — Capitão, Guilherme Fran-

cisco de Mattos
Tenonto, Julio do Souza Cardoso
Alferes, Theodoro Fernandes Ennes o Anto-

nio Pereira Valente.
650 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Carlos Maria Marchou

Major-fiscal, Antonio José da Silva Araujo
Braga ;

Capitão-ajudante, Antonio José Ventura
Tenente-secretario, Francisco de Azeredo

Quintanilha ;
Tenente-quartel-mestre, Antonio José Men-

des Junior.
1° companhia—Capitão, Antonio José Men-

des;
Tenente, Adriano Affonso
Alferes, Vicente Estabile o José Rodrigues

da Silva.
2° companhia—Capitão, Manoel de Medei-

ros Prata
Tenente, Manoel José Affonso
Alferes, Alberto Dumans e Augusto Sorgio

do Azevedo Junior.
3' companhia — Capitão, Gratuliano de

Souza Simões
Tenente, Octavio de Azevedo Quintanilha ;
Alfereg, José Alves da Veiga Barbuda e

Sebastião José dos Santos.
4' companhia — Capitão, Roberto Ru-

tom tsch
Tenente, Manoel Fernandes de Almeida
Alferes, 'Vicente Bueno e Secundino da

Costa Freitas.
•••••••nn•

TinerificAçhs
O cidadão José Pereira da Costa foi no-

meado, por decreto de 15 do corrente mez,
para o posto de alferes o não de capitão da
1° companhia do 1° batalhão de iinantaria
da guarda nacional do municipio do Recife,
no Estado do Pernambuco, como foi publi-
cado no Diario Officiat, de 21.

Os cidadãos nomeados, por decreto do 13
de agosto ultimo, para os postos de tenente-:
coronel commandanto do 91° regimento de
cavalla,ria, capitão-cirurgião do 92 0 regi-
mento o capitão-assistente da 46° brigada,
da mesma arma, da guarda nacional do
municipio de Itambé, no reforido Estado,
chamam-se João Victorino Raposo, Rabona
Lins Cavalcanti de Albuquerque e Edmundo
Lins Vieira de Mello e não José Victorino
Raposo, Rubens Luiz Cavalcanti de Albu-
querque o Edmundo Vieira do Mello, como
foi publicado no Diario Official do 21 da-
quolle mesmo mez.

E o cidadão Leandro Saraiva de Mendonça
foi nomeado, por decreto de 22 • do cor-
rente, para o posto do capitão e não do
tenente do 3° esquadrão do 17° regirnento de
°avaliaria da guarda nacional da comarca
da Barra Mansa, no Estado do Rio do Ja-
neiro, como foi publicado no Diario-Official,
do 27.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 26 do corrente, foram pro-

movidos :
A capitães do fragata o capitão do fragata.

graduado João Carneiro do Almeida, por an-
tiguidade, e os capitães do corveta João
Adolpho dos Santos e Amorico Brazilio Sil-
vado, par merecimento ;

A capitães de corveta o capitão de corveta
gra luado AlbertoMoutinho, por antiguidade,
o os capitães-tenentes Augusto Schiffier Thees
e José Francisco de Moura, p .r merecimento;

A capitães-tenentes 03 capitães-tenentes
graduados Annibal do Am trai Gania e Mario
do Andrade Ramos, este no quadro extraor-
dinario, ambos por antiguidade ; os primei-
ros tenentes Leodegardo Heloodoro da Luz,
por antiguidades e Dado Paos Leme do Cas,
tro, por m wecimento ;

A primeiros tenentes o primeiro tenente
gratlua/Io Sergio Pizarro de Andrade Pinto e
os segundos tenentes, José Pereira do Lucena,
Luiz Coutinho Ferreira Pinto e Odenato de
Moura.

— Por outro de igual data foram gradua,
dos no corpo da armada

Em capitão de mar e guerra o 'capitão do
fragata Gustavo Antonio Garnier ; em capi-
tão de fragata o capitão de corveta Jeronymã
Rebello De Lamaro, em capitão tenente ó
primeiro tenente Armando Augusto Gonça,/,
ves e em primeiro tenente °segundo tenente
Arnaldo Pinheiro Bittencourt.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Additamento ao expediente de 25 1e outubrO
de 1906

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos no Thesouro Felecal:

De 2:376$, accrescimo de veacimentos que
no actual exercicio compete ao lente da
Escola Polytechnica Dr. Oscar Nerval de
Gouvêa ;	 C •

De 60:000$, obras executadas na con-
strucção do augmento do quartel da força
policial ;

conceder ao 1° escripturario da Delegacia
Fiscal em S. Paulo Augusto Ferreira Sal-
tar um anno do licença, com ordenado, para
tratamento do sua saudo onde lho convier
cabe-me restituir-vos dons dos autograp lios
que acompanharam a vossa mensagem de
13 do corrente. .

Rio do Janeiro, 20 do outubro de 1906.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.



Augusto Sebastião Rodrt,gues (10 .distri-
cto).—Deferido.

Gaspar Teixeira Rebello.—Queira sellar o
documento.

Arthur de Alencar Araripe (1 0 districto).
—Deferido.

Maria Carolina de Azevedo (1° districto).
—Deferido.

Domingos Carvalho da Silva (1° distrieto).
—Serão concedidos 60 dias.

Justina C. de Lima, V. Barros (5° distá-
cto).—Não pôde ser attendida.

João Pinto Simões (4° districto). — De-
ferido.

Jaeintho de Almeida (5° districto).—Serão
concedidos 60 dias.

Antonio Soares Moreira (4° districto).—
Serão concedidos 15 dias:

Joaquina Rosa da Cunha (60 districto).—
Será reduzida ao miniino.

Francolino Cameu (7° districto). — De-
ferido.

Antonio Ricardo da C. Pinto (1° districto).
—Serão concedidos 90 dias nos 'termos da
in formação. •

Joaquim Ignacio de Bittencourt (2° distri-
cto).—Não pôde ser attendido. •

Salvador Gonçalves da C. Bastos (4° dis-
tricto) .—Não pôde ser attendido.	 •

Julio A. Moreira da Silva (4° districto).
—Deferido, nos termos da informação.

João Jorge Gaio Junior (4° districto).—
Serão concedidos 90 dias.

Aurelio Ferreira dos Santos (5 0 districto).
—Não pôde ser attendido.

Luzia AlVim de Carvalho (5° districto).—
Não pôde ser attendida.

Dr. Luiz Delfino dos Santos (5° districto).
—Só será attendido quanto á multa.

Joaquim do Araujo (5° districto).—Não
pôde ser attendido.

José Joaquim de S. Junior (5° districto).
-;Não pôde sor a.ttendido.

Guilhorme Henrique Bridge (t° distrieto).
—Serão concedidos 60 dias. •

Oscar Varady (1 0 districto).—De ferido.
Guimarães Gonçalves & Comp. (1 0 disri-

cto).—Deferido, nos termos da informação.
Francisco José Rodrigues (7° districto). —

Serão concedidos 30 dias.
Estevarn de Araujo Marques (7°•districto).

—Serão concedidos 30 dias.
Luiz Ferreira da Costa e outro (70 distri-

cta).—Serão concedidos 60 dias. •
Levindo de Araujo (2° districto). —Serão

concedidos mais 30 dias.
Joaquim C. de Oliveirr e Silva (2° distri-

clo).—Deferido.
Gestão de Azevedo Villela (4° districto). —

Serão concedidos 90 dias.
Simão Antonio de Carvalho (60 listricto).

--Serão concedidos 30 dias..
Mariano Riera (G o dist.ricto). —Deferido.
Senhorinha C. dos S. M. o Oliveira (50

districto).—Serão concedidos 60 dias.
Maria P. de Abreu Castello Branco (1° dis-

tricto).—Deferido.
Dr. Oscar Vinelli (1 0 districto). —Serão

concedidos 60 dias, ficando adiada a imper-
meabilisação para occasião opportuna.

A. Fonseca & Comp.—Certifique-se.
José Raphae/ do Azevedo . (40 distrieto).—

Não pôde ser attendido.
Maria Thereza Carmen Gonçalves (4° dis-

tricto).—Serão concedidos-30 dias.
Theotonio Machado Netto (1° districto).—

Serão concedidos 60 dia:.
Joaquim Ribeiro da Gosta	 districto).—

Serão concedidos 60 dias.
Miguel Mauricio da Costa (7- districto).—

Serão concedidos GO dias.
Giovanni Cucco (7° districto).—Sorão cons

cedidos 40 dias.
Juba Vieira dos Santos Porto (70 districto).

—.Serão concedidos 60 dias.
Antonio C. da Rocha Fragoso (4° districto)

—Queira provar o Que allega. - - - 	 • - • -

Manoel Ferreira da Costa (9° districto).—•
Deferido,nos termo; da iaforrnação. 	 •
• • A. Valentint do Nascimento (5° districto). -
—As plantas serão acceitas, feitas as modi-
ficações apontadas pelo Dr. engenheiro sani-
tarjo.

Antonio Lopes Teixeira Varonde (1 8 diz-
tricto).—A medida será adiada.

Costa Pereira & Comp. (4° distrieto).—
Serão concedidos GO dias.

Antonio F. da Conceição (4 9 districto).—
Serão concedidos 90 dias.

Rachel Braga (1 0 districto).—Será atten-
dida nos termos da informação do Dr. ins-
pector sanitario.

José Francisco dos Santos Denesa (6° dis-
trieta).—Será reduzida ao mm imo.

Dr. Henrique E. Tamborim (60 districto).
--Deferido.

Antonio Joaquim P. C. Junior (1 0 distrieto).
—Serão concedidos GO dias.

José de Araujo Coutinho (1 0 districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Joaquim Maria de Souza Costa (1 0 dis-
tricto).—Serão concedidos 60 dias.

Thereza Lopes Zita (1 0 districto).—Defe-
rido.	 •

Antonio A. de Oliveira Thiago (1 0 districto).
--ta medida será adiada.

Antonio Manoel Fernandes da Silva (I°
districto).—Serão concedidos 'GO dias.

Rosa Imaginaria (1 0 districto). — Serão
concedidos GO dias.

Adolpho Mariano Corrêa (1 0 districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Luiz Antonio da Silva (1° districto).—Nãc
ha que deferir. .

João José de Araujo Gomes (1° districto).
—Serão concedidos 90 dias.

Rosa Brum da Rosa (1 0 districto).—Serric
concedidos 90 dias.

Marcellino de Magalhães Queiroz (9° dis-
triw o) . —De ferido.	 . . .-

Carolina Josephina Bonnea.ult (1° districto). •
—Serão concedidos 60 dias.. •

Henrique do Espirito Santo (1° disirieto).
—Serão concedidos 60 dias.

Ministerio da Fazenda
j

(Directoria do Expediente do Thesouro
•• Federal

EXPEDIENTE DO SR: ,MINISTRO

Dia '27 de oulubro de 190G

Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 142 —• Remetto-vos, para os fins- em .. •

venientes, o incluso decreto n. G.170, do
20 do -corrente, abrindo a este. ministerio-o

José Nogueira Henrique (1° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

José Nogueira Henrique (1° districto).—
Serão concedidos CO dias.

Rita Jacintna M. Moreira (1 0 districto).—
Sciente.	 .•

Gaspar Ribeiro & Comp. (1° districto).—
Deferido.

Raymundo FrGes (1° districto).—Ao pro-
prietario compete requerer. ' 	 • •

Antonio Alves da Silva e Sá (1° districto).
—Serão concedidos GO dias.	 "

Dr. Lucas Bicalho Hungria (1 0 districto).
—Deferido.

Cypriano	 Mendes (3° districto).—Não
pôde ser attendido.

Francisco Alfonso da Fonte (60•distrieto)..
—Deferido.

Dr. João Soledade—Deferido. •
Dr. Flavio D. Andrade.— Deferido. •
Amadeu Beaurcpaire Rohan	 districto).

—Deferido.
José Luis Pipa Junior (Go districto) —De-

ferido.
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.De 504$400, accreseimo do vencimentos,
• relativo ao periodo de 17 de junho a 31 do
•dezembro findo, ao referido lente da Escola
Polytechnica.

—Requisitou-so o adeantamento de 400$ ao
Porteiro da Escola Nacional de Bellas Artes,
Iara pagamento de despezas 'Mudas.

—Autorizou-se a despeza com o concerto
ie que precisa o xadrez da 7' delegacia po-
icial.

11••••••n

Requerimento despachado

" Luiz Rodrigues Corrêa, tenente da força
policial do Districto Federal, pedindo justi-
ficação.— Compareça nesta directoria.

• Expediente de 26 de outubro de 1906

- Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos no Thesouro Federal:

De 24:580$296, fornecimentos feitos ao Hos-
piei° Nacional de Alienados, em setembro
findo;
: De 12:100$105, fornecimentos á Colonia
Cbrreecional dos Dous Rios, no dito mez

De 655$887, fornecimentos ao Instituto Na-
cional de Musica, no citado moz

De 150$327, gaz consumido nesta Secre-
taria de Estado no 3° trimestre findo

De 2:000$ mensaes a D. Felippa de Albu-
querque, consignação .que lho faz seu ma-
rido Domingos Jesuino de Albuquerque, pre-
feito do Alto Acre. •

— Recommendou-se ao chefe de pflicia do
District° Federal que procure outro predio
para funccionar a 1' estação policial urbana.

Expediente de 26 de outubro de 1906

'DIRECTORIA GERAL DE &AIME PUBLICA
•

-.Remetteram-se ao Sr. director geral do
contabilidade deste Ministerio:

A-rela,çã,o de folhas, em duplicata, na im-
pOrtancia de 7:823$566, para pagamento .do
pessoal desta repartição, durante o mez do
setembro findo ;

A relação de contas, em duplicata, ria im-
porta,ncia de 4:478$544, provenientes de for-
necimentos feitos ao Instituto Sorothera,pico
Federal, durante os mezes do agosto o se-
tembro ultimos.

.— Determinou-se aos Srs. delegados do
5° e 60 districtos sanitarios, para que sejam
effectuadas rigorosas visitas de policia o vi-
gilancia sanitaria nos predios seguintes:
ruas da Gamboa n. 83 e Candelaria fr. 45 e
travessa das Saudades n. 20.

Aecusaram-se os recebimentos
Ao Sr. director do Instituto Nacional de

Musica do officio n. 172, de 23 do corrente ;
Ao Sr. D. inspector do sande do porto do

Estado do Rio Grande do Norte, do officio
n. 34, de 6 do corrente.

— Solicitou-se ao Sr. Dr. director da Es-
trada de - Ferro Central do Brazil a expe-
dição de ordens, no sentido de serem melho-
radas as condições do hygiene do barracão
situado ao lado da linha dessa estrada, nas
proximidades da rua Commandante Mau-
rity, e procedei- á mudança de parte do
pessoal noite residente, que é ern numera
tonsideravelmente elevado.

Arfuerimenlos despachados

Dia 26 de outubro de 1906
Joaquim Loureiro Guimarães. —

Nue-se. ••José , Franciseo M. Sayão (1 0 districto).
-7-Deferido, nos termos da informação.
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Outubro — 1900

3 do corrente, proferido em sessão do Con-
selho do Fazenda, de accôrdo com o Parecer..
deste, negar provimento ao alludido
curso ex-officio.

— Sr. administrador da Mesa de Rendas,
do Salinas :	 g.

N. 90 — De accôrdo com o despacho do •
Sr. Ministro, do 10 do corrente, proferido
sobre vosso officio n. 87, do 26 do junho ul-
timo, communico-vos que foi reiterado acio
Ministro da Guerra o pedido de ormamento
com as respectivas munições para os guar-
das e marinheiros dessa repartição, levan-
do-se em conta os cartuchos embalados para
carabinas, já fornecidos, a recom mondo-vos 	 .
devolvais com urgencia áquelle.ministerio.
os cartuchos para metralhadoras, que forane
remettidos por equivoco a essa mesa de
rendas.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão: • '1
N. 89 — Declaro-vos, para os devidos cf.-,

feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo transmittido com o vosso officio
n. 37, de 7 de maio ultimo, e em que re-
correis da decisão pela qual reformastes a
da Inspectoria da Alfandega desse Estado,
mandando classificar no art. 473 da tarifa
corno «tecido de phantasia de algodão» para
pagar a taxa conformo o seu peso por metrci
qaadrado, a mercadoria que Bastos .Lisboa,
& Comp. submetterarn a despacho pela
nota do importação n. 6.728, de agosto do
anno passado, resolveu, por despacho do 9
de agosto proximo findo, proferido em sessão .
do Conselho do Fazenda, do accôrdo com o.
parecer deste, deixar do tomar conheci-
mento do alludida recurso ex-officio por não .
caber no caso recurso para essa delegacia, e
sim para o Thesouro.•

mert 8c Comp., pede relevação da armaze-
nagem vencida por diversos volumes con- •
signados equella, firma.

N. 825 — Communico-vos, para os fins
convinientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de, 23 do corrente, exarado no officio
da Prefeitura do Districto Federal, n. 576,
do dia anterior, resolveu autorizar o des-
pacho, livre do direitos, de accôrdo com o
art. 2°, XIV, n. 12, da lei n. 1.452, de 30 de-
dezembro de 1905, do cincoenta e quatro
volumes contendo quatro baldaquinos e de-
zeseis lampadas electricas e os respectivos
globos, vindos da Europa no vapor Santos,
importados pela referida prefeitura com
destino ao Theatro Municipal.

N. 826— Cmmunico-vos, rara os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 388, de 23 de maio ultimo, e interposto
por losé de Almeida Ferreira da decisão
pela qual essa alfandega, de accôrdo com os
arbitres por parte da Fazenda na com-
missão arbitrai, mandou classificar como
estearina em massa» para pagamento da
taxa de 800 reis por Idlogramma, do art. 68
da tarifa,a mercadoria que o recorrente sub-
metteu a despacho pela nota de importação
n.6.360, de fevereiro ultimo, como «sebo do
qualquer qualidade»', sujeito a taxa de 100
reis por kilogramma, do art. 67 da mesma
tarifa, resolveu, por despacho de 10 do cor-
rente mez, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de' accôrdo com o parecer deste,
negar provimento ao alludido recurso.

—Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

N. 126 — Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 10 do corrente, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de ao-
côrdo com o parecer do rresmo conselho,
remetto-vos, para ser devidamente revali-
dado, conformo, requereu Sabino Felipne
José, o incluso contracto esci ipto em lingua
arabo,acompanhado da respectiva traducção.

—Sr. director das Rendas Publicas :
N. 34—Em obediencia ao despacho do Sr.

Ministro, de 27 de setembro ultimo, commu-
nico-vos, para os devidos effeims, que o Tri-
bunal de Contas, conforme declara o respe-
ctivo presidente em officio n. 670, de 22 do
corrente, julgou boa a fiança, no valor do
1:500$, em uma caderneta da, Caixa Eco-
nomica, prestada por Antonio Martins de Al-
cantara, afim de garantir a sua responsabi-
lidade e a de seus prepostos no exercicio do
cargo de escrivão da Collectoria das Rendas
Federacs em Cantagallo o Itaocara, no Es-
tado do Rio de Janeiro.

—Sr. administrador da Mesa de Rendas de
Porto Acre

N. 94 — Communico-vos, para os fins con-
vonientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 17 de setembro proximo findo, resolveu
approvar o acto de que destes conta em
officio de 5 de junho ultimo e pelo qual no-
meastes Benavindo Soares de Oliveira e
Euelycles Cavalcante Maranhão para exer-
cerem respectivamente o logar de agentes
dessa Mesa de rendas nas vilas do Rio
Branco o de Xapury.

•—Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 180 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos,' que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo transmittido com o vosso officio
a. 121, do 8 de agosto ultimo, em que re-
correis da decisão pela qual destes provi-
mento ao recurso intentado para essa dele-
gacia pela Intendencia Municipal dessa ca-
pital do acto da Inspectoria da Alfandega
negando-lho a restituição da quantia de
16:513$500, que pagou de sello proporcional
sobre um contracto firmado entre a mesma
intendencia com o Banque de L'Union Pari-
sienne para execução das obras dos serviços
de agua e esgotto, resolveu, por despacho do

N. 91—Remotto-vos, para os fins cone
venientes, o incluso titulo de 28 de setembro
proximo findo, nomeando o 3° .escripturarice .
da Delegacia Fiscal em Pernambuco Fron-
cisco Pinto do Mesquita para exercer, emi
commissã,o, o Jogar de administrador da Mesa,
do Renda de Salinas, na ba,hia, de Tutoya.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 191—Declaro-vos, para os devidos et-'

feitos, que, por despacho de 17 do corrente,
proferido em Sessão do Conselho de Fazenda,
do accôrdo com o parecer deste, resolveu o
Sr. Ministro negar provimonto ao recurso
transmittido com o • vosso officio n. 159,
de 12 de setembro ultimo, o interposto pelo
Dr. Manoel Lagoeiro do acto pelo qual
deixastes de attendel-o na certidão, requerida,
de pagamento do imposto de posse de terras
no ribeirão de S. Domingos, afiluento do

„irio José Pedro.
—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 139—Rometto-vos o titulo definitivo .

do nacionalização do vapor Mararid, expedido
em virtude do requerimento o mais .papois
que acompanharam vosso officio n. 156, de
21 de dezembro do armo proximo passado,
afim de ser por essa delegacia entregue a
quem do direito, depois do pago o respectivo
solo na importancia do 24000. .• 	 --

-Sr. • delegado fiscal no Paraná:
N. 80—Em solução ao vosso officio n. 05, !.

de 1 do mez proximo findo, declaro-vos, para
os devidos fins, na conformidade do despacho
do Sr. Ministro, de 17 do corrente, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, do accôrdo
com o parecer do mesmo conselho, que as
cadernetas das caixas economicas são ponho- •
raveis, só podendo, porém, ser pormittida a
penhora mediante procatoria de veda, ex-
podida pelo juiz competente o na qual esteja.
detalhadamente descripto o que . deva ser
penhorado.

—Sr. delegado fiscal em Pernambnco : J,•,;
N. 255 — Declaro-vos, para os devidos.

&Todos, que o Sr. Ministro, por despacho de
10 do corrente, proferido em sessão do Con- •
solho de Fazenda, do accôrdo com o pareces!:

l eredito de 2:464984 para pagamento a
Cenalaa Paranhos & Comp., em virtude de
Sentença judiciaria.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de outubro de 1906

• Sr. irspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 817 — Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, por despacho do
24 do corrente, exarado no oflicio da Com-
Missão C,onstructora, da Avenida Central,
n. 271, do dia anterior, resolveu autorizar o,
despacho, livro do direitos, de sete caixas
sontendomatorial metallicopara construcção,
vindas no vapor °Alemão Borussia, com des-
tino ás obras do novo edificio da Caixa do
Amortização e consignadas ã referida com-
missão.

N. 818—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia Commercio e
Illavegação, resolveu, por acto de 21 do cor-
rente, autorizar o despacho, livro .de direi-
tos, de accôrdo com o n. XVI do art. 17 da
lein. 1.145, do 31 de dezembro de 1903, revi-
gorados pelo art. 17 da lei n. 1.453, de 30 de
dezembro de 1905, do material constante da
inclusa relação e a importar pela requerente
com destino ao serviço de seus vapores.

N. 821—Cominunico-ves, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
3 do corrente, proferido em sessão do Con-
selho do Fazenda, de conformidade com o
parecer do mesmo conselho, resolveu regar
provimento ao recurso transmittido com o
vosso officio n. 637, de 27 de agosto ultimo, e
interposto por Louis Hermanny & Comp. do
acto pelo qual, do accôrdo com os peritos
por parte da Fazenda, mantivestes a classi-
ficação de 4productos cblinicos não classifi-
cados,, para pagar direitos ad valorem na
razão de 50 cio,  dada pelo conferente á mer-
cadoria que os recorrentes submetteram a
despacho pela nota Ce importação n. 1.845, de

, 5 do maio proximo findo, como 4 polpa me-
dicinal, de qualquer qualidade», para pagar
a taxa do 1$600 o kilograinma, do art. 220
da tarifa.

N. 822—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendenC.o ao
que requereram P. S. Niaolson & Comp. e
outros, resolveu, por despacho de 10 do cor-
rente, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accôrdo com o parecer deste,
too se adopte a classificação, no art. 472 da
tarifa, proposta em vosso officio n. 714, de
26 de setembro ultimo, dirigido á Directoria
das Rendas Publicas, para os tecidos cuja
classificação, no art. 473 da mesma tarifa,
foi determinado pela resolução constante do
officio desta directoria, n. 566, de 21 de
agosto proximo findo.

N. 823— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 28 de setembro proximo findo, resolveu
autorizar o administrador da Mesa de Rendas
de Macahé a contractar com Antonio Soares
Ribeiro & Comp., mediante as condições es-
tabelecidos na proposta por elle apresentada
em concurrencia publica e acceita como mais
vantajosa aos interesses da Fazenda, os con-
certos de que precisa o ediflcio da respectiva
mesa de rendas o de que tratou no officio a
ceio vos referis no de n. 690, de 19 daquelle
enes, endereçado á Directoria das Rendas
Publicas.
• N. 824—Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que, por despacho de 18, rosolveu
D Sr.Ministro indeferir o requerimento trans-
Mittido com o vosso officio 11. 749, de 9 do
Dorrente,o em que Adolpho Ubaldino Xavier,
evndico provisorio da massa fallida de Laera



DiaS -Pereira Nu.ies.- liestUata-S'
a quantia de 27$ pela verba Receita a atiel
nullar. 

Domingos Moreira dos Santos. -TranS:•'•
fira-se.

Francisco Bemfica do Menezes.- Prove o'
direito de propriedade por parto do ven-
dedor.

Antonio José de Lima Caestello. - Seno a.
certidão de fis. 1 e 2. 	 .

Joaquim Marques de Carvalho.- Pague o
imposto em debito.

José Mendes.-Transfira-se.
Carlos Lopes Brandão. - Legalizo o do-

cumento do fi. 1. •	 •
Donato Rocholo. - Feitas as correcções

indicadas, transfira-se.
Souza & Santos. - Transfira-se.
Souza Cruz & Comp. -Provem o allegado.
José Augusto Osorio Junior. - Rivalide o

sello do documento de fls. 2. -
Fernandes.& Frade. - Transfira-se.
Mattos &Martins.-Satisfaçam a exigencia.
José Joaquim Pereira e outro. - Feitas as

correcções indica l las no parecer, transfira-se.
Antonio N. Tolentino. Restitua-se a im- •

portancia de 216$, solicitando-se credito pela
verba Reposições e restituições, depois de
apresentados os conhecimentos origina es ou •
assio,nedo o competente termo de responsa-
bilidade.

João Ramos. - Averbe-se a mudança e
altere-se a classificação nos termos do pa- •
recer. Imponho a multa de 50$000, de accôrdo
com o art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro-de 1904.

Antonio Teixeira -dos Santos. - Transfi-
ra-se Imponho a multa de 50$000, nos
termos do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904.

Francisco Soares da Fonseca. Pague o
o debito accusado no parecer.

Gomes & Peleteiro.-Em face do parecer,
mantenho o arbitramento de 3:000e000.

Alice Rodrigues Domingues.-Traufira-se •
Maria do Carmo Silva. - Idem.
Carvalho & Ribeiro. - Idem. .
Glarna & Gustave.-Idem.
Pierre Labarthe.---T.dem.
Delphino Candido Braga.- Pague a diffe.

rença do sello da carta de	 sentença,	 •
Gestão Pinheiro Merques Canario.-Aver-

be-se a sentença. -
Antonio José Gomes de Paiva. -Oficie-se
Inspectoria Geral das Obras Publicas per-

guntando si o predio é exclusivamente aras-
tecido de agua por hydrometro. 	 •

Maria Christina de Alcantara Santos.-
Restitua-se a quantia de 315$. levando-se
despeza a verba Reposições e restituições,
e solicitando-se o competente credito.
. Domingos Fr incise° da Silva e outro. -
Juntem a patente de registro.

Francisco Correi.- Inscreva-se. Imponho .
a multa de 50$, nos termos do art. 41 do
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.

João Caseruiro dos Reis Costa e outro.-
Idem .

Dr. Alfredo Camillo Valdetaro.- Trans-
fira-se.

José Abrahão Lobo.-Idem.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 25 de outubro de 1906

A' Imprensa Nacional, pedindo devolução'
do trabalho do capitão-tenente Frederico •
Octavio do Lemos Villar, intitulado Obras de
defeza em campanha (oficio n. 1.547).

-A'13ibliotheca e Museu Naval,remettendo
dom exemplares dos novos regulamentos da
marinha.de guerra dinamarqueza, relativots,

Domines: 2E
	

taAnfo. CiFFICIAL.	 outecoro	 leo&

do_ mesmo conselho, . resolveu - nega r- provi-
Mente ao recurso a que so refere vosso offi-
cio n. 206, de 13 de julho ultimo, e que in-
terpuzestes de vossa decisão amiudando o
.processo instaurado pela Alfandega desse
Estado contra Paiva Oliveira CL Comp., a
vista do auto de infracção do regulamento
dos impostas de consumo, lavrado em 22 de
Janeiro do corrente anuo e assignedo pelo
agente fiscal José Mamede Pessoa Valença;
bem assim mandar que seja imposta a esse
agente a pena de que trata a circular n. 29,
de 14 de junho de 1901.

N. 256 - Em relação ao recurso transmit-
• tido com o officio dessa delegacia,n. 28, de 5

de setembro ultimo e interposto por Narciso
Meia & Comp. do acto pelo qual lhes ne-
gastes restituição dos direitos que, segundo
allogam, de mais pagaram pelo despacho da
mercadoria constante da nota de importa-
ção n. 13.883, de 18 de abril proximo findo,
declaro-vos, para os devidos &leitos, que o
Sr. Ministro, por despacho do 10 do cor-
rente, proferido em sessão do Conselho de
Fazeqda o de accórdo com o parecer deste,
resolveu, a vista do disposto no art. 537 da
Consolidação das Leis das Alfandegas e Me-
sas de Rendas, não tomar conhecimento do
allud ido recurso.

N. 256 A - Declaro-vos, para os devidos
effeitae, que o Sr. Ministro, por despacho de
10 do corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accordo com o
parecer deste. resolve r indeferir o reque-
rimento transmittido com o vosso offi-
cio n. 21, de 2 de julho ultimo, e em que a
Giras %Vestem of Brail Raitieue Company,
Limiled, pede restituição dos direitos, na
importando do 30$, que pagou por uma

. Ina,china de escrever.
• -Sr. delegado fisc :1 no Rio Grande do Sul

N. 237 Communico-vos, para os fins
convenientes, que o . Sr. Ministro, atten-
delido ao que requereram Christian° J. Freire
de Comp. na petição encaminhada com o
vosso officio n. 255, de 6 de setembro ul-
tir .o, resolveu, por acto de 9 do corrente,
autorizar o • despacho, livre de direitos, do
accõrdo com o disposto no n. 8, § -XIV, do
art. 20 da lei n. 1.452, de 30 de dezembro
de 1905. do material constante da inclusa
relação e que os requerentes pretendem im-
portar com destino a sua fabrica do banha
em S. Sebastião do Calle-, nesse Estado.

—Sr. administrador da Mesa do Rendas
Federa.es de Maca,hé

N. 23 Communico-vos, para os devidos
offeitose que o Sr. Ministro, tendo presentes
as propostas apresentadas por Antonio Soares
Ribeiro •& Comp. e Lucas Vieira para os
concertos de que carece o edificio onde feno-
ciona essa me,a, de rendas, o a que se refere
o vosso oficio n. GO, de 11 de setembro ul-
timo, endereçado a Directoria das Rendas
Publicas do Thesouro Federal pelo da Al-
fandega, do Rio de Janeiro, n. 090, de 19
do mesmo mez, resolveu, por despacho
de 28, - acceitar a do primeiro propo-
nente por ser mais vantajosa aos interesses
da Fazenda e autorizar-vos a mandar
la orar, de acetirdo com as condições estabele-
cidas no edital, o contracto para realização
das obras, no qual devera ser iacluida a
clausula de serem os terraços existentes no
predio feito sobre vigas de ferro de duplo 1',
espaçadas convenientemente e com a neces-
sária .resistencia, ligadas por arco de con-
creto, com ladrilhos' estrangeiros, conforme
o orçamento, tendo entro o.; ladrilhos o o
respaldo arcos

'
 si for ao nivel da parto supe-

rior das vigas do ferro, uma camada . de be-
tumo, que pôde ser o composto de zarcão,
alvaiade, °leo de linhaça o seccante, nas
proporções convenientes, de modo a tor-
nar-se unia camada de massa pastosa, afim
de que. POlO dilataçÃo do ferro devida ao
o•

-calor solar e que produzira, fordes oindesli-
ge,ra do ferro os ladrilhos pelas juntas e o
concreto, não permitta d camada do consie-
tendia pastosa as infiltrações das aguas das
chuvas.

Outrosim vos declaro, ' na fúria do citado
despacho, que a fiscalização de taes con-
certos fica a vosso cargo, cumprindo que,
antes de ser passada a primeira mão de tinta
nas madeiras e quando o terraço se achar
em estado do receber os ladrilhos, o commu-
fiqueis áquella directoria, afim de ser desi-
gnado um engenheiro para examinal-os.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 448-Declaro-vos, :para os devidos ef-

feitos,- que o Sr. Ministro, por despacho de
25, proferido sobre vosSo. officio n. 406, de
13 do corrente, resolveu autorizar-vos a
assignar a escriptura de venda a esse Esta-
do do proprio nacional situado em Campinas
e denominado «alojamento de immigrantos»,
depois de recolhida aos cofres dessa repar-
tição a importancia e 94:779$549, corres-
pondente ao valor dos terrenos respectivos
e dos gastos feitos pela União no mesmo
predio; devendo essa delegacia communicar
opportunamente ao Thesouro a realização
da venda e remetter ás esclarecimentos nee
cesssarios para os assentamentos a cargo da
Secção dos Proprios Naciona.es.

N. 449-Recommendo-vos informeis si foi
recebida por essa delegacia a ordem desta
directoria, n.194, de 10 de maio do corrente
anno, relativa ao propesso de infracção do
regulamento dos impostos de conshmo, ins-
taurado pela Collectoria das Rendas Federaes
em Rapetininga contra, Luiz Trevisan.

N. 450- Coinmunico-vos, para os fins
convenientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 10 de setembro proximo
findo, que o Tribunal de Contas, segundo de-
clarou o respectivo presidente em oficio
n. 633 de 1 do corrente, resolveu, em sessão
do dia 28 do mez anterior, julgar idonea e
sufilciente'a fiança, na valor de 2:090$, pre-
stada por Lincoln Paranhos em uma cader-
neta da Caixa Econorniea, de sua propriedade,
para garantir a sua responsabilidade e de
seus prepostos no legar de collector das rendas
federaes de S. João da Boa Vista, nesse Estado.

- Sr delegado fiscal em Sergipe:
N. 54 - Atim de ser cobrado com revali-

dação o safio a que esta sujeito, incluso vos
remetto, de accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 10 do corrente, o processo em
que Benediáto Procopio do Jesus reclama
contra o procedimento do inspector da Al-
fantlega, desse Estado,! em um processo de
infracção do regulamento, n. 3.564, de 22
do janeiro de 1900. I

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 26 de outubro de 1906

Aras & Irmão.-Transfira-se. Imponho a
multa de 20$, nos termos-do art. 21 do de-
creto n. 5.141, de 27;de fevereiro de 1901.
• Thome & Comp. - Averbe-se a mudança.
A. Gomes .-Transfira-se.
João Martins Ribeiro. - Pague o imposto

em debito.
• Alberto Ferreira da Silva.-Prove melhor

o allegado.
Mevelio Barbeito. 1- Mantenho o valor lo-

cativo arbitrado.	 1
Jose Ferreira Garcia. - Satisfaça a exi-

gencia.
Jacintlio Thomé Ahrantes.- Restitua-se

a quantia de 792$ pela verba Receita a
annulla r

Antonio Machado' Lopes. - Restitua-se a
quantia de 396$ pela verba Receita a an-
nullar.	 1

Gaspar Augusto de Figueiredo.-Em face
do parecer, altere-Se a classificação.
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a salvas o ceremonial, do uso do bandeiras e
distinctivoa e um livro contendo as estampas
coloridas destes ultimos (officio n. 1.548).

—Ao Quartel General, communicando o in-
deferimento do requerimento do ex-invalido
Yilgilio Gomes Leal pedindo reinclusõ,o no
Asylo (officio n. 1.549).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 24 de outubro de 1906

Ao Ministerio da Jus iça e Negocios Inte-
riores, remettendo o officio da Capitania do
Porto do Rio Grande do Sul, n. 33, de 3 de
agosto ultimo, relativo á dificuldade com
que lutam os candidatos á carta de machi-
nistas mercantes, pela impossibilidade em
que se acham de prestar exames elementares
de portuguez, arithmetica e geometria nos
estabelecimentos do ensino equiparados ao
Gymnasio Nacional, e consultando si não
seria possivel perraittir a realização de taes
exames nos alludidos estabelecimentos, de-

splarando-se nos respectivos att stados que
elles só serão vai dos para os offeitos do de-
creto n. 6.005, de 2 do maio ultimo (aviso
n. 1.012).

—A' Capitania do Porto do Rio Grande do
Sul, declarando, de acctirdo com o parecer
do consultor togado do Conselho Naval, em
consulta n. 9.755, de 29 de setembro proxi-
mo passado, que os salvados do palliaboto
inglez Enterprise, que se achavam na referida
capitania á disposição do juiz federal sup-
plente, devem ser postos, bem como as ques-
tões correlatas, sob a jurisdicção do juiz
seccional effectivo, devendo ser destruido, si
já não foi, o casco submergido do mesmo pa-
lhabote, e requisitado do juiz o pagamento
das despezas (aviso n. 1.011).

Dia 26

Ao Quartel General, mandando submetter
d, inspecção de saude o estacionario da sec-
ção de meseorologia da Repartição da Carta
Maritima Athanagildo • Coutinho de Vilhena
(aviso n. 1.018). —Communicou-se á Carta
Maritima (oficio n. 1.019).

— Ao Arsenal do Marinha do Rio do Ja-
neiro

Autorizando a mandar abrir a concurren-
eia limitada para a construcção do um edi-
ficio destinado a servir de quartel á guarni-
ção das torpedeiras, em Mocanguê (aviso
II. 1.017).

• Ordenando que providencio para que o
vapor Commandante Fre:tas entre no dique,
logo que houver opportunidade, afim de
que as directorias competentes possam in-
formar quaes as obras de que o mesmo na-
vio carece o qual o tempo indispensavel
pára que taes obras se effectuem (aviso nu-
mero 1.02,3).—Communicou-se á Repartição
da Carta Maritima (aviso n. 1.024).

— A' Capitania do Porto do Estado da
Bahia, autorizando a despender até tresen-

los mil réis com o concerto do telhado e a
substituição de uma thesoura do edificio em
uo funcciona essa capitania (aviso n. 1.016).

Ministerio da Guerra
Por portarias de 27 do corrente
:Goncedeu-se licença ao coronel medico de

ia classe, reformado do exercito, Aggripino
• t ibeiro Pontes, para residir no Estado de

anta Catharina;
:Foi exonerado o capitão do estado-maior

,x9o -exeroito Domingos Ribeiro, do Jogar do
djuntso da delegacia da repartiçao do es-
do-maior do mesmo exercito, junto ao

inaado do 70 distriotO militar;

Foi nomeado o capitão do estado-maior
maior do exercito Gregorio do Paiva Meira,
para o togar de adjunto da delegacia da
repartição do estado-maior do mesmo exer-
cito junto ao commando do 7° districto mi-
litar;

Foram nomeados encarregados das pilar-
macias militares:

Do Lorena, o capitão pharmaceutico de 3°
classe do exercito José Basilio da Gama
Villas Boas Junior;

De Pernambuco, o 1° tenente pharmaceu-
tico de V classe do exercito, Oscar Augusto
da França Ferreira:

Da Fabrica do Polvora do Piquete, o pilar-
maceutico adjunto do.exercito Affonso Gar-
cez Paranhos Montenegro.

—Foi designado para servir na commissão
constructora de estradas e-trategicas em
Palmas, no Estado do Paranã, o pharma-
ceutico aeuncto do exercito, João das Vir-
gem Lima.

Expediente de 22 de outubro de 1906
•

Ao intendente geral da guerra, permit-
tindo a Arp & Comp. embarcarem com des-
tino a Mossorb 11 caixas com armas e mu-
nição.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito -
Declarando que é posto em disponibilidade

o 2° tenente José Pereira de Mesquita, visto
ter sido eleito intendente do municipio de
Bananeiras, no Estado da Parahyba do
Norte.
• Mandando I

Averbar nos assentamentos do major do
corpo de engenheiros José da Silva Braga
as alterações que constam do attestado que
se envia ;

Continuar addido por mais 30 dias, ao 5°
regimento de cavallaria o capitão do 7° Aris-
tidos Arminio de Almeida Rego ;

Recolher á Capital Federal o capitão Luiz
Narciso do Barros Cavalcante, o 2° tenente
Genesio Machado da Cunha e o alferes-alo-
nano Octavio Pitaluga, que se acham na sedo
do 7° districto militar ;

Servir addidos, ao 1° batalhão de enge-
nharia o capitão do 3° de artilharia Silverio
Augusto de Azevedo, e ao 9° do infantaria,
por mais 60 dias, o 2° tenente João Ferreira
do Carvalho.

Transferindo, na arma de infantaria, os
1 0° tenentes Hilario Francisco Dias, do 3°
batalhão para o 29° o Epamiuondas Benedicto
da Cunha, do 29° para o 3°.

Dia 23

Ao Sr. 1 0 Secretario da Camara dos Depu-
tados, remettendo, para que se digno apre-
sentar á mesma Camara, papeis em que o
2° tenente do ca,vallaria, Antonio Netto do
Azzambuja pede ao Congresso Nacional que a
antiguidade do seu posto seja contada da
dada em que foi nelle commissionado.

.— Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo a
distribuição á Delegacia Fiscal no Paraná do
credito de 100$, para pagamento a que tem
direito o Dr. Brazilio Ferreira da Luz (aviso
n. 677).	 •

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, cópia do
decreto do 17 do corrente, nomeando 1 0 te-
nente medico de 5° classe, o medico. adjunto
Dr. Alfredo de Barros Loureiro Brandão.

— Ao director geral de Saude,approvando,
sendo attendidas as modificações que se indi-
cam, os processos de fornecimentos diversos
ao hospital militar provisorio do Manãos e á
enfermaria militar de Alagoas.

— Ao director do Arsenal de Guerra do
Rio do Janeiro, declarando que de accôrdo
com o art, 235 do regulamento, fica o ope-

rario de 1 0 classe Bernardino José Barbosa
dispensado do tra a'ho com metade do ven-
cimento que actualmente percebe..

— Ao intendente geral da Guerra: 	 •
Approvando o contracto cum Laudelino

Pereira de Barcellos,Souza & Barros e Santos
Rocha & Comp. para o fornecimento de ob,je-
ctos de expediente, livros, impressos e outros
artigos destinados ao Arsenal de Guerra do
Rio Grande do Sul e aos corpos do 6° dis-
tricto militar e ás escolas regimentaes dos
ditos corpos ;

Elevando de $641 a $822 o valor dos ex-
traordinarios para as praças da guarnição
de Uniguayana, e de 1$462 a 2$650 o da for-
ragem para os animaes em serviço na mesma
guarnição, fixados para o semestre actual
por aviso de 7 de julho findo.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Concedendo
Licença, por 60 dias, em prorogação•pa,ra

tratamento do sande, ao 2° tenente do 5° re-
gimento de cavalhada Antonio Prudencio de
Lima, podendo gosar a mesma licença na
Capital Federal 7

Troca do corpos entro si aos 2 0, tenenter,
João Moreira de Oliveira Braziliano e Ale-
xandre Galvão, este do 2s batalhão de enge-
nharia o aquelle do 3° regimento de arti-
tharia.

Mandando-
Contar pelo dobro, ao capitão do 39° ba-

talhão de infantaria lgnaciu Gomes da Costa
o periodo decorrido de 6 do setembro de
1893 a 11 de fevereiro de 1904, durante o
qual serviu nas forças federaes no Estado do
Paraná ;

Continuar addido ao 2° batalhão do enge-
nharia, até segunda ordem, o 2° tenente
do20 regimento de cavalla.ria Herminio Lyra
da Silva

Permittindo ao major Augusto Fabricio
Ferreira do Mattos o ao 20 tenente Collo.tino
Marques vir á Capital Federal.

Transferindo :
Na arma do cavallaria, os 1 0 ° tenentes

Heitor Tolodo, do 12° regimento para o 4°, o
Marcionillo Gonçalves Barroso, do 4° para
o 12°;

Na arma do infantaria, os 203 tenentes
Grimaldo Teixeira Favilla, do 21 0 batalhão
para o 70; e Diomedes Si upliciano Pereira
de Souza, do 31° para 029°.

--
Ministerio da Guerra—N. 46— Rio de Ja-

neiro, 23 do outubro do 1906.
Sr. director do Arsenal do Guerra do Rio

do Janeiro— Afim de attendes ás necessi-
dades actuas do serviço des-e arsenal deveis
providenciar afim do que as oficinas do
machinas, a do construcção e serralheiros
fiquem na 1° secção; as de alfaiates, cor-
reeiros, pintores, fundição, ferreiros, obras
brancas e latoeiros, na 2 s ; o armas portateis
na 3°.

Deveis ainda providenciar afim de que se
effectue para o novo arsenal a mudança das
oficinas de ferreiros, latoeiros e obras
brancas á medida que forem sendo termi-
nadas as construcções respectivas.

Sande o fraternidade.—Francisco de Paula
Aryollo,

	

Requerimentos despachados	 •
Henrique Deslandes, pedindo seja feita,

por conta do Ministerio da Guerra expe-
riencia de um apparellm proprio para nave;
gago aerea..— O Ministerio da Guerra não
dispõe do verba para experiencias desta
natureza.

João Neporauceno Rodrigues ex-2° cadete
2° sargento, pedindo ser iiicluido no Asyló
dos Invalidos.— Indeferido.

Pedro Elysio Neves Band ira, e'-soldado,
solicitando inclusão no Asylo dos Invalidos
da Po.tria.— Indeferido.
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• José Ba/thazar da Silva, 2e -sargento • asy-
:Jade, requerendo residir no Piauhy,- Inde-
ferido.

Alzir Mendes Rodrigues Lima, altunno da
' Escola de Guerra, pedindo matricula no
2° anuo do curso da mesma escola.- Inde-
ferido.
' Pedro Aurelio de Góes Monteiro, alumno
da Escola Do Guerra,solicitando licença para
prestar exames das meterias do 1° anno do
curso de guerra.- Indeferido.
• • Cyriaco Leito da Silva, mestre do secção
-de funileiros do Arsenal do Guerra de Matto
•ÇTOSSO, pedindo pagamento de gratificação.
:a-Apresente prova do exercicio.

•Ministerio da Industria,Viação
jV Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

E.epediente de 26 de outubro de 1906

- 'Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos :

De .£ 3.500-0-0 ou 55:424680, ao cambio
: de 15 5/32, a Haupt, Bielin & Comp., forne-
cimento á Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, em julho ultimo (aviso n. 3.476)
-Doe.T.' 2.849-15-11 ou 45:126$663, ao mesmo
cambio, á rneenia firma, idem á referida Es-
trada em agosto ultimo (aviso n. 3.477)
.• Do marcos 17.823,00 ou 113:930$150, ao
cambio do 782 reis por marco, a Herm
Stoltz & Comp., idem a referida Estrala em
agosto ultimo (aviso n. 3.478)

De £28.455-1-11 ou 450:587$909 ao cambio
de 15 5/32 á The Braziltan Coal Conzpany,
de carvão Cardiff para a mesma Estrada em
setembro ultimo.

.1.•••11

"levei-intento despachado

Dia 27 de outubro de 1906

D. Anna Pereira, de Siqueira, por seu pro-
curador Nicoláo Sampaio, pedindo uma
eortidão.-Deferido. Compareça na 2e sec-
ção desta Directoria Geral.

tirectoria Gere/ da Industria

Dia 27 de outubro do 1906

Requerimento despachado .

José Napoleã,o de Luna Freire, ex-pra.ti-
cante da Administração dos Correios de Per-
110,inbuco. - Complete o seno.

111.n•••••n

Exame prd cio

Jose Barros da Fonseca, pedindo privilegio
rara sua invenção de uma carteira deno-
minada g Brinde de Economia e para todos
os freguezes, destinada a guardar estam-
pilhas, sellos, passagens, coupons do bonds e
outros misteres.- Compareça nesta Secre-
taria de Estado no dia 29 do corrente á 1
bera da tarde. •	 .

• lairectorla Gerai de Obras e Vlaçao
Expediente de 27 de outubro de 1906

• Declarou-se ao director da Estrada de
Verro Oeste de Minas ficar approvado o
)1orario que a titulo de experioncia orga-
nizou, para trens diarioe entre Ribeirão
Vermelho e a estação de Lavras.
'V -Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens no sentido de serem
despachadas, livres de direitos aduaneiros,
na andcga deeta Capitele_ 4 cabina, repele_

Requerimento despachado

The Great Northertz Railtsay Braii, Lizni-
ted, representada por seu advogado Dr. Lei-
tão da Cunha, pedindo certidão. - Compa-
reça na 2e s2eÇãO desta directoria geral.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Dia 26 de outubro de 1906

Joie Octavio do Medeiros Rocha, ex-prati-
cante da Administração dos Correios do Dis-
trict° Federal, pedindo para ser nomeado
praticante de 21 classe da mesma reparti-
ção.- Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens do pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 27 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

alinisterio da Industrie, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 3.361, de 17 de outubro pagamento a
diversos de 44:8163149, do fornecimentos
feitos á Estrada de Ferro Central do Brazil,
nos Mezes de fevereiro a agosto ultimes

N. 3.414, de 20. pagamento de 9:787$500,
a J. A. Vieira Lima, de trabalhos de con-
strucção de um reservatorio em Jacare-
paguil, no corrente met

N. 3.415, de 20, idem ao mesme do
7:0513500 á Inspecção Geral das Obras Pu•
blicas, no mez de setembro ultimo

N. 3.363. do 17, idem a diversos, de
5:7664e592 do fornecimentos á Estrada de
Forro Central do Brazil, nos mezes de ja-
neiro, abril e maio ultimeis

N. 3.412, de 19, pagamento á Socidtj Ano-
nynteUsines de Draine le Conte de 43:8583900,
de fornecimentos á Estrada de Ferro Central
do Brazil, no mez de julho ;

N. 3.424, idem á referida sociedade, de
50:159$567, concernentes ás obras do novo
edificio da Caixa de Amortização, durante
os mezes de agosto e setembro ;

N. 3.406, de 19, idem a Herm Stoltz &
Comp., de 1:1883350, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, no moz
de agosto ;

N. 3.407, de 19, idem ao mesmo, de
11:8873576, idem no mez de julho ;

N. 3.408, de 19, idern idem de 2:9723125,
no mez de agosto ;

N. 3.114, de 3, pagamento de 2:5003, á
Companhia das Estradas de Ferro do Norte
do Brazil, de subvenção de viagem reali-
zada ao mez de agosto ;

N. 3.401, de 19, idem de 300$ ao 2 3 escri-
pturario Joaquim Carlos Vieira de Mello, do
ajuda do custo ;

-Miuisterio da Justiça e Negocies Interio-
res-Avisos:

N. 4.162, de 16 de outubro, pagamento a
diversos, de 9:3953991, do alugueis de pra-
dios occupados pela secretaria, delegacias,
estações e postos policiaes de julho a setem-
bro deste atino;

N. 4.172, de 17, idem de 6:8453060, a Hen-
que Loureiro, thesoureiro do corpo do bom-
beiros, de (lesmas que pagou em setembro
el 1 o. •	 •	 _	 •	

4 •	
_

N. 4.048, de 4, distribuição do 303$, á De-
legacia Fiscal do Theeouro Federal ene' Ala-
goas, para pagamento do soldo ao soldado
reformado Herculano Bezerra de Vasconcel-

. los, de agosto a setembro deste ando;	 • •

N. 4.175, de 17, pagamento do 1:2613383,
a diversos, do fornecimentos para a lancha
Feserueo/ da colonia de alienados, cru setem.
bro ultimo;

N. 4.173, de 17, idem de 111.2283772 a di-
versos, do fornecimentos feitos, em setembro
ultimo ao corpo de bombeiros.

- Ministerio de Relações Exteriores -
Aviso :

N. 320, de 17 de outubro, pagamento de
135$000 a Leuzingor & Comp., de forneci-
mentos feitos em setembro, a esta Secreta-
ria do Estado.

- aliniterio da Fazenda :
°Meios
Da Recebedoria da Capital Federal n. 135,

de 19 de outubro, distribuição de 5303994, á
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Pará, para pagamento ao 4° escripturario
da Alfandega daquele.; Estalo, de seus venci-
mentes do outubro a dezembro deste atino.

N.699, do 21 de setembro, da Alfande,ga d%
Rio do Janeiro, pagamento a diversos, de
22.993$925', de fornecimeatos rleptella re-
partição, de fevereiro a agosto ultimes; •.

Requerimento' da Leopo'ditta Railzo zy Co»t•-
pany, pagamento de 83400, á requerente, do
neael gene cenceaidas para o Ministerio d4Fa-
zenda, este atino.

lixoreicios lindos :	 ç.'	 .

Aviso do Ministorio da Justiça ne
do 14 do setembro do 1904, pagamento á. In-
tendendo, Municipal de Lageadoalo 1.220$200,
do despozas eleitoraes que pagou em 1904.

Requerimentos:
De João Pedro da Silva, pagamento do

1673379 ao requerente, do vencimentos que
não recebeu em novembro e dezembro do
1903, como estafeta do correio •

Do tenente-coronel Caetano efe.nool do Faria
Albuquerque, pagamento de 2003 de ajuda
do custo que deixou do reeober em maio do
1899;

Do Dr. Raul Ponido, idem do 3023400, • a
Camara Municipal de Juiz do Fera, do forne-
cimento feito em janeiro do 1904, á Estrada
de Ferro Central do Bra,zil ;

Da Companhia Estrada de Ferro Victoria a
Minas, pagamento do 144:0003 do juros a que
tom direito

Do F. F. Braga, idem de 709$ ao reque-
rente, do fornecimentos que foz em 1904 á
Repartição Gorai dos Telograplios ;

De João Francisco Regis Lobo, pagamento
do* 843492, ao re.luerento do differença de•
vencimentos que deixou de receber em 1.102'
como continuo interino da Alfandoga do Per-
nambuco. •

Requerimentos despachados :
De M. Buarque & Comp., pedindo o paga.

mento do diversas contas de passagens e
fretes concedidos a requisição do Ministerie
da Fazenda o ea, importancia de 2:8343050.
-Registre-se. Ar requisições não estão su-
jeitas ao sello, em face do dispositivo de
art. 16 do decreto n. 3,564, do 22 de janeire
de 1900.	 •

Da mesma firma, idem, idem, idem. di
9453700.-0 mesmo despacho.

Da mesma firma, idem. idem, idem de
8203 150. -Tendo sido as requisições juntas
ao processo, para o fim do provar-se que a
despeza, tendo sido requisitada pelo Ministe-
rio da Fazenda e repartições do mesmo de-
pendente, á conta do mesmo deve. correr,
dá-se o caso previsto no art. 16, do decreto
n. 3.564 de 22 de janeiro do 1900, não estão
sujeitas ao sello. Registre-se.

Da mesma firma idem, idem, idem, de
3:1423890.-Registre-se. 4.s requisições ofil-
ciaes para concessões do passagens á cont,a,'

E.F.C.B.-eRio de Janeiro 1/4, vindas 'no'
vapor inelez Spartan Prince contendo
uma machina de fazer arruellas o desti-
nada á Estrada do Ferro Central do Brasil.
, -Deu-se conhecimento da resolução supra
á directoria daquella Estrada e rernetteu-
se-lhe a factura.
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•

dos creditos dos orçamentos dos diversos
•rninisterios, são documentos offiCiae., a que
•se refere o art. 16 do decreto n. 3.554, de
22 de janeiro de 1900, e sarnenta estão su-
jeitas ao salto, quando offerecidas para, pro-
var facto que não seja a existencia da pro-
pria requisição, ou desta decorrente. O
•exame comparativo dos dispositivos dos ar-
tigos 14 e 20 e 16 não deixara duvidas sobre
O caso.

• Da mesma firma idem, idem, idem de
144100 .—Registre-se. 03 documentos não
estão sujeitos ao sello, em face do art. 16,
to decreto a. 3.564, de 22 de janeiro de
1800.

DIARIO DOS TRIBIINAES
36des dos Tribunaes e Juizos da Justiça

Federal e do Districto Federal

Supremo Tribunal Federal--Rua Primeiro
de Março n. 26, 1 0 andar.

Juizo Seccional —	 e 2° Varas, rua eri-
melro de Março n. 26, pavimento terra°.

• Cérte de Appellação — Rua do Lavradio
a. '72,1 0 andar.

Juizos—Provedoria e Reaiduos; Orphãos
e Ausentes, la e 2• Varas ; Commercio, la,
2' e 3° Varas ; eivai, 1°, 2° e 3° Varas ; Cri-
minal, 1°, 2°, 3° 4* e 5 • Varas, e Juizo doe
Feitos da Fazenda Municipal, rua doa lava-
lidoa n. 108, 4 0 andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica, praça da Republica n. 17,

Pretoriaa— 1°, rua do Rosario n. 48;
2°, rua Visconde de Inhauma n. 89 ; 31,
praça da Republica n. 12; 4°, praia do
Santa Luzia n. 5; 5°, Rua do Rezende n.2,
sobrado; 6°, rua do Cattete n. 138; 7a , rua
Farani n. A 2; 8% praça da Republica n. 12;
9°, rua Estacio de Sá n. 33; 10°, rua Fi-
gueira de Mello n. 22; li a , rua do Mattoso
n. 80; ir rua Dr. Dias da Cruz n. 23,
estação do Meyer; I3a, rua Dr. Archiae
Cordeiro n. 232, estação 'da Piedade ; 44',
rua do Campinho, estação de Cascadara
15", estação de Campo Grande,

Sessões e audiencias de amanhã
Juizo Seccional-23 Vara, ao meio-dia.
Corte de Appellação— 1° Camara, ás 11

horas.
Juizes de Direito —1' Vara Civel, ao meio

dia ; 2' Vara eivai, ás ti 1/2 horas ; 3° Vara
Civel, ás 11 3/4.

Pra torias —	 6°, 93 e 1.1°, ao meio-dia.

Supremo Tribunal Federal
65 sessilo, em 27 de outubro de 1906

Presidencia do Sr. ministro Piza e Almeida

Ao moio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Pindahiba de
Mattos, Herminio do Espirito Santo, Ri-
beiro de Almeida, Manoel Murtinho, André
Cavalcanti, Alberto Torres, Epitacio Pessôa,
Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal, Cardoso
de Castro, Amaro Cavalcanto o Manoel Es-
pinola.

Deixaram de comparecer os Sra. minis-
tros Lucio de Mendonça, por se achar em
goso do licença, e João Pedro, com causa
participada,.

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior o despachado todo o expediente
sobre a mesa.

JULGAMENTOS
liabeas-corpus

N. 2.378—Ma.tto Grosso—Relator, Sr. Her-
releio do Espirito Santo ; paciente, Maxi-

t miano Sigarmi. — Foi concedida a, ordem

de soltura por amando. de informações
precisas e demora na formação da culpa,
unanimemente. Impedido, o Sr. Manoel Mur-
tinho.

N. 2.375 —Matto-Grosso—Relater, o Sr.
Guimarães Natal ; paciente, coronel Severo
José da Costa e Silva.—Propata, o não yen-
ida a preliminar de não se tomar conheci-
mento do habeas-corpus, por incompetencia
do tribunal para conhecer deite originaria-
mente, contra o voto do Sr. relatar, foi con-
cedida a ordem de soltura do paciente, una-
nimemente.

Impedido, o Sr. Manoel Murtinho.
N. 2.399— Capital Federal — Relator, o

Sr. Amaro Cavalcante; paciente, Alfena do
Jesus.—Foi negada a ordem por estar pa-
ciente condemnada, contra os votos dos Ss.
Amaro Cavalcante, Alberto Torres, Manoel
gurtinho e Guimarães Natal.

Aggravo de veliçao

N. 844 — Bahia —Relatar, o Sr. Manoel
Espinola ; aggravanto, o municipio da Capi-
tal do Estado da Bahia ; aggravada, a Com-
pugnie d'E'clairage de Bahia.—Negou-se pro-
vimento ao aggravo, contra os votos dos
Srs. Manoel E-pinola, Alberto Torres, Manoel
Murtinho e Herminio do Espirito Santo.

Appellaçao crime
N. 261 — Rio Grande do Sul — Relator, o

Sr. Amaro Cavalcante ; revisores, os Srs.
Manoel Espinal& o Pindahlba de Mattos ;
appallantes, Pedro da Costa Pinto Bauleira
e outros ; appellada, a Justiça FederaL—Pro-
posta, foi vencida a preliminar de não se co-
nhecer da appellação por apresentada /boa
do prazo legal, unanimemente.

DISTRIBUIÇÕES

Appellações eiveis
N. 1.265 —Capital Federal — Appellante,

a União Federal ; apaellada, L'Uniun, com-
panhia de seguros maritimos e terrestres.
— Ao Sr. ministro Epita,cio Pessoa.

PASSAGENS

Recurso eleitoral

N. 124—Ao Sr. Guimarães Natal.
Appellações eiveis

N. 1.119—Ao Sr. Cardoso do Castro.
N. 1.250—Ao Sr. Manoel Espinola.

• Recurso extraorclinario

N. 367—Ao Sr. Pindahiba do Mattos.
Revisões crimes

Na. 1.101, 1.103 o I.135—Ao Sr. Amaro
Cavalcante.

N. 1.115—Ao Sr. Herminio do Espirito
Santo.

N. 1.057—Ao Sr. Manoel Espinola,.
N. 1.010—Ao Sr. Guimarães Natal.;

COM DIA

Appellaçao civel

N. 1.241 — Relator, o Sr. Cardoso do
Castro.

Levantou-se a sessão ás 4 horas da tardo.
— O secretario, Joao Pedreira do Coutto
lerraz.

Procuradoria Geral da Republica
Era 27 de outubro de 1906

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA, DR. OLI-
VEIRA RIBEIRO

Appellaçõks eiveis

N. 1.263— Pernambuco — 1 0 apRellante,
José Ferreira Balthar ; 2° appellaato, Ma-

noel do Nascimento César Burlamaqui
3° appellante, a Fazenda Nacional ; appefli
lados, os mesmos.

N. 1.145— Capital Federal— Appellante,
a Fazenda Nacional ; appellado, Francisca
Coelho do Mello.

N. 1.257— Capital Federal — AppelIante,
a União Federal ; appell ida, a Commercia4
Union Assurance Company, limited.

Conflicto de jurisdicçao	 •

N. 168 — Espirito Santo — O juiz secai°.
nal do Estado do Espirito Santo o o 1° sup-
plante do juiz de direito da comarca do Santa
Thereza do mesmo Estado.

• Reviso crime

N. 1.076 — Minas Geraes	 Peticionario;
Francisco Fernandes Pedra.

libmologaçao de sentença estrangeira

N. 513 — Capital Federal — Requerente,
Antonio de Portugal Marreca.

Juizo Federal da Segunda
• 'Vara

JUIZ, Dit. ANTONIO J. PIRES DE C. E ALBU.*
QUERQUE ESCRIVÃO, IIEMETERIO GUIMAn
RÃES

Dia ,26 de outubro de 1906

Acções ordinarias

Autor, o bacharel João Kiipto; ré, á-
União Federal.—Recebida a contestação..
Em prova' na dilação legal.

Autor, Henrique de Sa,lusse Lussac; rés,
as companhias de bonds Jardim Botanico
outras.—Vista ao autor para dizer sobre os
documentos offerecidas pelas rés.

Autor, o bacharel Francisco Candido de
Bulhões Ribeiro; ré, a União Federal.—Res
cebo a appellação em seus Offeitos regula-
res o assigno o prazo da lei para apresenta-
ção dos autos na instancia superior.

Autores, João Maria Teixeira C,onçalves e
outros; ré, a União Federal.—idem.

Autora, D. Hercilia Baa,gi de Araujo Gon-
çalves; ré, a União Federal.—Idem.

.2,iventario

Fallecida, Olivia, Meirelles Guimarães
Bastos; inventariante, Maria Fortunata Mei-
reines Guimarães.—Julgo por sentença
calculo de.fls, para que produza os seus
vidos o legaes effeitos.

Especializaçao de Ityppotheca

Supplicantes, Dr. Carlos Claudio da Silvá
e sua mulher D.Maria. Amalia Leite da Silvá:
— Nomeio os peritos indicados ; designo ó
escrivão dia e hora, fazendo-se as necessa=
rias notificações.

Supplicantos, os mesmos. — Vista • aos ia.
toressados.

Alvará

Supplicante, padre Francisco Xavier doa
Azevedo Castro, tutor dos menores Marià
Luiz t o outros.— Tendo sido o prédio ave.-
liado judicialmente,como consta a fls., torna-
se desnecessaria nova avaliação; assim, de-
firo o requerido a fls.

Arrecadaçao

Arrecadante, o Juizo Federal da 21 Vara
arrecadado, o espolio do fallecido portuguez
Manoel Fernandes do Carvalho.—DO-so vista
ao administrador do espolio e ao Dr. pra-,
curador.

Execução de sentença estrangeira	 ..

iExequentes, Joaquim dos Reis , o outrOg
fallecido, Antonio Joaquim. dos Reis. — .
indispen,savel o calculo para doterminagsi
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do sello proporcional a que está sujeita a
transferencia das apolices, cuja, averbação
requerem os supplicantes.

Execução de sentença

Exequente, ) Bento Borges da Fonseca ;
executada, a União Federal.—Em prova, na
dilação legal.

Acção summaria

Autores, João Baptista Barth° e outros ;
ré, a União Federal. — Recebo a appellação
em seus effeitos regulares e assigno o praso
da lei para a apresentação dos autos na
instancia suparior.

Summario crime
Autora, a jiBtiça, federal; réo, Salvador

Molinaro.—Archive-se.
Justificação

justificante, D. Maria Amelia de Azeveao
Costa. — Vistos e examinados os autos ;
julgo por sentença a presente justificação,
para que produza os seus devidos o legaes
effeitos. Entregue-se á parte independente de
traslado e pagas as custas.

Carta precatoria

Deprecante, o Dr. juiz federal substituto
do Estado do Rio do Janeiro ; deprecado, o
Dr. juiz federal da 2° Vara no District° Fe-
deral —Devol va-so .

• Avaliação

Supplicante, D. Maria Virginia Salqueiro
Salazar ; fallecida, D. Maria Delfina Sal-
gueiro. — Vistos o examinados os autos
Julgo por sentença a presente avaliação
para que produza os seus devidos e legaes
efeitos. Entregue-se á parte, independente
de traslado o pagas as custas.

Execuções de sentenças extrangeiras

Exequonte, Francisco Precioso Monteiro
Martins; fallecido, Antonio José Gomes Mar-
tins.— Vistos e examinados os autos ; julgo

'por sentença o calculo do fls. para que pro
duza os seus devidos e legues offeitos.

Enquanto, Maria Gomes Vasco, tutora de
seus filhos José, Gracinda o Manoel. —Idem.

Embargo

Emturgante, tenente-coronel Antonio da
Rocha Moura ; 'embargados, a Unho Fe-
deral, A. Thum e outros. —Cumpra-se.

Sunimario crime

Autora, a justiça federal ; réo, José Ri-
beiro, — Dê-se viata ao Dr. procurador pelo
praw da lei.

justificação
austincante, Dr. Melania, Frion do Souza,

— Vista ao Dr. procurador.

Aadiencia
A audiencia de 22 do corrente, compa-

receu o solicitador Eduardo Gomes da Silva,
por parto de D. liame Tavares Rios, accu-
sou a citação feita á União Federal para
nesta audiencia ver propar a presente acção
ordinaria e assignou o prazo da lei para
contestação, sob pena de revelia e lança-
mento. Apregoada, não compareceu e o juiz
deferiu.

Compareceu o solicitador Triptolemo Ma-
ciel Soares, por parto do bacharel João
Kopko, na acção ordinaria que move contra
a União Federal e, debaixo de pregão, põe a
mesma causa em prova na dilação legal.
Apregoada,não compareceu e o julz deferiu.

Compareceu o advogado Dr. Fausto Ter-
tuliano Bandeira Ferrar, por parte de João
Baptista Rombo, aceusa as intimações feitas.

ao 1 0 procurador da Republica e ao assisten-
te Dr. Francisco Lins Ayque Moira para
verem nesta audiencia proseguir na acção
summaria especial que o autor move á União;
leu a petição inicial o a fé de citação, re-
querendo fossem ouvidas as testemunhas
Adolpho Halssemann; Jansen Muller e João
Francisco de Paula o Silva. Apregoados,
compareceram as testemunhas Adolpho For-
tunato Hassolmann e João Francisco do Pau-
la e Silva, e não tendo comparecido a teste-
munha J. Muller, requereu fosse a mesma
intimada o bem assim o Dr. 1° procurador
da Republica e o assistente, aquella„ para
depor e estes, para assistirem na l a audien-
cia, no dia 25 do corrente, ao meio dia e
offereceu allagações escriptas para serem
juntas aos autos. O Dr. procurador da.
Republica compareceu e reinqueriu as tes-
temunhas. O juiz deferiu o requerimento do
autor.

JUIZ SUBSTITUTO, DR. JOSá CAETANO METELLO
— ESCRIVÃO, IIENIETERIO GUI-MARÃES

Summarios crimes

Autora, a justiça federal; réo, Manoel Pe-
reira M ,irtins.—Recebo a denuncia. Designe
o escrivão dia e hora, para a inquirição,
feitas as diligencias legues.

Autora, a mesma ; inquerito sobro as
notas falsas do 20$ de ns. 2.992.775 e
2.992.740 e do 50$ n. 594.233.—Subam os
autos ao Dr. juiz seccional.

Autora, a mesma; réos, J. Chevillard e
Accacio Buarquo do Gusmão Filho.—Vista
ao Dr. procurador.

Autora, a mesma; réo, João Martins,—D.
ao 20 procurador. Dê-se-lho vista.

Acção summaria especial

Autor, o 2° tenente Astrogildo Marques
de Figueiredo; ré, a União Federal.—Recebo
a appellação em seus offeitos regulares..
Subam os autos para a instancia superior,no
praso da lei.

Juizo dog Fleitog da Saude
Publica

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Sentença de 28 de outubro de 1906
Processo crime vor infracção :anilaria

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Alfredo
Pinto do Carmo.—A' vista da conta de fls. 36
e do conhecimento do fls. 38, julgo o pro-
cesso findo.

Juizo da Segunda Pretoria
JUIZ, DR. RAYMUNDO CORRA; ESCRIVÃO, RI-

BtIRO DE ALMEIDA

Dia 26 do outubro de 1906
Assignação de 10 dias

Autora, Anua Rosa da Cunha ; rã, .Toa-
quina. Rosa da Cunha.— Julgada procedente.

Excussão de penhor

Autor, o Banco do Brazil ; réos, Mattos &
Ferreira.— Julgada perempta..

Acções de despejo

Autor, Antonio Rodriguos da Rocha ; réo,
Victor Gomes de Sant'Anna.— Recebida a
appellação no offelto devolutivo.

Autor, o Convento de Nossa Senhora da
Ajuda, por sou syndico ; réo, Theotonio An-
tonio de Carvalho.— O autor que prove por
que ficou °acusado de pagar os impostos de
penna d'agua predial, relativamente aos me-
zas de agosto o setembro.

Autores. Teixeira Borgas & Comp.; réo,i
()atavio Cardoso de Mattos.— Seja citado tf
réo, por editaes, com o prazo do 20 dias.

Execução de sentença
Autor, Francisco de Oliveira Castro ; réo,'

Gastão Cardoso.— Selados e preparados
voltem.

Processos crime

Autora, a justiça; réos, Ricardo Francisco
e Jorge Dias de Medeiros (art. 303). — Abo'
solvidos.

Autora, a justiça ; réo, Manoel Penedo
(art. 303). —Absolvido.

Autora, a justiça ; réo, João Pestana (ara..
go 303). — Absolvido.

Autora, a justiça ; réos, Paulino Campo*
Lago o Philippe da Silva (art. 303). —
solvidos.

Autora, a justiça ; rd°, Francisco Gonçalvee
Branco (art. 303). — Recebida a denuncia.

Autora, a justiça; réo, afalaquias Joaquim
da Silva (art. 294 § I°). — Ao Dr. promo i,ó
ter adjunto para indicar testemunhas ena '
substituição das não encontradas.

Autora, a justiça; réo, Carlos Bento (a;.,
tigo 294 § 1°). — Idem.

Autora, a justiça ; réo, Evaristo Antonlo.
Rodrigues (art. 124 § 2° e 303 do Codigo
Penal). —Requisitem-se para amanhã, ás 111
horas, os inspectores seccionaes, indicadop:
na promoção retro.

Autora, a justiça; réo, Francisco Moreira'
da Silva (art. 377). — Intime-se o accusad(
para em 24 horas se danador.

Justificações para provar idade e parei
casamentos

Justificantes
José Martins da Silva
Antonio aliguez Ytaris..
Elvira de Jesus,
Antonio Mattos Ribeiro.
Margarida -Reis Bahia.
Leonardo Fernandos da Fonseca4
Anna Baptista de Magalhães.
Joaquim Gouvêa Junior.
Augusta Eleuteria do Gouvêaa
Alberto Joaquim da Cunha.
Vitalina Magalhães Bastcs.
Francisco de Tizia.
Philomena Baroni.
Antonio Baptista Gomes Vianna4
Emilia Ferreira Romariz.
José Gomes de Oliveira.
João da Costa Agra.
Leonor Maria de Oliveira.'
Antonio Borges Freire.
Ricarda Rosa da Conceição..
Henriqueta Rosa da Silva.
Todas julgadas por sentença.'

Editaes de casamentos

Antonio Ignacio Nunes e Elvira dos Santos
Monteiro.

Gonçalo Caetano de Moura o Joronyma
Baptista.

Thomaz Monteiro de Castro e Adelaide!
Dias.

Antonio do Almeida Fernandes e RosaIinf,
Eludia do Souza.

João Perez Fernandes e Maria JoaquinO
da Costa Ramos.

Mario do Oliveira Bueno o 'lucila dti
Silva Ferrão.

Manoel Botelho Pires e Antonia Falcon._
--

Juizo da Quarta P'retorin
JUIZ, DR. AUTO FORTES—ESCRIVÃO, JOSÉ LOP}.3,‘

DE OLIVEIRA

Despachos de 26 de outubro de 1906

• Penhora executiva

•Exequento, Carlos Ernesto Gomes Si1via4
Rosa ; executados. Coragem & Dantas.—W.

•

1,111	 1 , 111	 II	 111,11.
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ESTribargoo recebidaa a as. 24 e contrariados a
fls. 25. Julgo afinal provados para declarar
como declaro insubsistento a penhora reali-
rzada em bens que constituem o patrimonio
do credores, que no juizo universal da fal-
lencia tão sannente devem agitar o seu di-
reito (art. 18 da lei a. 859, de 16 do agosto
do 1902).	 •
• Demais estando o executado falido ao
tempo da propositura da presonte acção, esta
não podia ser intentada contra o fallido
por não ser uma, acção especial (art. 31 da
Citada lei), por isso que, de pleno direito, fica
:elle privado da administração de seus bens

s6 intervem directamente nos precitos
judiciaes nos casos que a lei excepcional-
pente indicou (art. 18 in-Jase). Por estas ra-
Iões o ainda pela materia contida no do-
•éumento de fls. 29, havendo por nealitima a
penhora do fls., condemno o oxequente nas

usta.a. Intime-se o registro-se,

-Juizo da Oitava Pretorla
ZW, DR. CARVALHO E MELLO— ESCRI VÃO

CORRIA. DE MENtiZES•

Dia 26 de outubro de 1906

Acçãcs summarias

•!-: Autor, Simão Antonio de Carvalho ; réos.
•D. Clementina A. da Silva e fillioso— Jul-
Sada procedente a acção e condemnados os
iréos.

- Autora, D. Maria J. de Jesus Mesquita

i

ré,o, Manoel Cardoso.— Recebida a appellaa
aão no efeito devolutivo.
2 Autora, 'Lhe Rio de Janeiro City hnprove-
ipents ; réo. Joaquim José Teixeira.—Julgado
por sentença e condemnado o réo.

Autora, 'Lhe Rio de Janeiro City Lnprove-
,ents '• réo, Matheus Marinho.— Julgada
IrIrocedento a acção, *sendo condernnado o

-a-réo.
•-n, *	 .	 Acções o;.clinarias

autor, João Pinto do Almeida Lima ; réo,
uiz Ferroni.— Recebida a contestação, pro-

diga-se.
• Autores, Ferreira Baptista & Comp.; réo.
J. Amio da Silva.— Recebida a appellação
CM seus efeitos regulares.

Manutenção de posse

:Autor, Marc) Negro ; réo, Francisco For-
;andes Guimarães.—Recebida a 'appellaaão
ena seus efeitos regulares.

Acção de executivo•
•

(I Autor, João da Silva Abreu ; rao, Antonio
de Abreu Monteiro.— Julgados não provados
'os embargos de terceiro e condemuado o em-
bargante nas custas.

Acçtto de divorcio
.Supplicantes, José Augusto P. Moreira o

atra mulher.— Romettido para a 2° vara

Acçao de despejo
:Autor, Dr. • Moysaa Márcondes ; réo, Casi-

miro Jopha.— Expedido o mandato.
• •---

LsTuizo da Decima, Segunda
Pretoria

JUIZ, D. VENANCIO IIEMETERIO LOBO
TUT, —ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MEN-
DONÇA

Despachos de 26 de outubro de 1906•
Acção ordinaria

a Autor, Hermes S. Porfirio réo, ()atavio
Bezerra de Menezes.—Recebida, a contesta-
go, prosIga-se.	 .. •	 •-.a:

Despejo
-Autor, JO3d Pereira do Magalhãos ; réo,

Antonio José - Xavier.— Defiro a , 00ta . de
fls. 122.	 .	

Inventarto . •

Fallecida a Leopoldina Augusto Goncalves
Braga ; inventariante, João Fernandes Braga;
appella,nto, Francisco Xerez.—Cumpra-se o
accordão do fls. 89 v. -

Justificação

Justificante, Galdino Josa Borges ; • justifi-
cados, João da Silva Loureiro e J. A. de
Souza Coimbra.—Julgada por sentença.

Executivo

Exequente,tenente-coronel Bernardino Josa
de Souza e Mello, appellado ; executado, Hen-
rique Augusto Soares de Mello; credor pre-
ferente, Leopoldo Maguellote Vianna, appel-
lante.—Attendendo a que da data do recebi-
mento da appellação até ao dia 26 em quo
me foi appresentada a petição de fls. 73, ja,
decorreram 32 dias ; Attendendo a que, do
accardo com o art. 268, § 3° do decreto
n. 5.561, de 19 de junho de 1903, o prazo
para a remessa dos autos a superior instan-
cia conta-se da datada publicação do des-
pacho que recebeu a appellação: Indefiro
petição de fls. 73 e promova o appellado o
que endender a favor de seu dire,to.

Secção crime

Aubra, a justiça ; réo, Martinho Bitten-
court (art. 303 do Codigo Penal).— Pro-
siga-se.

Autora, a justiça ; réo, João da Silva
(art. 303 do Codigo Penal).—Prosiga-se.

Autora, a justiça ; accnsaalo em inquerito,
José Goaçalves. —Ao Dr. 2 0 adjunto dos pro-
motores.	 .

Autora, a justiça: réo, Francisco Gonçal-
ves Regit ff (art. 367 do Codigo Penal).—Ao
2° adjunto dos promotores, -

Autora, a justiça ; réos, Antonio Corrêa cie
Souza e outros.—Ao Dr. 2° adjunto dos pro-
motoras.

Autora, a jus'iça, toquerito sobre o Mem-
dio nos predios Es. I o 3 da rua Vinte e
Quatro de Maio o 34 do rua Jockey
Aa Dr. 2° adjunto dos promotores.

Autora, a justiça, acusado em inquerito,
Belluiro,—Ao Dr. 2° adjunto dos promo-
tores.

EDITAES.

Juizo de Dit•eito da Provedo.;
ria e Itesiduos -

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda.e
ar,-cmatação do 2)redio n. 71 da rua da
Lapa, a requerimento ele Jeronynto Moreira
da Rocha Brito Junior e Anterico Moreira da
Rocha Brito, na fdriaa afutix,o

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
de direito da PaovedorIa o Residuos desta
cidade do Rio de Janeiro, capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil :

Faz sabor aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 23 dias virem, que o
porteiro das auditorios trará a publico pre-
ga() de venda o arrematação em praça (leste
Juizo, no dia 17 do novembro do corrente
anuo, ás 12 horas do dia, ás portas do edifi-
cio do Forum, sito á rua dos Invalidos n. 108,
após a audiencia, o predio seguinte :
Predio do sobrado sito á rua da Lapa
n. 71, na freguezia da Gloria, do Dis-
tricto Federal, tendo nas lojas tres portas, o
no Sobrado tres janellas com portadas do
cantaria, medindo de frente 5°1,85 por 17m,55
de fundos. Este predio está em rumas, por
isao a,v_allaram larra,qoup put9;14 vq142

e arruinado que lá se encontra na quantia
do 10:000$: • Este predio vao á praça a reque-
rimento -de • Joronymo Moreira da Rocha
Brito Junior e Amorico Moreira da Rocha
Brito, usofructuarios do dito predio, afim do
ser o producto da venda convertido em apo-
lices da Divida Publica que serão averbadas
com a mesma clausula de usofructo. ForaM
ouvidos sobre a dita venda, 03 Srs. -Dá.
curador de rasiduos o procurador seccional,
os quaes concordaram. E quem pretender
arrematar compareça no togar, dia e hora
acima designados. E, para constar, mandou
extrahir o presente e mais doas do igual
teor que serão 'publicados na imprensa dia-
ria c (Inçadas no togar do estylo pelo por-
teiro doa auditorios que passará a compe-
tente certidão para ser junta aos, autos re-
spectivos. Rio de Janeiro, 27 de outubro de
1906. Eu, Proc Josa da Silva, escrivão
interino o subscrevi. - - Julio de Barros Roja
Gabaglia.	 (•

juizo do Direito da Pri-
meira, Vara de Orphrto g o
Ausentes

De praca, COM O prazo de 40 dias e ebatimento
de 1010 , para vent& e arrematação dos pre-
dias ns 23 c 25 da rua Adeli% Engenho de
Dentro

MARIO OFVICIA-1.4	 Outubro -- 906

O Dr. Zacharins do Rego Monteiro, juiz
de Direito da l a Vara de Orphãos o • usen-
tes do Rio de Janeira , etc.
. Faz saber aos .quo o presente edita de

praça virem ou dello conhecimento tiverem
que, no dia 6 de novembro futuro, ao melo-
dia, após a . audiencia deste juizo, o °Meial
de justiça que servir de porteiro, trará a
publico pregão de venda e arrematação,
com abatimento de 10 04, ás portas do edi-
ficio do Porum, (1 rua dos Inva lidos ri. 103,
para serem vendidos ' a quem mais der o
maior lanço offerecer sobre a avaliação com
o alludido abatimento, os prodioa • abaixai,
pertencentes ao espolio. do finado João Vi-
ctorino 'Monteiro de quem é inventariante
Maria da Costa Monteiro. Doscripção dos
Immo eis : Predia assobradado em forma,
de chalet, com 2 janelas de frente com ve-
nezianas e vidros, situado á rua Adelia, nu-
mero 23, estação do Engenho de Dentro,
madialo de frente 2 a,37 por 7°2 ,16, -dividido
em uma sala cl quarto,segue-se um puxada
que mede de . comprimento 4°2,35 tendo neste
duas saletas, • em seguida um outro puxado
que mede de comprimento 2°', 50, onde
está a cozinha. Acha-se o prelio edificado
no lado de um terreno que mede do frente
6%00 por 27 ,11 ,70 cie comprimento, achando-
se parte com cerca de madeira e tendo no
mesmo caixa do agua o latrina. A construa
eção do predio é de frontal, catando todo
assoalhado, pintado - 0 caiado • o coberto com.
telhas francezas. Avaliados.predio e terreno,
em 1:500$, menos o abatimento de 10 %,
1:350$. Predio assobradado em formato do
chalet, tendo duas janellas de frente com
venezianas e vidros, situado á rua . Adelia
n. 25, estação do Engenho de Dentro, me-
dindo de frente 21°,37 por 7°2 ,16 do compri-
mento, dividido em uma sala e uru quarto;
segue-se um puxado que mede do compri-
mento 4 m ,75, dividido em duas sole tas, em
seguida a esto, um outro puxado .o qual
mede do • comprimento 2 1°,50 onde se acha
a cozinha. Acha-se o predio edificado no lado
do terreno que medo de frente (MOO por
27°1 ,70 de comprimento, achando-se parto,
com cerca de madeira e tendo no ruosmil
caixa de agua e latrina. A construcção do
predio é de frontal, estando ,todo assoalhadaa.
caiado e pintado,. coberto com telhas fean-a
coaa,ata_Val.i_go,a, pr04.10 .0 eaT0n09 . epa 1!5p4,
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menos o abatimento do 10 0/., 1:350a000.
Importa a presente avaliação em 2:700$. E
quem os mesmos immovois pretender deve
comparecer no dia, hora e logar supra desi-
gnados, afim de fazer a licitação legal.ficando
o arrematante obrigado a oxhibir em juizo
a importancia da arrematação ou a dar fia-
dor idonco, na fórma da lei. E para os fins do
direito se extrahom o presente e mais dons
de igual teor, para serem publicados o aff-

. xados, na formada, lei. Dado o passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, cartorio do 2 0 offi-
cio do Orphãos desta Vara, cru 26 do outu-
bro do 1900. E eu, Camões dos Santos Lima
Thompson4 escrivão, o subscrevi. — Zaclia-
rias do Rego Monteiro.	 (.

Juizo do Direito da Segunda
Vara do Orplutios

O Dr. Pedro do Alcantara, Nabuco do
Abreu, juiz do direito da 2s Vara do Or-
pliãos do Districto Federal, etc

Faço sabor aos que o presente edital do
primeira praça com prazo de 20 dias virem
ou dello conhecimento tiverem que o ofi-
cial do justiça do semana a este juizo ha de
trazer a publico pregão do venda o arroma-
tação a quem mais der o maior lanço offe-
recer sobre a avaliação, no dia 29 do correia te,
o log após a audiencia ordina,ria, deste juizo
que se realiza ás 12 horas do dia, em as portas
do Forum, á rua do Invalides n. 108, seguinte:
um prodio assobradado sito f rua do S.
Christovão n. 239, com trosjanellas do frente,
portão o gradil do ferro ao lado, portaes de
cantaria '• o terreno frente é do 11 metros,
com fundos excessivamente nesgados, tendo
pelo lado maior 11 1%56 o pelo menor 8%19
o predio divide-so em sala do visitas, quatro
quartos, uma sala de jantar, uma área ao
lado, um cotão com uma sala e dons peque-
nos quartos, avaliados por 10:000a000. Este
'prodio pertence aos hordeiros do finado Al-
bino Rodrigues da Costa e vao á praça a
requerimento dos mesmos, afim do que soai
partilhado entre enes o seu producto. E para
que chegue a noticia ao conhecimento de
todos, m indei lavrar o presente o outros de
igual teor que serão afixados no logar do
costumo e publicados pela imprensa. Rio de
JaneiroS 9 do outubro do 1906. E eu, Amyn-
thas do Lima, escrevente joramentado, no
impedimento °ocasional do escrivão, o sub-
screvi. — Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu.

Juizo de Direito da Egegunda
Vara Commercial

De publicaçao da sentença que declarou aberta
a rallencia do negociante A. J. Peixoto de
Castro, estabelecido d rua Senador Euzebio

• n. 200,a seu requerimento e de Maça° ao
fallido, na fôrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da 2° Vara do Cornmercio,
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do A. J. Peixoto de
Castro, dovidamento instruido, e depois de
preenchidas as formalidades lega, foi de-
clarada aborta a fallencia do negociante A.
3. Peixoto de Castro, estabelecido á rua Se-
nador Euzobio n. 200, a sou requerimento
por sentença deste juizo, do 27 de outubro d •
1906, as 2 horas da tarde, fixando o seu termo
para os effeitos legaes do 12 de setembro de
1906; ficando o dito negociante citado, pela
presente, para, no proso do 24 horas, que
corrosão em cartono do escrivão que este
subscreve, vir assignar termo de presença a

-
todos os actos do processo o apresentar a
lista dos seus 10 maiores credores, sob pena
do prisão por 30 dias ; tudo nos termos dos
arts. 15 e 16 § 20 da 'dana 859, do 16 de
agosto do 1902 o 47 § 1 0 do regulamento
n. 4.855, do 2 do junho do 1903. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, aos 27 de outubro
do 1s403. E eu, Arnaldo da Silva Trilho, es-
crivão interino, o subscrevi.— Torquato Ba
ptista de Figueiredo.

—
De publicaçao da sentença que declarou aberta

a fallencia dos negociantes' Costa Cabral ck
Comp., como activo pertencente a Alvaro
Ramos da Costa Cabral e de citaçao aos fal-
lidos, na fdrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz do direito da 2° Vara do Commorcio
desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que em virtude das declarações prestadas
por Alvaro Ramos da Costa Cabral, o depois
do preenchidas as formalidades legaes, foi
declarada aberta a (alteada dos negociantes
Costa Cabral ia Comp., estabelecidos á rua
Silva Jardim as. 21 e 23, por sentença deste
juizo, do 2,3 do corrente, ás 12 horas da
manhã, asando o seu termo para os offeitos
legaes do 10 do setembro de 1906; ficando os
ditos negociantes citados pelo presonto para,
no prazo do 24 horas, que correrão em car-
torio do escrivão que esto subscreve, virem
asssignar termo de presença a todos os actos
do processo o apresentar a lista dos seus
10 maiores credores, sob pena de prisão por
30 dias ; tudo nos termos dos arte. 15 o 16
§ 20 da lei n. 859, do 16 do agosto de 1902
o 47 § 1 0 do regulamento n. 4.855, de 2 do
: unho do 1903. Dado o passado nesta Capital
Federal da Ropublica dos Estados Unidos do
Brazil, aos 26 do outubro do 1906. E eu,
Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, o
subscrevi. —Terquato Baptista de Figueiredo.

Juízo da Nona P.retoria,
De citaçao

O Dr. José Ja,yrne do Miranda, juiz 90
pretor do Districto Federal:

Faz saber que por parte da justiça publica
foi offorecida e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual o réo João Francisco de
Paiva tona de ser processado como incurso
:ias penas do artigo 303 do Codiso Penal, o
porque não tenha sido possivel citar pessoal-
mento a asso accusado em razão de não ser
encontrado nem dello haver noticia, o cita
polo presente para, depois de findo o praso de
20 dias, comparecer á primeira audiencia
deste juizo e ás consecutivas,a,fim do assistir
á inquirição do testemunhas e se ver proces-
sar pelo dito crime, e bom assina, a compa-
recer a primeira audiencia, depois de pre-
parado o processo, afim de ser julgado, tudo
sob pena de revelia. As audiencias reali-
zam-se ás terças e sextas-feiras, ao moio dia.
2, para constar ao dito acoimado, mandou
passar o presente edital, que será afixado
no Jogar do costume. Capital Fe lesai, 26
de outubro do 1906.— Eu, Pedro Ferreira do
Serrado, escrivão, o subscrevi.— Josd Jayme
de Miranda.

De citaçao

O Dr. José Jayme de Miranda, juiz 9°
pretor do Districto Federal:

Faz sabor que por parte da justiça pu-
blica foi offerecida e por este juizo recebida
ama denuncia pela qual o réo Augusto Fer-
reira tem do ser processado como incurso
das penas do art..303 do Codigo Penal, e
porque não tenha sido possivelcitar pessoal-
mente a osso accusado, em razão de não ser

encontrado, nem dele haver noticia, c
cita pelo presente para, depois do findo o pra'
zo de 20 dias, comparecer á primeira audien-
eia deste juizo e ás consecutivas, afim de as-
sistir á inquirição do testemunhas e se ver
processar pelo dito crime, o bana assina a
comparecer á primeira a:mijando., depois de
preparado o processo, afim do ser julgado,
tudo sob pena do revelia. As audiencias reaa
lizarn-so ás terças e sextas-foiras, ás 12 horas.
E, para constar ao dito accusadcamandou pas-
sar o presente edital, que será afixado no
logar do costume. Capital Federal, 23 de
outubro do 1906. Eu, Pedro Ferreira do Ser-
rado, escrivão, o subscrevi. — Josd Jayme
de Miranda.

INFORMAÇÕES

Telephonia sem fios — A telegraphia sena
fics foi um a dmiravel triumpho scientificoa•
mas a telephonia pratica, que permitto
duas ou mais pessoas corresponderem-se
grandes distancias, por meio de simples appa-
relhos e sem qualquer conducto, nona mesmo
o elemento terra, é realmente uma dasmais
extraordinarias o importantes descobertas da
actualidade.

Esas privilegio da scionoia deve-se ao Sr.
Maiche, que nos unimos 30 annos se tem:
dedicado com ardor a trabalhos chimicos
electricos.

Intervistado, assim narrou elo o seu des.
cobrimento : Ha tres annos, primeiro em
Saint-Germain o depois no castello do Mar.
elmis, fiz varias experiencias do telegraphia
e telephoilia sem fios, servindo-me da terra
como conducto. Essas experiencias deram
um resultado satisfactorio, pe,rmittindo-mo.
falar a tres kilometros de distancia. Una
anno depois, porém, essas experioncias foram
muito mais além, porque pude communi-
ear-mo com Ajaccio, que dista de Touloa mais
do 300 kilometros, tendo-me servido do mar
para a transmissão das ondas electricas.

O que descobri agora é, no orntanto, supo-)
rior a tudo quanto está feito. O meu invento
é sobretudo do grande utilidade para a nas
vegação submarina. Até hoje não existo •
maio algum do communicação entre os sob;
marinos. A to l eohonia sena fios pôde remo-
delar este inconveniente.

Energia electrica— Muitos paizes possui-
dores de cachoeiras o cascatas estão ado-
ptando medidas para que esses instrumen-
tos do producçã,"o do energia electrica não
sejam vendidos em prejuizo da industria
nacional. Na Suissa o Conselho Federal ap-
provou por grande maioria uma lei, reser-
vando as forças hydraulicas para a explora-
ção das estradas do ferro, que na maior
parte pertencem á Confederaçso, o para a s
industrio nacional. Minuciosas precauções
foram tomadas no intuito do impedir a de-
rivação para o exterior da energia eloc-
trica, produzida pela Corça hydraulica, to-
mada no territorio suisso. Na Suocia, foi •
apresentado ás cornaras um projecto, auto-
rizando o governo a comprar as forças hy.
draulica,s, pertencentes aos par ticais res;
quo possam sor utilizadas na tracção das es-
tradas do ferro do Estado. A proposta con-
clue pela concessão do una credito do sete4
milhões de cordas. Tamboril na Noruega o
parlamento se preoccups, do impedir a posso
das forças hydrattlicas por estrangeiros. Na-
nhuma cascata, capaz d.e produzir força do..,
6.000 cavallos, será explorada som licenU
do governo.
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_Policia hypnotica --O- Sr. ilg, intimo do
ireperador Monelik, na sua illtima'estada na
Suissa, forneceu curiosas informasõos acerca
dá applicação do hypnotismo na Abyssinia.

São recrutados alli, periodicamente, ban-
dos de meninos com menos de 12 annos de
idade, os quaes são chamados á funcção de
Zabascha ou descobridores de crimes. Conta-se
com certeza com a parspicacia delias, sob a
acção do soamo hypnotico, para o descobri-
Mento dos criminosos. Deu-se em Adis Ababa
dm caso de incendio proposital : trouxeram
ao lagar do sinistro um labascha e o adorme-
ceram; o menino immediatameute poz-se a
caminho em direcção do IIarar.

Durante 16 horas consecutiva:. caminhou
ele sem parar sacam tanta velocidade que
mal o podia a policia acompanhar. Já perto
de Ilarar, o menino entrou por um atalho,
sahiu em campo cultivado e prendeu o la-
vrador que alli tranquillarnente trabalhava.
Era o incendiaria, que confessou o crime.
De outra vez, um assassinato e roubo foram
cornmettidos nas visinhanças do Adis Ababa:
veio o labascha e foi hypnotizado. Sem hosi.
taltão poz-se a caminho, entrou em diversos
templos e casas particulares, e acabou por
deitar-se á porta de uma cabana, cujo pro-
prietario estava ausente. Voltando este, fol
preso, protestando vivamente que era inno-
cante. Deante do Negus, param, confessou
o crime e o inquarito demonstrou que elle
havia estado em todos 03 lagares, visitados
*pelo labascha, antes de deitar-se á porta da
cabana, vencido pela fadiga.

Sismometria.— A sismometria -perianto:
as>evéra o . Dr. M iore, no relatorio anual
de Observaturio Meteorologia° americano,
graças aos recentes aperfeiçoamentos por
elle introduzidos nos inArumentos, 3003i-
veis ás minimas vibrações • terrestras, re-
gistrar todos Os abalos geologicos. Realizou-
se a experiencia condoa lente por ()ocasião
do grande terremoto que houve, ao noroeste
da Ilidia, a 4 de abril de 1905. Oaresaltados
foram o 111031110S verificados pelo Observa-
Sismologia) de Osaka, no Japão, de on lo se
pado seguir a corrente que, partindo da
India, atravessou o oceano Pacifico. a Amo-
rica a Europa e voltou ao Jopãa. depois do
ter executado o circuito do globo, em
2 horas, 3 minutos e 35 segundos.

0 Esperanto -a. Abriu-se em Genebra o se-
gundo congresso dos esperantistas. Não cogi-
tam alies daacreaçãe de uma lingna unicaS
dsstinada a supplaatar pouco a pouco os
idiomas nacioaa,e.s, porém, introduzir ao lado
das linguas existentes um instrumento do
commuuicação e troca pratica entro as in-
telligeacias e sentimentos interaasionaes. O
seu emalar foi o Dr. Zamenliof. Pousou a
principio no emprego do latim ; recuou,
param, doante dessa resurreição por varios
motivos, sendo o principal o da incompati-
bilidade da lingua morta com as idéas ma-
dornas. Resolveu, então, arear uma lingua
neutra, constituida com elementos das lia-
guas vigentes, param da mais absoluta lo-
gica e de facil acquisição para todos. A sua
gratarnatica associa á maior simplicidade a
maior intarnasionalidade possivel, tomando
por base as grandes regularidades dos idio-
mas e evitando as suas peculiaridades e ex-
cepções. O vocabulario foi constituiria prin-
cipalmente pelos ra.dicaes mais conhecidos e
espalhados doa 1103SOS idiomas.

Sauda Publica Em julho ultimo a ex-
cenencia do estado sanitario do Rio de Ja-
neiro foi Miti3 notavel do que já havia sido
nos seis ^ Minn anteriores. A média" diaria
da mortalidade, que já tinha baixado em
junho, reduziu-se ainda mais (33.61 falleci-
mentos acidra 37.53). O movimento mor-
tuario apresenta as seguintes difTerenças
febre amarella, 2:1 ; peste, 2:2; variola,
0:0; sarampo, 1:0; coqueluche, 1:2; diplites
ria, 6:11; grippe, 37:23 ; febre typhoide,
3:4; daseateria, 5:3; beribori, 3:8; lepra,
2:1 ; paludismo, 13:2); tuberculose, 228:212.
As delegacias de sande realizaram em julho
17.223 visitas domiciliarias, O Desinfactorio
Central praticou 1.482 desinfecções em do-
micilio.

.	 NOTICIÁRIO

Inwtitu.to Historie° e Gleo-
gr:Apita:o	 — Sessão
magna com memorativa do 680 anniversario,
cm 21 de outubro de 1903. (Continuação.)

O Sr. Max Fleiuss, 1° secretario, pedindo
venha ao Sr. Presidente da Republica, leu o
seguinte Relatorio :

«Srs. consocios—Quando em meici do anuo
passado o meu saudoso antecessor decla-
rou-me ser firme propasito seu não conti-
nuar no cargo de 1 0 secretario, devido á
precariedade de suas condições de saude, que
o inhibiam do mesmo zelo, diariamente pro-
vado durante 14 anuas, confesso que temi
recahisse em mim o voto de meus pares,
investindo-mo do elevado posto.

Certo julguei-mo capaz de patentear a
maior som rua de boa ventada, pando ao sor-
viço do Instituto as heras tonas de meu

• laser;•-tal qualidade,- porém, por st s6, não --
bastava e a minha fraqueza subia dePontO
quando reconhecia a necessidade, cada vez •
mais urgente, de fazer o Instituto assumir
urna feição que, sem quebra ou desrespeito
de suas nobres tradições, lhe trouxesse o
prestigio oriundo dos centros que não vivem
unicamente da contemplação do pas,a.lo, por -
mais honroso que sa,",a, mas sabem acampa- •
altar a as-ohm:ia da sociedade, rocolhendo •
com imparcial craerio o que houver do apro-
veitarei.

Por muito tempo o aspecto do Instituto
pareceu, não a palcos, o de uma instituição
obsoleta, ankylosaila, pela vetustez, .a psal-
modiar em tom baixo vietorias de outras
eras, para as quaes se voltava em uma
obstin ição qunsi enferma. .

Concepção erronca, falsi4simo juizo, mas
a que as aaparencias emprestavam a figura -
da realidade.

Os que tinham a ventura da frequencia
no seio desta companhia bens sabiam não se
re.ceiar aqui a claridade brilhante, mas a
vista exterior levava a crer que se preferia
a pema:abra mormacenta, a meia luz, como
a in Ispensavel á ciroinnspecção e mais do
harmonia com a indole da casa.

Evidentemeate não podia subsistir esse
quadro; cumpria dissipal-o sem vacinações
e sem tardança para immanato proveito •
dos elevad ss fins do estabelecimento.

Desde alguns anuas novos moldes se im-
punbara, gaahaa-lo cada vez maior terreno.
/sanai prevaleceram, e a victoria soou, não
como resultado esteril de uma luta mesqui-
nha, ma.s exprimindo a allcluia de nma nova
phase, que, consagrando o passado, não re-
li:ale as contribuições do prasento. e enca-
minha o faturo com a confiança dos que
amam O tra.ballio honesto e cracas na grau- •
doia immensuravel de nossa patria..

E--a verdade manda confessar—o general
dessa cruzada de meças foi um velho. ' Sina, "
um ancião que a moiestia abateis quando
beirava elle o octogesinio anniverssrio. Foi
o nosso grande Olegario, pirmitta-se-me a
exprasslia, o Nesta' da salutar campanha
cujos fructos todos applaudimos.

Elle com preaendea com a nitidez do una es- .
pirito verdaileivamente Incido o que a época -
exigia e sem receios °Mimem-nos o seu *
apoio, conduzindo-nos ao trila mpho.	 •

Triumpho—porque si o Instituto Ilistorico
e Geographico Brazileiro continaa a ser uma
saciada te dedicada aos mais severos estudos,
não pôde mais ser tida, como' assoalharam
os que o desamam, um simples rapo-
sitorio de documentos, pormittidos unicao
mente a estreitissium numero de estudiosos,
e ainda assim adstrictos a um salcredo.

Anima-no; hoje um forte revigoramontO-
que nos consente o prescrutao do passado,
sem descrer do prasente, encaminhando pelo
estudo livre de preconceitos, insubmisso a
quaesquer outros dictames que não os da
consciencia ao serviço da verdade, o no:so •
porvir, o qual se desdobrará magnifico, jus- .
tificando as esperanças dos antepassados, que
ao pisarem o sola desta terra deram-lhe uni
nome duplamente bermlit.o.

Mas reatemos o fio regular da exposição.
Crente de que pela generosidade dos col-

legas me caberia o pasto de primeiro secre-
tario, tratei desde logo de assesatrar-me
meios para unia das primeiras reformas que •
inadiavelmeate se impunham : a material,*

Dão testemunho miados aqui vinham—o
estado do predio era o mais desolador :
redes fendidas, tectos a cahir, soalhos desni-
velados, uma feição, em summa, de com-
plata indigencia. 	

.

Mas eram precisos recursos e não exíguos.
Foi então que o Instituto encontrou na pes- •
soa do Sr. Dr. Leopoldo do Bulhões, illustre
Ministro da Fazenda, o bernfeitor do que ca- .

rma filha do sultão — O professor von
Bergrnann o seu assistente, Dr. Ifier, con-
taram a um representante do Berlim Loha-
lanzeiger que foram convidados a ir, em
Constantinopla, ver uma filha do • sultão,
atacada de apendicite. A princeza tem 18
annos, veste-se como uma parisiense e falia
regularmente o francez ; mas, o que sur-
prehendeu o especialista allemão foi que, no

'momento de ser auscultada, a princsza
fumava um cigarro incrustado de diamantes.
'A proposito ponderou o' Figaro que é o caso
de se dar credito á, historia de Cleopatra,
bebendo parolas.

MIEM

Refrigeração urbana — Einquanto na
Europa apenas se começa a propor appa-
relhos de refrigeração, destinados a manter
frescura nos ai osentos, muitas cidades norte-
americanas acharam a solução pratica do
pooblema, criando distribuições a domicilio
do frio artificial, semelhantemente á distri-
buição do calor. Empragain ora directa-
mente o amoniaco, distendido nos tubos da
canalização, ora um liquido incong,elavel
resfriado. Estas di.tribuições toem campina
mentos de canalização que vão até 27 kilo-
metros.

As distribuições de liquido incongelavel
são, em geral, estabelecidas por duas linhas
de tubos: uma para a ida, outra para a
volta, com os apparelhos refrigerantes li-
gados de uma á outra. Os tubos são collo-
ca,dos em caixas do madeira, cobertas de uru
isolante hydrofugo, com filtros impregnados
de oleo de resina ou de parafina, tudo accom-
Modado em tubos do barro apropriados. E' o
calor, no inverno, e o frio, no verão, distri-
buidos a domicilio, o por preços insignifi-
cantes.

As florestas da Europa — Entro todas as
wç'ões ouroaéas a que maior numero do
M	 mMictares possue u seu torritorio é a Russia,
que conta 201.571.703 hectares. A Alterna-
')lha tem 18.896.800; a Suecia 17.996.800;
a França 9.494.500; a Hungria 7.597.500.

s que teem menos florestas São: a ()rocia
POD1 489.000 e Portugal com 470.900.



na sessão de 3 do setembro, interpretado
generosamente pelo preclaro Sr. visconde
de Ouro Preto, nome em que o Instituto vê
um do seus mais bal./os ornamentos o que o
Brasil applaudo como um exemplo de sabor
e varonilidade de caracter.

Por motivo das obras, o Instituto acceitou
em 13 do março o gentil offerecimento do
então presidente do Gabinete Portuguez de
Lei jura, comrnendador José Vasco Ramalho
Ortigão. para celebrar as suas sessões no
sumptuoso edificio daquella alastre asso-
ciação. A acolhida fidalga que nos deram
durante tres meses jamais será esquecida,
tendo o Instituto, sob proposta minha, ap-
provado em ses,ão de 20 do agosto um voto
de reconhocim anto ao mesmo Gabinete.

Preparadas as salas, armadas as ostantee,
cumpria tratar do arranjo dos nossos vo-
lumes que sobem a alguns milhares. Tarefa
disnendiosissima, que oneraria sobremodo o
Instituto,si ou não tivosso encontrado no dis-
tiacto Sr. general Dr. JOS'S do Siquoira Me-
nezes, cammandante da Força Policial, o no
seu zeloso secretario, o Sr. major José Ber-
nardino da Cruz Sobrinho, doas prestimosos
anil , os do nosso gremio.

Cabe-me ainda agradecer a generosidade
do nosso consocio Sr. visconde de Moraes,
que concorreu para sor em parto restaurado
o nosso inobiliario e a do Sr. representante
da 7'he Rio de Janeiro Tramway, Light and
Power que nos offereceu uno gazomo.tro
de 50 lusos.

Consentireis que descortino agora outros
capitulos n5.° menos importantes.

O estado do edificio não permittia que a
nossa bib'iotheca o 03 nossos opulentos ar-
clavos tivessem uma organização desejaval.

Comprehendi desde lozo a necessidado
do cuidar desse asaumpto e expus • as
ininhas lidas ao nosso bibliotbecario. o
Sr. Dr. José Vieira Fazenda. Não posso,
Srs. Consocios, dizer-vos comp!otamente
quem é o eminente historiographo a cuja.
cornpetencia o inolvidavel Sr. conselheiro
Olegario entregou a nossa bibliotheca. V(59
te los reconheceis no Dr. Fazenda una homem
esempla,r pela erudição ()polo valor Moral.

E', porém, prociso conviver com elle, as-
sistir diariamente ás provas que com inteira
despreoccupação exhibe dos seus avultados
conhecimentos, para avaliar o quanto é fe-
liz o Instituto tendo-o como seu director te-
anjo°.

Tratando de frei Ca.millo de Monserrate,
disso o nosso illustrado consocio Dr. Ramis
Gaivão: «As delicadas funcções do um biblio-
thecario não se limitam a ordenar o classifi-
car os thesouros • confiados á sua guarda.
Mais do que tudo é elle o auxiliar diligente
dos estudiosos, o guia natural dos que fazem
investigações de qualquer natureza, o cata-
logo vivo, em summa, que esclarece o aplana
o caminho dos homens do lettras. Por isso
tombem neste particular frei Comino foi um
bibliothecario inexcedivel o um verdadeiro
modelo a imitar-se. Não se lho approximava,
um homerne tilioso que não colhesse fru-
otos do &meti-unto consulta.»

Pois bem, o Instituto Historia) dispo de
um bibliothecario em quem o grande Calunio
enxergaria um discipulo sobre todos illus-
tre o herdeiro dos seus extraordina,rios pre-
dicados.

Pôde esta casa orgulhar-se da cooperaç'5.o
do Sr. Dr. José Vieira Fazenda —a indivi-
dualização completa do bibliothecario nos
moldes descriptos polo consocio a que me re-
feri.
• Estas palavras, Srs. consocios, digo-as como
um agradecimento aos ininterruptos servi-
ços que elle presta ao posso greini0.]	 -.	 ,

Annuindo aos meus desejos, que era
Igualmente os seus, o Dr. Fazenda esboç
o plano do uma. catalogação da bibliotheca,,
o qual será executado, espero-o em Deus, bit'
tegralmente.

Para auxilial-o, offereceu-se cavalheirosa
mento o Sr. barão de Vasconcellos, digno,
patricio, cuja modestia, não consegue occuls
tax inteiramente um espirito dotado do apre-
Ciavel cultivo.

Quanto aos mappas, convidei—e tenho a
certeza da preciosa, co/laboração—o eminente
consocio Dr. Orvillo Adalbert Derby,. que
virá °oportunamente classificai-os e com-
mental-os. E' ocioso realçar o vaiar deste
auxilio.

O nosso. archivo o o nosso museu tambedl
se impuseram a cuidados pspeciaes e serão
organizados de inteiro accordo com o Sr:
Dr. Fazenda. Mandei, porém, inventa-
rial-os o disso incumbi a una joven amigo,
Dr. Norival Soaras de Freitas, cujo nomo
declino de par com a gratidão aos 301.13 dedi-
cados serviços.

Do simples arranjo, entretanto, não pe-
quenos proveitos foram colhidos : importafk
tes documentos se encontraram, dos siorae
farei menção de um apenas—a curiosissima
carta, toda do punho do Louis Stanislas Xa-
vier, mais tardo Luiz XVIII, dirigida ao
principe regente, depus D. João VI, datada
de Verona a 23 do abril de 1795.

Infelizmente Sambem ficou verificada a
ausencia do muitos originaes, cuja recom-
posição constitue uma de minhas tarefas.

Outro facto culminante deste atino foi a
reforma dos estatutos.

Apresentado o projecto na primoirà sessão
ondularia do 5 do março, subscripto por 19
consocios, foi enviado á COMMi3Sát) do esta-
tutos e redacção, que dias depois apresentou
o seu parecer. A psdido meu o Sr. Dr. Leo-
poldo de Bulhões mandou imprimir na
prensa Nacional o projecio e o parecer, dci
fOrma que, como sabeis, a todos vós foi
distribuido, um exemplar das duas peças. •
• Resolveu o Instituto discuti-as em a.ssera-
bléa geral, que, convocado, para o dia 2 de
abril, só se realizou a 9 o a 16 do mesmo
mas, ficando approvada nessa segunda
parte da assembiéa a redacção dos novos
estatutos, que, nos termos do sou art. 71,
entraram em vigor a G de maio, quando fo-
ram publicados no Diario

Relevareis que expenda alguns comnaan-
tarios sobre os novos estatutos. Indiscuti-
velmente elles vieram valorizar a nos1
associação. Limitando o quadro social a
10 benemeritos, 50 honorarios, 50 effecti-
vos e 100 correspondentes ; introduzidas
disposições mais terminantes quanto á
admissão, o Instituto ficou armado de uma
lei que o colloca em nivel consentaneo com
a sua imnortancia.

Uma das medidas adoptadas foi a reft-
rente á sessão magna anniversaria, agora
realizada a 21 di outubro, data precisa da
fundação deste gremio em 1838.

Efectuavam-se as sessões magnas a 15 dei
dezembro, em virtude da deliberação to-
mada pela assembléa geral de 22 do novem-
bro de 1850, deliberação em homenagem ao
facto de ter sido a, 15 de dezembro de 1849
a voz primeira em que o Sr. D. Pedro II pre-
sidiu uma das nossas sessões, cedendo nossa
dia (uma sala para as sessões ordinarias
para a bibliotheca e archivo»,segundo as pa-
lavras do presidente marques do Sapucahy.

Ora, evidentemente não se podia deixa
em olvido a verdadeira. data da fundação,
para festejar outro acontecimento, embora
digno de grande reverencia. Era mister que
o Instituto Historico rectificasse esse ponto
que diz immediato res peito á sua propria
historia.
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Tecia. O seu nome pertence a esta casa, in-
sculpido na gratidão do quantos sincera-
mente a prezem.

Foi esse pátricio, que o Instituto acolheu
como meio honorario, por já ter feito varias
concessões relevantes, quem pediu ao il-
lustre Deputado Pandii, Calouras, tombem
nosso companheiro, que apresentasse na Ca-
mara dos Deputados a autorização ao Minis-
tarjo do Interior para a despesa de 50:000$
a fazer se com as obras no edificio occupado
pelo Instituto IIistorico.

No parou ahi o interesso do Dr. Leopoldo
do Bulhões pela associação; varias vozes
voiu examinar as obras o outros favores
nos dispensou.

Ao illustro ex-Ministro da Justiça, o Sr.
Dr. Josó Joaquim Soabra tombem devo o
Instituto notaveis serviços. Foi S. Ex. quem
immediatarnente autorizou o contracto das
obras o nos assegurou um auxilio para con-
clusão do outros melhoramentos.

Cabem igualmente com inteira justiça aos
dist'nctos Srs. Drs. Felix Gaspar e Lauro
Müllor os nossos agradecimentos calorosas.
O primeiro, pelo coacurso que nos prestou,
com relação a novas despezas nocessarias
o segundo, porque nos cedeu o espaço sun.
ciente para a escadaria.

Superiores elo gios. porém, devem ser en-
dereçados ao bano nerito Chefe do Cstado, o
integro brazi loiro Dr. Francisco de Paula Ro-
drigues Al vos. A boa vontade patentemente
demonstrada. por S. Ex. quanto ao Instituto,
dionando-se visitar as obras do edificio o
prestando-nos o sou apoio, cumpre ficar re-
gistrada de envolta com os protestos de nosso
sincero reconhecimento.

—
Assionalo o contracto das obras entre o

engenheiro do Ministerio da Justiça o o con-
structor, a 19 do março, logo no dia seguinte
começaram os trabalhos com a demolição
das pareilesolo que resultou a actual galeria,
em substituição aos cubiculos que dernada
serviam e até conde snoados pala hygione.

Releva .salientar a fiscalizaçao zelosamente
feita pelo illustre engenheiro do Ministerio
da Justiça Sr. Dr. Francisco Augusto Pei-
xoto, o a exactidão com que o constructor
Sr. Mimei Bruno executou as clausulas de
seu contracto, não se eximindo mesmo de
attendor a exigencias que fiz, não incluidas
no projecto.

As obras terminaram completamente nos
primeiros dias deste mez, embora desde
agosto já nos fosso pormittido funccionar
neste salão.

Todos os soalhes foram renovados, todos os
tectos, bom corno todas as paredes divisorias
e grande parto da cobertura foi substi-
tuida. A escadaria obedece a plano mo-
derno e se acha francamente illuminada.

Hoje, Srs. consocios, temos uma•installação
condigna. Não mostramos mais aos visi-
tantes as nossas riquezas a se deteriorarem
pela acção do descaso, nem precisamos buscar
desculpas para attonuar ,a má impressão.
Agora, quem quer quo seja pode penetrar
nesta casa, onde ha para todos cordial hos-
pitalidade, o verá que, si nos faltam os re-
quintes do luxo, não deixamos do possuir
accommodações dotadas de conforto e irra-
proliensivel asseio.

E tudo se devo, repito-o, ao governo
actual. Ufano-mo em declarar que do nosso
inclyto e saudoso presidente, o Sr. canso-
'beiro Olegario recebi a mais absoluta auto-
rização para agir como entendesse nesse
terreno o consantireis que tambem me or-
gulho do ter concorrido para o magnifico
emprehendimento.

Cabe-me aqui mais uma vez agradecer as
palavras extremamente carinhosas que me
dirigiu o benemerito Sr. Presidente da Re-
publica, por occasião do sua visita, em 30
de j ulho, e o voto com que inc distinguistes
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Antes de 15 de dezembro de 1849, o impe-
rador havia comparecido por diversas vezes
a esta casa, patenteando assim, desde o pri-
meiro anno de sua maioridade, o interesse
que até a morte lhe mereceu o Instituto. Por
isso mesmo em os novos estatutos não foram
esquecidas as homenagens devidas á sua
tnemoria augusta. No art. 65 se determina
que no dia 5 de dezembro, anniversario de
seu fallecimento, se conserve fechado o
edificio e no art. 66 ficou creado o premio
Pedro II, composto de uma medalha de ouro
para recompensa da melhor "monographia
das que especificadamente concorreram ao
mesmo premio.

Quem penetre neste edificio, verificará de
prompto que o culto que nos merece a me-

• rufia do nosso augusto protector exprimo
não uma obra do grosseiro fetichismo, mas

•um acto do sincero amor e do indefectivel
'justiça.

• trin are capitulos mais serios á alas, do
Instituto e para o qual solicito a vossa at-

• tenção é o que diz respeito á sua parte eco-
"mica.

O nosso patrimonio jaz constituido de for-
ma muito segura, é certo, mas sem produzir
o resultado que se poderia obter empregan-
do-o proveitosamente, acautelados os in-
teresses do Instituto pelo digno thesoureiro.

Como sabeis, o Instituto dispõe de uma ext-
. gua subvenção annual e ainda assim o favor

está subordinado ás quotas lotericas. Ora,
neste anno, devido á criso da Companhia de
Loterias Nacionaes, grandes embaraços tem

• soffrido a nossa aggrerniação. Neste ponto
manda a justiça pôr em relevo a dedicação
do nosso thesoureiro o illustre Sr. Arthur
Ferreira Machado Guimarães.

Um estabelecimento da ordens e impor-
'Lancia do Instituto Historico, servindo dia-
riamente ao publico, que o froimenta em ele-
vado numero, attondendo, como por varias
vezes fez, a pedidos do Governo que se
tem utilizado de seus documentos, precisa
de um pessoal apto e de quem cuido da lim-
peza e conservação do &titica). E não se li-
mitam a essas as -necessidades do caracter
imprescindivel. Devemos ter quem nas bi-
bliothecas e archivos de Portugal copie ori-
ginaes de que o nosso archivo carece; preci-
samos adquirir obras, mandar restaurar e
encadernar outras, e para taes despezas, in-
contestavelmente uteis, não dispomos de re-
cursos.	 •

Devo informar-vos que tenho procurado
as sympathias de varios representantes da
"Nação, alguns nossos consocios, para que no
proximo orçamento seja o Instituto dotado
com uma subvenção regular, paga directa-
mente pelo Thesouro Federal, o que, si fôr
conseguido, facilitará as tarefas que a nossa
associação vem cumprindo desde 1838

Não pode haver quem de animo imparcial
e justo criterio negue a somrna de serviços
prestados á pateia pelo Instituto Historie°.
E', pois, perfeitamente razoavel que os po-
deres publicos auxiliem uma instituição que
applica seus rendimentos de maneira tão
nobre e proficua.
•• Assim o comprehendeu o actual Governo,
prestando-nos seu valioso concurso, o que
certamente será imitado pelas futuras ad-
ministrações, das quaos esperamos não nos
recusem o auxilio que nos é essencial. •

—
Realizaram-se neste anno 17 sessões ordi-

carias, uma extraordinaria e duas do as-
Sembléa geral. - •	 -

• Nessas sessões, que tiveram na média lima
frequencia de 15 socios, foram . discutidos
assumptos relevantes e lidos trabalhos de
verdadeiro valor, como a monographia dei-
xada pelo saudoso conselheiro Manoel Fran-
cisco Corrêa, relativa á questão militar de •

1887 e o voto do •Senado do imperita o•hello;
trabalho do D0399 nutre 2' secretario,
Dr. Alciblades Furtado, sobro a «Lenda de
Anchieta» o magnifico estudo da eminente
consocio Dr. Orville Derby sobre a «Serra do
Espinhaço», as interessantes observações pro-
duzidas pelo illustrado Sr. visconde de Ouro
Preto sobre factos occorridos no antigo re-
gimen, a curiosa e bem estudada biographia
do almirante Luiz da Cunha Moreira, pri-
meiro visconde de Cabo Frio, devida ao
nosso erudito conssocio Dr. Manoel Barata e
outras mernorias que com vantagem para
as lettras historicas aqui foram ouvidas.

Aliás, não só esses trabalhos attestam a
intensa vitalidade do Instituto. Com os subsi-
dios colhidos na Revista e oin nossos archi-
vos.outras obras appareceram este anuo, fir-
madas por consocios e dignas do applausos;
citarei apenas a nova edição da Historia do
Brazil, de Francisco Adolpho de Varnhagen,
annotada, pelo provecto Sr. Capistrano de
Abreu, e a Historia do Brazil, cscripta pelo
estudioso Sr. Rocha Pombo.

A morte arrebatou-nos, este anuo, S. M. o
Rei Christian° IX, nosso presidente honora-
rio, e os consocios: general Bartolons Mar°,
almirante Francisco Calheiros da Graça, Dr.
Antonio de Paula Freitas, barão de Penedo,
Manoel Bs.rnabé Monteiro Baena., visconde de
Rodrigues de Oliveira, visconde de Barba-
cena, commendador SIenrique narrara e o
nosso benemerito presidente conselheiro Ole-
gaHo Herculano de Aquino'e Castro.

Dentro em pouco 'ouvireis o que sobre
esses varões illustres dirá o nosso prssiodo
collega Sr. desembargador Antonio Ferreira
de Souza Pitanga, que ha setas annos coas
rara proficiencia e brilho °ocupa o cargo de
orador do Instituto.

No correr do armo foram adnittides conso
socios: D. Julio Tonta ascebisp de A iicyea,
ex-nuncio apostolica junto ao Governo Bra-
zileiro, na classe dos honorarios; Drs. ,Tose
Pereira Rego, Bernardino Luiz Machado
Guimarães, D. Daniel Garcia Acevedo,
Arthur Orlando da Silva, Ginçalo de Que-
sada, e Clovis Bevilaau•, na dos correspon-
dentes.

Dispenso-me de exalçar 03 =dos do-es
novos companheiros ; seria tarsiao
pois teens os seus nomes cercalus da mais
justa fama.
•• Tres posses realizaram-se ests anno cosi o
maior brilhantismo. Foram ellas as dos Srs.
Drs. Antonio Aususto de Lima, Sebastião de
Vasconcellos Gaivão e monsenhor D. Julio
Tonti, esta ultima em sessão extraordinaria,
grandemente concorrida, tendo servido como
orador o nosso eminente consocio Sr. vis-
conde de Ouro Preto, cujo discurso produziu
notabilissima, impressão.

Outros assumptos dignos de.menção.forsam
tambem presentes nas sessões realizastas,
como o resultado da su:oasripção promovida
pelo Jornal do COMi:131*Ji0, na importancia de
2:43d$303, em virtude da aenerosa idéa, do
nosso estimado consocio Dr. Alberto de Car-
vala°. relativamente ao mandar-se rasguaaa
dar o tumulo do descobridor do Brazil, em
Santarém; e a projectad i commemoração
do centenario- do Correio Braziliense, a I de
junho de 1908, apresentada pelo distincto
Sr. 2, secretario Dr. Alcibiades Furtado o
que equivalerá á consagração da memoria,
do grande Hypolito José da Costa Pereira
Furtado de Mendonça.
• A catastrophe do couraçado Aquidaban o a
que °ocorreu na cidade de Vaiparaisá pro-
vocaram sinceras demonstrações do pecar
do nosso gremio. que foram por .meu inter-
medio communica,das devidamente. •

-Varias o importantes foram as - offertas
recebidas este anu; sobrelevando as pro-
vindas do eminente Sr. conselheiro La-
fayette, da mascara, em gesso, de Napoleão I
e de varios livro; preciosos, e a derradei-
ramente feita pela . Exma. vinva do illustre
brasileira Dr. José Thomaz da Porcitincula,
dos papeis, em original, relativos ao periodo
da revoa°, de '6 de setembro de 1893, tenso°
em que o Sr. Dr, Porciuncula, com rele-
vante civismo, exercia o elevado cargo do
presidente do Estado do Rio de Janeiro.

Essa ofTerta chegou-nos ás mãos acompa-
nhada de unia honrosa carta da Exma. viuva,
por interino lio do respeitavel Sr. conse-
Mein Pindahiba, de Maltes, vice-presi-
dant') do Supremo Tribunal Federal.

Quauts á nossa Revista, cabe-me commit-
nicar-vos que conto dar promptas até 15
de novembro proximo as duas partes do
tomo 67, correspondente ao anuo de 1904, e,
talvez, ata o fins do anno, o tomo 68, rela-
tivo ao anuo de •1905. Isto, graças ainda ao
auxilio do Sr. Dr. Leopoldo de Bulhões e
aos esforços do illustre director geral da
Imprensa Nacional, o Sr. Dr. Alfredo Augu to
da Rosna.
• A demora tens tido origem nos muitos
trabalhos de natureza inadiavel na hu-
prensa Nacional.

Si obtivermos, essno mero, do Cana/roas.;
Nacional os meios necessarios. tratarei do
pSr em dia a publicação, cuidaado tombem
da reimpreseSo cl-o tomos 1, 2, 20, 21, 2,
26 e 32 (2s parte), que co acham esgotados.

Devo consignar aqui o modo correcto por
que teem procedido os empregados do Insti-
tuto sujeitos ao ponto : Srs. FrallCiSCO Mar-
tins Guimorães. Lafayette Caetano da Silva,
nomeado auxiliar em substituição do Sr.
Fernando de Toledo 'Zagais'. que abandonou
o cargo, Gregorio Alvo; Coelho, o a orde-
nança coas° José Maria de Farias, dignos,
por isso, da vossa estima.

• Ami ten Iss, •SO's. e-a:seios., a exposição
franca da nossa vida social neste atino. Delia
verificareis que a nossa comp onhia adquiriu
novos alentos, achando-so cada vez mais no
caso de cumprir as tarefas que dictaram a.
sua fundação. Vereis tombem que o VOSSO
humilde collega que elevastes ao cargo de
primeiro secretario, si não dispõe de ;atri-
butos intellectuaes que o . recommendem,
pose, pelo msuos, a qualidade de saber
dedicaaa t e.

Senhores. O In0.1tuto Historie° o Geogra-
phico Brazileiro completa hoje o Seu 680 an-
niversario ; o caminho percorrido é urna
vasta serie de victorias no unico terreno ver-
dadeiramente soberano—o da intelligencia.
O futura ha de ser a confirmação -magnifica
desse passado, pois a soturna do nossos es-
forços e daquelles que nos sucederem ci-
mentará ainda mais os creditos desta asso-
ciação.	 .

Superior ás paixões, qua,esgiter que dias
sejam, está a Patria : lembremo-nos de que
o nosso Instituto é o guarda fiel de sua his-
toria. Empenhemo-nos, pois, em um impulso
commum para que os documentos que a
compõem attestem sempre a grandeza de ura
povo em que cultninam o civismo e as qua-
lidades intellectuaes.
• E o Instituto Historie° o Geographica Bra-
zileiro, que, na phrase incisiva- de Joaquim
Nabuco, é ao unico abrigo das nossas tradi-
ções - nacionaes», recolherá, orgulhoso, conto
até aqui, o hyinnario do nosso progresso, no
duplo aspecto material e moral! .

Tenho concluido.»
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OCCURRENCIAS

te 12 hs. 35 m. (011s. 35 m. P.) ate cerca de 13 h. 30 m. (1 h. 30 m. p.) soprou SW fresco de rajadas.

lkESULTADOS DIAGNETICOS DA EsrAçlo CENTRAL-Declinação=8') 50' 27" 5 NW-Inclinação=-1.3 a993. extremo norte para cina)-Força 'horizontal
0.25245 (unidades do systema C. G. S)

rola

Capital Federal, 27 de outubro de 1906.- Observações meteorologicas simnitaneas a O h. m. de Greenwich (9 h. 07 m. a. 1. m. do Rio)

mim
764.84
765.58

766.91
761.12

763.80
766.75
760.80
763.10
765.04
764.01

764.53
766.00
766 00
768.00
764.30
767.00

ISTA0E3

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	  	 066.
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
Aracajó 	
Ondina (Bahia) 	
S. Salvador 	 .......... .....•..
Cnyaba 	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz de Fora 	
Campinas 	
Capital 	

763.26
765.75
765.33
765.24

ESTAÇõE9

S. Paulo 	
Santos  -
Paranaguá 	
Carityba 	
Guarapuava 	
Asuncion 	
Posadas(x) 	
Florianoporis 	  . • • •
Corriente2(x) 	
[teclai 	
Porto Aleere 	
Santa Maria 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Cordoba (x) 	
Rosario(x). 	 f 	
Mendoza (x) 	
Buenos Aire2(x) 	
Montevideo 	

mim

764.44 23.8

22.4
23.4
22.2
24.0

mim

	

17.68
	

28.10

	

14.60	 -23.40

	

14.29	 28.35

	

14.24	 19.05

	

18.43	 27.95

li

o

20.1
23.5

18,3
18.6

19.0
22.5
21.0
21.7
21.8
20.5
19.0
20.2
14.0
19.0
18.0
20.0
18.2

Em Juiz de F6ra choveu e trovejou ao SW no correr da tardo até o começo da noite de hontem, relampejando em seguida.
Em Santos soprou SW muito fresco no dia de hontem, chuviscando pela manhã e á noite; trovejou na madrugada do hoje.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia: Tempo tendendo a peiorar. Ventos do sudoeste.

AN ás 2 h. 55 m. p.m. não se recebeu mais telegramma algum.
-Nota-As observações com este signal (x) são de hontemo

I1' 	 '1!	 1illmw
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. 'Observatorio do Rio do Janeiro- Boletim meteorologioo-Dia 24 de outubro de 1906.
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..	 ,..-	 .2....•••1.... 	 ...,,,,,;•

i h. m 	 757.6 22.6 17.3 86 3.7 SE 0.4 CK.
4 h. m 	 156.9 22.4 17.1 85 0.0 nino 0.5 CK.
7 h. m 	 758.1 22.8 17.2 84 2.3 NE 0.2 CK. •

10 h. m 	 758 2 25.6 11.1 70 1.3 NNE 0. 0 Limpo
i h. t 	 756.9 23.7 17.6 81 12.5 SE 0.1 K.
4h. t 	 756 4 23.1 18.1 85 12.5 SSE 0.1 K KN

,7 h. t 	 1b7.6 • 22.8 17.3 84 8 3 - SsE O 4 C. K.
10 h. t. 	 758 (' 22.6 17:5 88 10.0 SSE 0.3 ( . K

I

blédias . 	 . 757.58 22.24 17.40 82.8 O.*
s -a

Temperatura : maxilas, án 10114 Si, 25.5; minima, á:, O h. 50" NI, ;1.5. - Evaporação em 21 lis., 2.1.- Ozone : ás 7 lis. m., 0; ás 7 lis. n., 2
...Horas de insolação, H h. 20 m.
•

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim moteorologico-Dia 2s de outubro de 1903.
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1 h. m 	 758.1 22.6 17.2 84 2.5 ESE 0.4 C. CE
'4 h. na 	 756 6 22.4 17.1 86 2.9 E	 . 0.6 C. C K
, 7 h. m 	 757.2 23.0 17.3 83 1.4 NE 0.6 1:1C.
10 h. rn 	 756.5 25.4 17.6 73 1. ç NNW 0.0 Limpo
1 h. t  * 754.3 25.4 18.5 77 6.7 Si 0.0 Limpo
4 h. t 	 752.8 27.6 18.4 67 8.3 SSE 0.3 CK. KN
7 h. t 	 753.1 27.0 18.8 71 4.3 SSE 0.4 C. CK

10 h. t 	 754.1 27.5 20.2 74 1.3 NW 0.4 C. CK

Médias. 	 755.34 25.11 18.4 76.9 3.6
A	

Temperatura: maxima. ás 14 lis. 11251., 28.9; minium, á 1/2 li., 51, 21.6.-Evaporação em 24 horas, 2.6.-Ozone ás Ihs. m., 4; ás 7 lis. n. 1.n
floras de insolação : 10 lis. 15111.

• - Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico-Dia 26 de outubro de 1903.
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1 h . se 	 753.2 26.2 20.4 84	 ! 3.3 NW 0.7 CK. C
.

4 h. m 	
7 h. se 	

752.6
753.3

25 O
25.4

•- 20 8 -
21 3

-	 88	 •

88	 -
3.3
2.5

•	 NW
NW

0.8
1.0

C. CK
C. CK •

,
10h. m 	 754.0 27.8 •	 18.3 •	 66	 • - 4 O SE 1.0 Ch
1 h. t 	 753.8 29.8 •	 14.9 48	 - 16.7 WSW 1.0 CK4 11. t 	
7 h. t 	

755.5
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28.2.
25.9

•	 - 16.6 •
•	 16.6 -
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67

2.0
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'WNW
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0.7
1.0

CK. KN
C. CK .	 .	 .	 .	 ..

10 h. t 	 758.5 24.9 •

26.65

-16.1 -69 3.1 NV	 , 1.0 G. CK

51édias 	 754.66 48.14 70.6 4.6 •	 • 0.9

• Temperatura: maxima, ás ti lis. M., 32.4; minima, ás 6 ha, M., 21.8 - Evaporação em 24 horas, 4.6. -Ozono ; ás 7 lis. m., 1; ás 7 lis. D. 1 .5...Horas de insolação: 6 lis. 10 ra 12 st
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, omino. 28.	 _ DIÁRIO OFFICIÁL	 • patupro.— 190e

(Jorrei° — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
e Pelo Alagoas, para Vietoria e mais portos
do norte até Manaus, recebendo impressos
:até as 6 horas da amanhã, cartas para o in-
,terior até ás 6 1/2 e ditas com 'porte duplo
até ás 7.

Pelo Mayrialc, para Cabo Frio e Espirito
Santo, Guara.pary e S. Matheos, recebendo
linpressos • até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo até á 1 o objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.
e Amanhã :	 •

Pelo Cordilldre, para Santos. Rio da Prata,
tfatto Grosso o Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
9 interior até ás 9 1/2, ditas com porte du-
plo e para o exterior até ás 10 e objectos
para registrar até ás G da tarde de hoje.

Pelo Pinto , para Cabo Frio e S. João
ia Barra, recebendo impressos ate ás 9 horas
ia manhã, cartas para o interior até ás
!) 1/2, ditas com porte duplo até ás 19 e
objectos para registrar até as 6 da tardo de

•Pelo Buia I, para Santos, recebendo Jen-
' pressos até ál hora da tarde, cartas para o

interior a,te á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e objectos para registrar até ás 12
da manhã.

Pelo Forsteck, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã. cartas para
o interior até ás O 1/2, ditas com porto duplo
até ás 10 e objectos para registra até ás 6
da tarde de hoje.

Pelo Gualtyba, para Hamburgo, recebendo
impressos até ás 0 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 10 e objectos para re-
gistrar ate ás 6 da tarde de hoje.

MARCAS REGISTRADAS
N. 4.003

O rotulo acima estampado tem os seguintes
dizeres: «Cigarros Olympia Francisco José
Esteves, superior Ca.poral Mineiro. Rua José
dos Reis, 21 A—Engenho de Dentro», im-
presso em papel branco com as letras de
tinta preta que servirá do envolucro para os
cigarros da fabricação do abaixo assignado,
achando-se coitada, uma estampilha no valor
do 300 reis e inutilizada com os seguintes
dizeres : Rio de Janeiro, 11 de outubro de
1906. —Francisco Josd Esteres.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital • Federai, ás 2 horas da
tarde de 11 de outubro de 1906.-0 secre-
tario, Cesor de Oliveira.

Registrada sob n. 4.933 por depacho da
Junta Com moreia' em sessão de hoje, estando
colladas quatro estampilhas no valor de
(4600 e inutilisadas com os seguintes dizeres :
Rio de Janeiro. 15 de outubro de 1906.-
O secretario, Cesar de Oliveira.. (Achava-se
ao lado o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
4

• ALFÂNDEGA DO ello DE JANEIRO

•Renda dos dias; 1 a 20 de
outubro de 1906 	  7.545:492$825

• Idem do dia 27:

Em papel.. . 252:794417
um ouro....	 155:971$369

7.954:257$611

Edna/ período de 1905.: 6.185:884$704

RECEBEDORIA -DO RIO DE JANEIRO,	 •

Ronda do dia 27 de outubro de f906 •

Interior 	 	 .,elorí
	

63:036t038

Consumo:
Fumo 	 	 1:5301500
Bebidas 	 	 4:036::;.000
Phosphoros 	 -	 4:240:00 : .
Calçado 	 ..	 698000
Perfumarias ...	 120,1000
Especialidades - e

pharmaceuti- • • •-•
cas 	 • '' 602t000

Vinagre 	 	 2:151e(300
Conservas. 	 	 45%000
Chapéos 	 	 2:370 e)00
Tecidos 	 ....	 14:124590.
Bengalas	 10.1;000... ....
Registro 	 	 280.10(10

-----

Extraordinaria 	
	

l0:300706
Deposito 	
	

157003
Renda com applicaçã.o espe-

cial 	
	

8. 681647
------

112:888$591

Renda de 1 a 20 de outubro
de - 1906 	  	  1.332:00305S

Total 	  1.494:885$549
Em igual periodo de 1905 	  1.504:380089

EDITAES E AVISOS

Faculdade de Medicina
cio	 de Janeiro

INSCRIPj0 PARA OS EXAMES DA 1 a ÉPOCA

DO ANNO LECTIVO DE 1906

• De ordem do Sr. Dr. director, se faz pu-
blico que a inscripção para os exames da
l a época do corrente anilo lectivo estará
aberta, nesta s)cretaria, de 31 de outubro a,
10 de novembro proximo futuro. em que
será encerrada ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1003.— O
sub-secretario, Dr. Brito e Silva	 ('

Escola do Minas de Ouro
Preto

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIVO DO
LOGAR DE LENTE SUBSTITUTO DA SEGUNDA
SECÇÃO

De ordem do Sr. director da Escola do
Minas, faço constar estar aborta nesta se-
cretaria, até o dia 16 de novembro do cor-
rente anno, a inscripção de candidatos ao
provimento effectivo do logar de lente sub-
stituto da 2e secção, que, segundo o art. 60
do regulamento de 11 de maio de 1901,
decreto n. 4.017. comprehende as seguintes
materias : geometria descriptiva, perspe-
ctiva e sombras, estereotomia e madeira-
mento, agrimensura, elementos de astrono-
mia, topographia superficial e subterrauea,
legislação do terras e principios gemes de
colonização, trigonometria espherica, astro-
nómia theorica e pratica e geodesia. Os can-
ditados deverão satisfazer as disposições dos
arts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 e 65 do Codigo
dos Institutos Officiaes de Ensino Superior e
Secundario, decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
do 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 16 de agosto de 1906.— O secretario..	 _
Clodomiro de Oliveira. 	 1*.

-	 •
Directoria Geral de -Saude

Publica

De ordem do Sr. Dr. director gera/, con-
vido os peoprietarios ou arrondatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a. comparecerem nos dias e
horas infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem ás vistorias sanitarias
que neles vão ser offectuada,s, sob as penas
da lei:

Rua Bambina n. 6, dia 1 de outubro pré-
ximo, ás 12 horas da tarde;	 .

Rua Condo do Irajá n. 3, dia 1 de outubro
proximo,-á 1 hora da tarde;

Rua Conde de Irajá n. 44, dia 1 de outu-
bro proximo, á 1 1/2 hora da tarde;

Rua da Real Grandeza ns. 22, 24, 26 e2R,
dia 3 de outubro pnximo, ás 12 horas da
tarde;	 •.

Rua da Real Grandeza n. 62, dia 3 de ott-
tubro proximue á 1 hora da tardo;

Rua da Real .Grandeza n. 66, dia 3 de ou-
tubro Proximo, á 1 1/2 horas da tarde;

Rua General Polydoro n. 90, dia 5 do otb,
tubiei proximo, ás 12 horas da tardo;

Rua General Polydoro som numero, ao
lado da casa n. 71 da rua Sorocaba, dia 5 de
outubro próximo, ás 12 horas da tarde; 	 ,

Rua General: Polydoro n. 4, dia 5 de off-
tubro proximo, á 1 hora da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 28 de setembro do
1903.—O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (.

1111n111•M

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de • tornarem co-
nhecimento das Ultimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei:

Rua do S. Leopoldo ns. 28, 30 e 32;
Rua de S. José ns. 50, 60, 64 e 102;
Rua dos Arcos ns. 51 e 51 (casa de cOell.

modos);
Rua Eugenia ns. 8e 10;
Rua General Caldwell n. 121;
Rua Frei Caneca n. 37;
Rua do Hypolito Benedicto n. 61 (esta-

lagem);
Becco dos Ferreiros ns. 7 o 9;

•Becco da Fidalga 11. 10;
Becco do Moura n: 8;
Becca das Escadinhas ns. 2 (laudo do v1-

tona), 4 (laudo de vistoria), 6 (laudo do vis-
toria) e 8 (laudo do vistoria);

Rita, do Livramento n. 103 (laudo de via
teria);

Ladeira do Seminario semn numero antes
do n. 54 o n. 54:

Ladeira do Castello n. 23;
-Rua Visconde de Mara,nguape ns. 17, lç

e24;

	

Travessa do Mosqueiro n. 5; , 	 •Predio do Convento dos Capuchinhos.
Secretaria da Directoria Geral de Sauae

Publica. Rio de Janeiro, 21 de outubro de
1906.-0 secretario, Dr. J. Pedras°.	 (•

.n•n••n

De ordem do Sr. Dr. director geral, convidd
os proprietarlos ou arrendatarios dos predios
abaixo designados, ou seus legitimos pro-
curadores, a comparecerem nos dias e 110-4
ras infra indicados, nos referidos prodiose
afim de assistirem á vistoria sardtaria que
nelles vae sor effectuada, sob as penas da lei?

Rua da Alfandega no. 109 e 200, dia 3 d4
novembro proximo, ás 12 horas da tarde.

498:764$786

30:704200

•
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IDIARIO 0311C/211. 	 Outubro 19-$58 '

Rua da Alfandega n. 204, itfia 3 de novem-
'bro. proximo, ás 12 1/2 horas da tarde.

Rua da Alfandega ns. 260 e 262, dia 3 de
- novembro proximo, á, 1 hora da tarde.

•Rua da Alfandega na. 280 e 282, dia 3 de
novembro proximo, á, 1 1/2 hora da tarde.

Rua da Alfandega na. 332 e 334, dia 3 de
• novembro proximo, ás g horas da tarde.

Rua da Alfandega ns. 336 e 338, dia 3 de
• novembro proximo, ás 2 1/2 horas da tarde.

Rua do Hospicio n. 29, dia 3 de novembro
proximo, ás 3 horas da tarde.

Rua General Camara; na. 126 e 128, dia .5
de novembro proximo, ás 11 1/2 horas da
manhã.

Rua General Camara n. 198, dia 5 de no-
vembro 'proximo, ás 12 horas da tarde.

Rua General Camara ns. 200 e 202. dia 5
de novembro proximo, ás 12 1/2 horas da• tarde.

Rua General Camara ns. 206 e 203, dia 5
de novembro proximo, á 1 hora da tarde.

Rua General Camara na. 212 o 214, dia
5 de novembro proximo, á 1 1/2 hora da
tarde.

• Rua General Camara ns. 216 e 224, dia 5
de novembro proximo, ás 2 horas da tarde.

Rua General Camara na. 226 e 223, dia 5
• de novembro proximo, ás 2 1/2 horas da
tardo.	 -

• Rua General Camara n. 260, dia 5 de no-
vembro proximo, ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
• Publica, Rio do Janeiro, 27 do outubro de

1906.--- O secretario, J. Pedroso.	 (.
1••nn•

PRODUCTOS CONSIDERADOS NOCIVOS Á SAUDE
E CONDENINADOS PELA DIRECTORIA GERAL
DE SAMBE PUBLICA

. Do ordem do Sr. Dr. director-geral de
Saudo Publica, faço publico que, dos generos
apprehendidos pela commissão de fiscaliza-
çã,a de generos alimonticios na fabrica dos
Srs. João Dham & Filho, á rua Senador Eu-
zebio n. 67, nesta Capital, foram julgados

•nocivos á saude os abaixo mencionados, pelo
que, de accardo com o disposto nas leis sa-

• nitarias vigentes, 6 torminantemeate pro-
hibida a venda desses productos, que sorão
apprehondidos o destruidos quando encon-
trados pela autoridade sanitaria.; sondo os
infractores punidos com as penas da lei:

1.° Balas do limão.—A analyso revelou na.
referida amostra a existencia de mataria

"corante derivada do alcatrão da 'hulha, que
é nocivo á saude;

2.° Balas dec ereja.—Idem, idem, idem.
• 2.° Balas de abacaxi.—A analyso revelou

na referida amostra a existencia de etheres
' da sono graxa, os quaes são nocivos á

saude.
4.° Balas do cajá.—A analyse revelou na• referida amostra a existencia 'de etheres da

serie graxa e materia coranto derivada do
alcatrao da hulha, es quaas são nocivos á.
saude.

5.° Balas de maçã.--Idem, idem, idem.
6.° Balas de amendoas.—A analyse reve-

lou na referida amostra a existencia do ma-
taria corante derivada do alcatrão da hu-
ha; que é nocivo á saude.

7. 0 Confeitos.—Idem, idem; idem.
8.° Balas de groselha.—Idem, idem, idem.
9. 0 Balas de ameixa.—Idem, idem, idem.
10. Balas do manga.—Idem, idem, idem.
11. Balas de tangerina. — Idem, idem,

Idem:
'	 12. Balas de damasco. — Idem, idem,
, idem.

• , 13. Balas de laranja.—Idem, idem, idem.
14. Balas do baunilha. — Idem, idem,

idem.
15. Balas de morango. — Idem, idem,

• Idem.
16. Balas de pecego.—Idem, Idem, idem.
17. Balas do pera.—Idem, idem, idem.

18. Balas de uva.—Idem, iam, idem.
19. Balas do banana.—Idem, idem, idem.
20. Balas de aniz.—Idem, idem, idem.

Além disso demonstrou nas de paras e da-
masco essoncia artificial preparada com
ethores da serio graxa, o que é nocivo ã,
saude.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 27 do outubro de 1906.-0 secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, transcrevo abaixo o producto
apprehendido pela commissão de fiscalização
do géneros alimenticios e que, analysado no
Laborotorio Nacional 1 de Analyses, não foi
considerado nocivo á sande publica.

Resultado da analyse procedida no pro-
dueto apprehendido na." fabrica; dos Srs. João
Dham & Comp. á rua Senador Euzebio n. 67:

Zearina—A analyse revelou *fia referida
amostra a ausencia do substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de S indo
Publica, 27 do outubro *do 1905.-0 secre-
tario, Dr. J. :Pedroso.	 . (.

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria, dentro do prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de accordo
com o regulamento sanitario em vigor

Pela la Delegacia de Saudo
João Estavas Saraiva, residente á rua

General Polydoro n. 58, multado em 125$030,
por não ter cumprido o termo da intimação
n. 24.880, para melhoramentos no predio
n. 58 da rua General Severiano, do qual é
arrendatario, infringindo o § I do art. 98
do citado regulamento.

Pela 3' Delegacia do Saude :
Dr. Francisco Pinto Ribeiro, residente á

Ladeira do Ascurra n. 2, multado em
125$, por não ter cumprido a intimação
n. 47.722, para melhoramentos no predio
do sua propriedade; sito á ru,a da Miseri-
cordia n. 112, infringindo o § I do art. 98 do
citado regulamento.

Pela 9' Delegacia de Saudo :
Joaquina Maria da Silva Sampaio, resi-

dento ao Campo de S. Christovão n. 18,
multada CRI 125$, por não ter dado pleno
cumprimento á intimação n. 25.721 refe-
rente ao pralio n. 26 da rua Getulio, infrin-
gindo o § I do art. 98 do citado regula-
mento

Eleuteria Maria da Coaceição, residente á
rua José Bonifacio n. 66 C, multada em
125$, por não ter cumprido a intimação
n. 25.687, referente ao predio sito á mesma
rua e numero, infringindo o § I do art. 98
do citado regulamento ;

Maria Fiares Legey, residente 5. rua Ge-
neral Bruco n. 2 A, multada em 50$, por
não ter cumprido a intimação n. 3.056, re-
lativa ao predio n. 40, da rua Magalhães
Castro, infringindo o § 1 0 do art. 98, do ci-
tado regulamento ;

Philomena C. de Oliveira, residente á. tra-
vessa Cordeiro n. 10 (Engenho do Dentro),
multada em 125$, por ter deixado do dar
cumprimento á, intimação 25.933, referente
ao predio de sua propriedade, sito á rua Mu-
,riquipary n. 59 A, infringindo o § 1 0 do
art. 98, do mesmo regulamento ;

Francisco Antonio da Costa, residente ã
rua Joaquim Soares n. 2 A, multado em
50$, por não ter communicado por escripto
aquella delegacia que ficara deshabitada a
casa n. 27, á rua Treze de Maio, infringindo
a lettra A, do art. 87, do citado regula-
mento.
, Pela 10a Delegacia de Sande :

Alberto Teixeira de Araujo residente á rua
Junqueira (Realengo) multado em 250$, por

ter deixado de cumprir, em reincidencia,
intimação n. 10.935, (2a intimação) referente
aos prodios da Avenida da rua do Impe-
rador, infringindo o § 4° do art. 98, do ci-
tado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 28 de outubro de 1906.— O seara:.
tarjo, Dr. J, Pedroso.

esouro Federal
CONCURSO DE 1° ENTRANCIA PÁRA ESIPREGO$

DE FAZENDA

De ordem da commissão fiscalizadora, faço
publico que amanhã, segunda-feira, serão
chamados á prova oral de inglez os seguinte?
candidatos

Edgard de Barros Oliveira
Caetano de Lamare Garcia
Eugenio Augusto Pourchet
Justino José do Macedo Coimbra Junior
João Ferreira do Moraes Junior
Eruosto Le Cesno
Oscar do Oliveira Aguiar
José do Olivoira Menezes.
Sala da commissão fiscalizadora no Lyceu

do Artes o Otficios, 28 de outubro do 1903.-
O secretario, Josd Carlos Pereira de Azevedo.

•
Imprensa, Nacional

• CONCURRENCIA.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, tendo sido annullada a concurroncia
aberta para o fornecimento do material Ei

artigos necessarios ao consumo desta repar-
tição, no 1 0 semestre do corrente anno,desta
data ate o dia 20 do corrente mez, na se-
cretaria dsto estabelecimento, se recebem
propostas para o fornecimento, durante d
1° semestre do 1907, do material e dos ofi.
jectos de consumo Constantes da relação, que
pôde ser procurada na mesma secretaria,
onde, diariamente, das 10 ás 3 horas, serão
prestados aos intereisados os esclarecimentos
de que precisarem.

As propostas deverão ser apresentadas
em enveloppo fechado, devidamente estam-
pilhadas, datadas o a-signadas, até o dia
acima indicado, á 1 hora da tarde, hora em
que serão as mesmas abertas CRI presença
dos concurrentes,doveado sor acompanhadas
do coahecimento do deposito de 200$, pre-
viamente feito na thesouraria deste estabe-
lechneato, mediante guia expedida por esta
repartição, para garantir a assignatura do
contracto.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento com que provem estar quites cota
a Fazenda Municipal, bem assim ter pago o
Imposto de industria o profissão.

O negociante proporá o fornecimento do
material que constituir seu ramo do commerr
cio, sondo todos os artigos de primeira qua.:-
lidada.	 •

O proponente, que, uma vez acceita sua
proposta (no todo ou em parte), não assignar
o contracto, dentro do prazo do oito dias do-
pais do approvado polo Thesouro Federal,
perderá o direito á restituição do deposita,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

O propaaento preferido depisitará, me-
diante guia desta, repartição, antes da asai-
gnatura do contracto, a quantia. de 500$,para
glrantir o fiel cumprimento de suas clau'a
aulas.
•Secção Central, 2 de outubro , do 1906,

Saturnino Argollo.
•

Do ordem do Sr. Dr. director geral, declaro
que o prazo para a concurrencia foi pron.-
gado até o dia 31 do corrente.

Secção Central, 20 de outubro de 1906.4í,
Saturnino Argolo, chefe do secção interingt
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- 7 • Caixa •do Amortização
Faço publico que, tendo se extraviado o fl-

auto da divida publica do valor nominal de
1:009st, juro animal de 5 %. papel, n. 68.991,
typo de 1902, vao sor expedido novo titulo
Li, dentro do prazo legal, não houver roda-

. mação em contrario.
Caixa de Amortização, 17 do outubro de

1906.-0 inspector, M. C. de Leão.	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAI, DE PRAÇA. N. 40

Apprei'.ensão
Pela inspectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro se fa.z publico que, á porta dos ar-
•mazens de amostras n. 9, - no dia G de no-

, vembro de 1906, ao meio-dia, se hão de
arrematar, livres de direitos e no estado e,ni
que se acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM DE AMOSTRAS

Lote n. 1 -
Aft• 1 calsa,sem numero, retirada da bar-

rica n,16 ; 56 relogios de prata, simples,para
. algibeira, sem complicação de systema; 6 re-

logios de prata, para algibeira, com compli-
cação de systema ; 2 relogios de ouro, para
algibeira, sem complicação de systema,;
18 relogios de cobre folheados de ouro, para
algibeira, sem complicação de systema ;
47 relogios de metal ordinario, para algi-
beira. sem complicação de system, ; 6 reto-
gios de metal, ordinarios,para algibeira,com
complicação de systaina ; vinda de Liver-
.pool no vapor Orita, descarregado em 21 de
fevereiro de 1003.

Lote:n . 2
00 pulseiras de prata, pesando liquido

2.785 gramma.s ; 22 berloques de prata dou-
'radia pesando liquido 39 granamos ; 258 me-
dalhas de prata, pesando liquido 611 gram-

' mias ; da mesma proc.edencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 3	 •
dedaes de ouro, pesan lo liquido CO

granimos ; 3 canetas do ouro, pesando li-
quido 20 granimos; 8 travessas de ouro e
-tartaruga, pesando liquido 118 grammas ;
8 grampos de ouro para chapaos, pesando
licsoido 30 granimos '• 125 medalhas de ouro,
pesando liquido 165 gr:limitas ; da mesma
.procedencia, vapor e descarga.

Lote n,
157 medalhas de ouro para retrato, Po-

sando liquido 448 granimos; 30 pares de cra-
vaçUes de (moo para brincos, pesando li-
quido 79 granamos; 24 cravaç5ea de ouro
para aunais, pesando liquido 60 granimos
18 medalhas de ouro, pesando liquido 35
gramamos; da mesma procedendo, vapor e
descarga. .

Lote n. 5
4U armeis do ouro, pesando liquido 335

granimos ; 46 cruzes de ouro com madre-
perola e coral, pesando liquido 62 granimos;
12 pulseiras de ouro, pesando liquido 58
grammas ; da mesma procedendo, vapor e
descarga.

Lote n.
5 cordões de ouro, pesando liquido 56

granimos ; 18 collares de ouro, pesando li-
quido 89 granimos ; 96 bot5e3 de ouro para

• punhos, pesando liquido 145 granimos ; 11
--- alfinetes de ouro para gravata, • pesindo li-

quido 10 granimos; 24 pares de brincos do
• ouro, pesando liquido 16 g,rammas; 48 pares

o argolinhas de ouro, pesando liquido 16
grammas ; 21 auneis de ouro, pesando li-
quido 20 grammas ; da mesma.procedencia,
vapor e descarga.

Lote n. 7	 .	 . .
- 8 berloques e 86 brincos de ouro com paro-
las e diamantes, -pesando liquido 100 grani-_

mas; 10 broches de ouro, pesando liquido •I6
granimos; 42 brilicas de ouro com pedras
falsas, pesando liquido 25 gra,mmas; 12 ber-
loques de ouro liso, pesando liquido 22 gram.
mas; bijouteria do cobre (brincos ), pesando
bruto 110 grammas; da mesma procedendo,
vapor e descarga

ARMAZEM N. 9
Lote o. 1

MC&C: 11 barricas no. 30/40, contendo be-
tume solido de asphalto, não especificado,
pesando liquido 1.896 kilos; da mesma pro-
.cedencia vapor e descarga.

AVISO

No dia do leilão os objectos que teem de
ser arrematados ou suas amostras, estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que os
quizerem examinar, bastando para isso di-
rigirem-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazern.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça
o signal de 23 % cru dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido de talão.

Todo o despacho de arrematação será
pago em papel.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de ou-
tubro de 1903. — Pelo inspector, Antonio
.no lJerto de Vasconcellos. ajudante interino.

EDITAI, DE PRAÇA N. 41
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio da

Janeiro, se faz publico que, á porta dos arma-
ZO(18, abaixo, no dia 8 do novembro de 1906,
ao meio dia, se hão de arrematar, livres do
direitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

GUARDA-MOR TA

Lote n. 1	 .
Sem marca: tecido de lã e algodão em

partes iguaes, pesando mais de 400 gra.m-
mas por metro quadrado, pesando liquido
1.500 gra.mmas ; lenços de tecido de seda,
não especificado, lavrados, pesando liquido
1.300 granamos ; vindos no vapor Ciltd de
Genova, entrado em janeiro de 1906.

ATUIAZEM DA ESTIVA

Lote n. 1.

BC: 25 co i sas ns. 23 a 59, contendo cham-
pagne ; vindas de Geuova, na vapor POU01,f,

entrado em março de 1903.
Lote n. 2

MIS: 2 caixas ns. 115 e 116, contendo cha-
pas de vidro polido sem aço de oito até 10
millimetros do espessura, medindo 1.030
doeimerras quadrados.

. ARMA= N. 11

Lote ir, 1	 •

RB: (em triangulo) 1 caixa u. 513, :pesando
bruto 105 kilos, contendo cobertores de al-
godão, brancos, adamascados, pesando liquido
63 kilos ; vinda de Hamburgo, no vapor San
Nicolas, descarregado em 4 do noVembro de
1905.

Lote n. 2	 -
T—R—EP — (em um losango): 1 fardo

n. 33, pesando bruto 217 kilos contendo
papel para impressão de jornaes, pesando li-
quido 197 kitos ; da mesma procedencia,
vapor e de ;carga. .

Lote n. 3

SteLL: 1 caixa n. 5.0, pesando bruto 33
kilos contendo 21 pares de .porneirás de cou-
ro; carteiras do couro sem aros, pesando
bruto 3e0 gral:nulas ; miudezas; da mesma

-procedeneia„ vapor o descarga.

••- Lote n.	 .
A—R-1000—C: (em um lo sango), 1 caixa

pesando bruto 4 kilos, centendo amostras
diversas ; vinda de Hamburgo no vapor
Petropotis, descarregado em 20 de novembro
do 1903.

Lote n . 5

CJ: 3 fardos no. 4.617 a 4.619, pesando
bruto 658 kilos, contendo cartão em folha,
pesando liquido 600 kilos ; vindos da mesma
procedencia, vapor e descarga..

Lote n. 6

MC: (em uni oval), 1 caixa u. 1.892, pe-
sando bruto 89 kilos, contendo 100 cozias do
pares de meias de algodão não c.specifleado,
curtas do• mais de 20 c entimetros no - pO ;
mesma proeedenciao vapor e descarga.

Lote n. 7

83: (em um triangulo), 1 caixa n.
pesando bruto 117 kilos, contendo estampas
para brinquedos e semelhantes, posaudo
bruto 117 kilos ; da mesma procadencia, va-
por e descarga.

Lote n. 8	 •

Ric: (mil um losango), 1 caixa com chapara
de cobre sobre madeira, pesando liquido
3 kilos ; vinda do Now-York, no vapor Bel.
[agia; descarregado, em 27 de fevereiro do
1905.

Lote n. 9
PJC: (em mim losango), retirada da . caixa

desta marca., obras impre.sas de uma sa c3r,
pesando liquido 106 kilos ; da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Lote n.
AF : O caixas no. 15.571 a 9, cantem/o

frascos de vidro branco, ordinario, com
boeca, esmerilhado, pesztodo liquido 1.40)
kilos ; vindos de Bremen no vapor Moia;
descarregadas em 4 de maio de 1905, ••

Lote n. 11.	 •	 .
JF: 1 caixa n. 14.847, contendo obras im-

pressas do uma só côr pesando bruto 180
kilos, vinda de Ilamburgo no vapor São
Osicatd, descarregado em 26 de maio de
1905.

Lote n. 12

APS: 1 Caixa com 4 garrafas com vinho
até 140, pesando bruto cinco Mios e meio
vinda do Havre no vapor Cordillere, .descar
regada em 11 de agosto de 1905.

Lote fl 13
MC (em um oval) : 1 caixa n. 1.900, coa.

tendo grampos de ferro para cabellopesan•
do 98 Mios.

Idem : 1 caixa u. 1.901, contendo espelhos
pequenos com moldura de 'metal ordinoolo.
pesando 142 kilos ; vinda de Hamburgo no
vapor Santos, descarregado em 22 de setem-
bro de 1905.

ARMAZEM N. 12
Lote n. 1

CVC (em um losango) : 1 caixa, pesando
bruto 11 kilos, contendo um relogio do pa-
rede, caixa do madeira, quebrada, vinda de
Bordeaux, no vapor	 descarregada em
21 de julho do 1905'. 	 •	 • ••

Lote n 2

AO: 1 caixa n. 1 pesando bruto 45 ki/os,
contendo obras não classificadas de vidro ri. 1
branco (caixas ou formas para qualquer fim)
pesando liquido 20 kilos; vinda de Hamburgo
no vapor Cordoba, descarregado em 12
junho de 191)5.* '

Lote n. 3
WW: 1 caixa n. 16 pagando bruto 27 Mios

contendo cartazes amiunciosi pesando bruto
• -



20304, InsUnigo
	

ViAltati 0-Frna.K.0
	

OlitubrO — 1906

42 kilos; da mesma procedencia,vapor Santos
descarregada em 27 de junho de 1905.

• Lote ri. 4

•CC: 1 caixa n. 764, pesando bruto 144 kilos
contendo vasos e jarras de louça n. 3, cara
cima do mesa, pesando liquido real 67 kilos.

, Idem: 1 dita n. 765, peso bruto 142 kilos
contendo vasos e jarras do louça n. 3, para
cima de mosa, pesando liquido real 65 kilos;
'vindas da mesma procedencia, vapor Santos
e descarregadas em 27 do junho de 1905.

Lote *a 5

'1:33J1-1: 1 caixa n. 1, pesando bruto 52 kilos,
contendo alblins com capas de papelão e
couro, pesando bruto 35 kilos: da mesma
procedencia, 'vapor e descarga.

Lote n. 6

Bragancat 1 caixa ri. 840, pesando bruto 48
kilos contendo bocetas de madeira, pinho,
pequenas, para botica, pesando bruto 31

Idem: 1 dita n. 841, pesando bruto 127 ki-
aos; contendo seringas de vidro pesando 11
kilos; bocetas de papelão pequenas para bo-
tica pesando bruto 65 kilos.

-Idem : 1 dita n. 842, aesando bruto 130 ki-
los,contendo conta-gottas de vidro,obras não
classificadas, pesanda liçaido real 25 kilos ;
potes de vidro branco, com tampa do celu-
loide ou metal, pesando liquido real 59 ki-
los ; vindas de mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote a. 7
CJ fardos as. 3.804/10, pesando bruto

1.172 !ritos, contendo cartão cm folha, pe-
sand3 liquido 1.1^0 kilos ; vindos de Ham-
burgo no vapor Ssatos, descarregados em 27
desunho de 1905.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que toem de
ser arrematados ou suas amostras, estarão
á disposição dos senhores pretendentes .que
os quizerem examinar, bastando para isso
dirigirem-se, antes da leilão, ao fiel do ar-
soaaze m

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20 ca. em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de outu-
bro Co 1906.— Pelo inspector, Antonio Ro-

jerto de Vascomellos, ajudante interino.
—

31Cinisterio da Marinha
REPARTIÇÃO DA CARTA MARITBIA

Becçao de pharóes
AVICO AOS NAVEGANTES N. 16

Luz ruman-nte no grupo das pedras Ubus-
Bahia do Rio de Janeiro•

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
desta repartição, aviso aos navegantes que
foi inaugurada hontem uma luz permanente,
branca, fixa, illuminaado todo o horizonte,
vidvel a seis milhas com tempo claro, desti-
nada a assignalar ) grupo das pedras Ubus,
Do interior da bailia do Rio de Janeiro.

Essa luz é produzida pela combustão do
petroleo,sendo o respectivo apparelho o iam-
pada do systoma Wighan, assentado em
columna de ferro pintada do preto, colocada
na pedra da. Cruz das Almas do citado

astrupo.
O nlano focal eleva-se a 5m,20 acima do

nivel médio das marés.
Secção dos pharóes, 28 do outubro de 1906.

— O capitão do fragata chefe da secção,
£duardo Augusto Verissimo de Mattos. 	 t. •

Intendencia Geral da Guerra

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas nos dias abaixo designados,
até as 11 horas da manhã, paro, o forne-
cimento, durante o I° semestre do anno
vindouro, dos artigos dos seguintes grupos

Madeiras o matariam, no dia 29 do mez
corrente.

Tintas, drogas, brochas e vernizes, no
dia *7 ;

Metaes e ferragens no dia 14;
Limas, parafusos o pontas do Pariz, no

dia 21, tudo de novembro proximo futuro.
As pessoas que pretenderem contractar

esses fornecimentos deverão procurar nesta
secção os respectivos impressos, e bem
assim apresentar suas habilitações, de
accardo com o regulamento desta repar-
tição, para- a primeira coneurrencia até o
dia 27 do mez corrente ; para a segunda até
o dia 5; para a terceira concurrencia até o
dià 12 o para a quarta até o dia 19, do mez
de novembro futuro.

Em cumprimento do aviso n. 39, de 20 de
janeiro de 1902, do Ministerio da Guerra,
os pretendentes a esses fornecimentos de-
verão apresentar documentos das cauções
de um conto e quinhentos mil réis (1:500t),
feitas na Direcção Geral de Cantsbilidade
da Guerra, sendo a do um conto de réis
(1:000$), para garantia da execução do con-
tracta em geral e a de quinhentos mil réis
(500$), para garantia das respectivas as-
signaturas, levantando esta, desde (lua o
a,ssignern ou incorrendo na pena de perda,
quando se neguem a fazei-o.

Previne-se qué as propostas devem ser
em duplicata, sellailas as primeiras vias e
escriptas com tinta preta, seiu rasuras, a
assignadas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou se fazerem repre-
sentar legalmente na occasião da respectiva
sessão.

Primeira Secção da Intendendo, Geral da
Guerra, 17 de outubro de 1906.— • O chefe
da secção, tenente-coronel, Manoei _Fer-
reira Neves- Junior.

Directoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA. FORNECIMENTO DE SIA-
TERIAL A ESTA. REPARTIÇKO, DURANTE O
PROXIMO ANNO DE 1907

Do ordem do Sr. Dr. director geral o de
conformidade com a portaria n. 195/3, de
30 do setembro do 1903, faço publico que
esta sub-directoria recebe, dentro do prazo
do 30 dias, a contar da data do presente
edital, propostas em carta fechada o lacrada
para o fornecimento a esta repartição, du-
rante o proximo anuo de 1907, do material
constante das relações que serão fornecidas
por osta. directoria.

O preço do material a fornecer deve ser
feito em moeda corrente, não se admittindo
fracção inferior a 10 róis, sendo as entregas
effectuadas no almoxarifado desta directoria,
livre do dospozas.

As propostas devem ser sanadas do ao-
ardo com a lei de sadio em vigor, decreto
n. 3.564, de 22 do janeiro de 1900, obser-
vando-se nesta concurroncia as seguintes
regras:

1 . a Nenhuma proposta será recebida sem
prévia caução do 500$, na thezouraria dos
Correios do Distrieto Federal, para ga-
rantia da assignatura do contracto, devendo
o respectivo recibo acompanhar a pra-

l

posta.
Essa caução servirá tambem para garan-

tia' os 'fornecimentos at(3 a aootovação do

-
contracto e competente registro peio Tribu-
nal de Contas, pois que, uma vez assignado
um contracto está o repectivo contractante,
moralmente obrigado a cumpril-o em todos
os seus pontos.

2. s O proponente que, uma vez acceita
sua proposta, no todo ou em parte, se res
cugar a assignar o respectivo contracto, de' .
pois do convidado por escripto, perderá a
direito á restituição da quantia depositada,
a qual reverterá para a Fazenda Nacional.

3.* Os Srs. proponentes deverão exhibir,
no acto da abertura das propostas, documen-
tos que provem estarem quites com todos os
impostos federaes e municipaes.

4. a As propostas que não estiverem de.-
vidamente salladas só serão tomadas em
consideração si os interessados cumprirem,
immediatamonte após a abertura, as presa
scripções da lei de salto federal,

5. • As propostas que tiverem emendas, ma-,
zuras, borrões ou qualquer outro defeito que
passa occasiona,r duvidas futuras, não serão
tomadas em consideração.

6. & Não serão tambem tomadas em consta
deração as propostas que se afastarem das
clausulas do p iesento e lita,l, ou quando os
artigos forem differentes das amostras apre-
sontadas no almoxarifado. 	 •

7. a As propostas devem ser eseriptas ona
tinta preta nos modelos adaatailos, os quaes -
serão fornecidos pelo almoxarifado aos Srs:
proponentes. Quaosquer observações sobro .
preços e quantidades do mat 'ria! deverão .•
ser mencionadas ora folhas de papal devida- .
mente selladas e juntas no fim dos mo-:
delos.

8. a O material devorá ser de primeira
qualidade e será fornecido do accôrdo core
as amostras depositadas no almoxarifado,
onde serão apresentadas aos Srs. proponeua
tes para servir de base ás praaastas.

9. s E' vedado aos concurrontes fazerem
alterações durante o acto da leitura das
propostas ou durante o tempo de estudo.

10. a Para garantia da execução dos con-
tractos que teahara de firmar, os contra-
ctantes depo sitsrão no Thesouro Federal, a
titulo de caução, a quantia do 1:000$, quando
se tratar de fornecimentos que corram por
uma só consignação orçamentaria, ou 500$
por consignação, quando se tratar de contra-
atos rara mais do uma consi a iação. Essa
cauçãa ficará depositada no Thesouro, até a
terminação do contracto o só aoderá ser Ie.
yantada depois de provado não estar o coa-
tractanazi ens debito com. a Fazenda Na,•
ciona/.
- 11. s Depois de abertas e lidas as propostas

apresentadas, nenhuma declaração será
cabida no sentido de serem modificados
preços propoatos, seja qual for o pretexto
ou fundamento allegado ; ficando o propo-
nente que se recusar a assignar o contracto
sujeito á penal idadejá estabelecida, de perda
da caução, tratada as regras l s e 2a. .	 -

A Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito do accoitar ou deixar de acceitar
esta ou aquella proposta, no todo ou sõmente
em parte, de accôrdo com as necescidades do •
serviço e tendo ainda em vista a idoneidade(
do proponente.

Nesta sub-directoria encoatrarão os Srs.-
proponentes todos os esclarecimentos de que
carecerem.

A abertura das propostas que foremrece-
bidas realizar-se-ha no dia seguinte ao do
encerramento da concurrencia, ás 11 horas
da manhã, no gabinete desta sub-directoria,
ficando desde já convidados os Srs. propcab
neates para assistirem a esse acto, podendq
fazer-se representar por procuradores idiai
neos.

Sub-directoria dos Correios, Capital F
, cloral, 1 de outubro de 1906.-0 &Lb-director
B. de Araaão Faria Rocha.



Estrada do )?erro Central do
nrazil

CONCURRENCIA PARA. FORNECIMENTO DE
220.000 DORMENTES DE MADEIRA DE 'LEI,
PARA.. BITOLA LARGA E ESTREITA, DURANTE
O aNNO DE 1907

De • Ordem- da directoria faço publica cola.;
ás 12 horas do dia 20 do ni.oxinio 107.  de no-
vembro, na intendei-teia 'de >ta e,trada, serão
recebidas propostas para o fornecimento,
durante o anno de 1907, de 220.000 dor-
mentes de madeira de lei, para bitola larga
e estreita, sendo: 10.000 com as dimeosões
de 1%70 x0r°,30x0m,14 '• 150.000 com as di-
mensões de 2",65 x 0 4 ,20x 0%14 e 60.000 COM
as do 1.85x0, m 18x w,13. As cándições para •
a acceitação das propostas estão á disposição
dos concurrentes na mesma intendoncia,
para serem 'eXaminadas. Os concorrentes
deverão corhparener na dita intendencia no
dia e hora acima indicados com as propostas •
fechadas, devidamente soltadas, datadas, as-
signadas, com indicação de suas residencias,
e deverão exhibir, em separado, no acto da
entrega ala proposta-, o recibo da caução de
2:000$, priviamente feita, em dinheiro ou
em titulos da divida publica, na thesouraria
desta estrada,' para garantir a assignat ttra,
do contracto.

Os proponentos. declararão aceitai' as
condições estabelecidas para o serviço de
concurrencia.s.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 27 de outubro de 1900.-0 SCC.POORTIO,
Mame! Fernandes Figueira.	 (.

PARTE COMERCIAL
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. ::. nstrada, de Uerro -Central- do 13razil • - 	 -
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De ordeno da directoria, faço publico que no dia 28 do correote será inaugorada a
estação de Contria, no prolongamento desta . estrada, ficando a.bert t ao trafego a .e iiaSSN'-
geiros, bagagens, encommendas, mercadorias, animaes, etc.

A circulação dos trans se fará de conformidade com o horario abaixo:

Horario dos trens entre curvai() e Coutria, a entrar em vigor no dia
30 de outubro de 1906

ms	 .

DE TARDE
.	 .

Cheg.	 Part. .

Curvello 	 9.20 9.55	 	 5.30	 	 2.10

Tamboril 	 10.30 10.35 6.05 6.10 2.45 2.50

Cachopa 	 11.20 11.35 6.55 7.10 3.35 3.50

.Curralinho 	   12.30 12.40 .	 8.05 8.15 .4.45 4.55

Coo Iria 	 1.35	 	 9.10	 	 5.50	 	

ESTAÇÕES DE MANIa.

Cheg.	 Part.

IDA

M 21

DE MANIl.

TI f2.t..3

Cheg. 1Part.

VOLTA
Calmara	 yn <floral dos. Co rre. -

ta res de 1F and os; 1 ta hl com d n.
Capital Federal	 .

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E nona.
METALLICA

90	 d/v	 A' vista -:

11 22 1S124 101

ESTACAlin DE MANHÃ DE 3IANII.À.. DE TARDE Sobre Londres 	 15 27/61	 15 9/32
s	 Pariz 	 	 $017	 5520 ?
s	 Hamburgo 	 	 $763	 $775 .

Clieg. 1	 Part. Clieg. Part. Cheg. Part. s	 Italia 	 .... .	 .	 -	 ifi(;35
s	 Porton,' ......	 -	 1153 . n
»	 Nova York....	 -	 3 253

Ouro nacional, em vaies, por 1$000	 1$773
Contria 	   9.35	 	 5.10	 	 1.50

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBT.ICOS
Curralinbo 	 10.30 10.40 6.05. 6.15 2.45 2.55 E PARTICULARES

Cachopa 	  11.35 11.45 7.10 7.15 3.50 3.55 Apolicos geraes de 5 Si , 1:000$..	 1:016003 .
Tamboril 	 12.30 12.33- 8.00 8.03 4:40 4.50 Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 • 18'4000
Curvello 	 1.10 1.45 8.40	 	 5.25	 	 Ditas idem idem de 1904, port... 	 2.0000

Ditas do Estado de Minas Geraes,
1:000$, 5 %, nom 	 	 800$000

Ditas do	 Estado do Rio de 'Ja-
neiro, do 100$, 4 o,. , port 	 	 67$000

Banco Iniciador de Melhoramen-
Terças-feira,s XI 23 e M 20. tos 	 	 2$000
Quartas-feiras M 21. Dito do Brazil, intogr 	  .	 •	 11275op

Dito do Commercio, integr 	 	 188$000
Quintas-feiras 3.1 24 e 111 2.
Sextas-feiras XI 22, ,

Comp.	 Seguros Didemnizadora,
e/ 40 % 	 	 44000 .

Dita Melhoramentos do S. Paulo 	 60$000
Sabbados 3.1 23 e M 20. Dita Tecidos Confiança Industrial 	 200$1 )00 . f

; Deis. da Comp. Docas do Santos. 	 202$000
-

, Rio de Janeiro, 19 do outubro de 1906. -Luiz da NoGrega, sub-director do trafego.

Secretaria da Camara Syndical do Rio dg
Janeiro, 27 de outubro de 1906.-Tosd Claudia

' da Silva. st:milico.	 -
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Junta. dos Corretores
COTAÇÕES DO

Algodão -aná. rama, la sorte, de Assa 	
Assucar bi ano, crystal, de Campos 	
Dito idom, 2° jacto, de Campos 	
Dito masca,vinho, idem 	
Dito branco, 3° sorte, de Pernambuco 	
Dito mascavo, de Sergipe 	
Café 	
Sebo nacional 	

Fretes e engajamentos na semana de

DESTINO FRETES VAPORES QUANTIDADE

Antuerpia 	 40 s/o 5% por 1.000
kilos 	 Wurzburg 	 3.250 saccas do café.

Antuerpia 	 O mesmo 	 Aachen 	  1.510 ditas idem.
Amsterdam 	 O mesmo 	 Aragon 	 125 ditas i iem.
Buenos Aires.... 1.200 por sacco 	 Jordillère 	 2.700 ditas i 'am.
Buenos Aires....
ipordéos 	

O mesmo. 	
35 frs. e 10 % por

900 kilos 	

Araguaya 	

AznaJone 	

1.820 ditas idem.

750 ditas idem.
Cape Town	 37/t1 por 1.000 kilos Araguaga.,... • ••••• 800 ditas idem.

.'Velagoa. Bay 	 55 s/ e 2 1/2 %	 por
1.000 kilos 	 Ara gon 	  . ..... 150 ditas idem.

Genova 	 35 frs.	 e	 10	 por
1.000 kilos 	 Rd Unzberto	 	 1.1r50 ditas idem.

Genova, opção... O mesmo 	 Washingtnn	 	  750 li tas idem.
Genova, opção... O mesmo.	 	 500 ditas idem.

_ 1-lavre 	 35 frs. e 10 % por
903 kilos.......... Obi 	 9.500 ditas idem.

Havre 	 O mesmo 	 Antiral Jauréguyberry 9.000 ditas idem.
Durban .... .• 42 /6 por 1.000 kilcs. Aragwya ..... . . 1.500 ditas idem.
Havre 	 40 frs. e 10 % por

1.000 kilos......... Amiral Jauriguyberry 9.000 couros salgados.
Havre 	 O mesmo 	
Havro 	 frs.	 e	 10	 i„or Amiral Jaurégtoberry 15.000 chifres.

1.000 Mios 	 Anziral Jauréguyberry 100 couçoeiras do madeira •
Hamburgo 	 40 sf o 5 % por 1.000 Guahyba 	 8.000 saccas do café.
Hamburgo. ..... 17/6 ror 1.000 kil s.
Londres......... 4 i s/ e 5 0/„ por 1.000 G:talzy5a 	 2.500 ditas do farello.

Mios 	
	  35 fs.	 o	 10 s:	 por Aragoa 	 • • 450 ditas de café.'

1.000 kilos .	 . Or!eanais 	 2.125 ditas idem.
Marselha 	 O mesmo 	
Mossel Bay 	 55 S/ e 2 1/2 0/0 par ^s Antics. 	 6.500 di tas idem.

1:000 kilos 	 A.,•agon 	   600 ditas idem.
Nova Orleans... 330/ o5 ./1, por 1.000

Tiiian..... 	 30.000 ditas idem.

DIA 26 DE OUTUBRO DE 1906
9$200 por 10 kilos.
• $210 a $215 por kilo.-

r170 por kilo.

85 por kilo.
140 a $180 por kilo.

$135 por kilo.
7$000 a 7$600 por arroba.
$560 por kilo.

22 a 2'7 de outubro de 1906

_
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SOCIEDADES ANONYMAS
Caixa, Geral das F'ami1ia

Sociedade de seguros mutuos sobra a vida
ACTA DA ASSEMBLÉ.A GERAL ORDINÁRIA REA-

LIZADA EM 29 DE SETEMBRO DE 1903.	 •
Aos29 dias do mez de setembro de 1903, á

1 112 hora da tarde, na séde da sociedade
de seguros sobre a vida Caixa Geral das Fa-
milias, nesta Capital Feleral, em o primeiro
andar do predio da Avenida Central e. 87,
presentes, por comparecimento proprio ou
representados por procurações, 157 SJCiOS,
CUJOS nomes constam do livro de preso:iça, e
são appensados a esta acta, o director the-
soureiro effectivo Dr. Prudente de Moraes
Filho, substituindo interinamente o director
presidente, que, por enfermo, lhe havia
passado o exercido do cargo,declarou aberta
a sessão.

Por indicação do Dr. Celso Bayma, unani-
• memento approvada, assumiu a, presidencia

dos trabalhos o commendador João Eugenio
Emilio Berla, servindo do 100 2° secretaries,
respectivamente, o major Joaquim José da
Silva Fernandes Couto e o Dr. Julio da Sil-
veira Lobo. Lida por aquelle a acta da. ses-
são anterior, foi a mesma unanimemente

approvada sem debate. Dispensada a reque-
rimento do socio A toai° José Miranda o
Silva Junior, devidamente approvado, a lei-
tura do rolatorio da directoria o balanço
parcial, por encontrarem-se estes documen-
tos já puolicados na imprensa desta Capital,
foi lido, na fôrma da lei, o parecer do Con-
selho Fiscal s3nda as suas conclusões unani-
memente approvada,s som de'mte,menos pe-
los directores presentes, que se abstiveram
do votar.

Franqueado o uso da palavra para tudo
quanto comprehondosso interesses sociaes, da
mesma usou o Dr. Theodoro do Barros Ma-
chado da, Silva, que, em seu nome e no de
outros sonos, e em largas e muito applau-
didas considerações, justificou a moção
abaixo transcripta, tendo esta sido unani-
memente approvada, sem discussão.

Afogo
—A assembléa geral da Caixa Geral das Fa-
milias, tomando conhecimento dos factos
oecorridos posteriormente ao julgamento
proferido pelas Gamaras reunidas da arte
do Appellação deste Districto, na causa de
manutenção intentada pelo Sr. coronel Car-
los Leite Ribeiro e pelo pranteado consocio
João Leopoldino Teixeira Bastos, contra o
Dr. Fernando Mendes de Almeida e Alipio

•
do Bittencourt Calazans„ para se manterem
na posso dos cargos de directores desta socie-
dade, para que foram eleitos cru assembléa
geral do 25 de a de 1898, visto não pos
der prevalecer airrita e nulla assembléa de
11 de abril do 1900 que os destituiu o na
meou para esses cargos 03 mesmos Dr. Fer-
nando Mondes o Alipio Calazans;

Considerando que a controversia debatida
na referida causa do manutenção referia-se ao
periodo administrativo de 1898 a 1902,dentro
do qual, de accôrdo com o art. 23 dos esta*
tidos viaentes ao tempo da eleição de 25 de
a.aosto do 1833, deviam os Srs. coronel Car-
los Leito Ribeiro o João Leopoldino Teixeira
Bastos funccionar como directores da assoa
ciação, sendo corto que não ped . ram nem
podiam pe lir que lhes fosse asse gurada a
manutenção nas cargos além do prazo do
mandato, e assim a decisão da causa nã.d.
pôde deixar de referir-se ao exercicio das
funcções da directoria o quatriennio do 189$
a 1902;

Considerando que a decisão das Calmaras
reunidas da Corte do Appellação, toma la por
desempate, na referida causa, foi, como se
vê do accorelá.o de 9 de jimbo de 1904, no sen-
ti lo de julgar improcedente a acção, por não
caber na esmoi° a manutenção de posse,
attendendo ao caracter pessoal do direito
alleg ido, e de semelhante julgado seria
abs ido deduzir a legitimidade da investi...
dura pretendi la pelos que foram réos na
acção, aléin do outros motivos pnrque, limL+
tando-se o tribunal a j ulam da irnpropries
dado do meio empregado, não no lia co3hecer,
nem conheceu, do merecimento do direito
e a litigio;

Considerando que ainda crie a ssntença ju-
dicial houre ,so declarado legitim eleição
do Dr. Fernando Mendes e dl Alipio Calasans,'
pela assembléa de 11 do abril d 3 1900, o que
alias não se deu por nãs se dever confundia
a conclusão do accordão do 9 do junho de
1901—parto dispositiva e o5rigatoria—com
alguma phraso intercorrente do mesmo
accordão ou do de 21 do julho do mesmã
anuo, que rejeitou os omharges de declara-7
ção, de exclusiva respoosabt lidado de seu re¡..
ator, ainda assim a referida senreaça não
po lia ter atreito sinão relativament3 á cont:.
troversia, a especie sujeita ao tribunal, não.
se lhe podendo dar a força do colar os pre;!:,
tenso> directores nos seus log ires, empre.
tando-lhes o caracter do pernetuidade que
se arroza.m, importando a perda para á,
assombléa geral do direto do destituição;

Considerando que qualquer que fosso cf.
merito da- pretenção dos alludidos Dr. Fer-
nando Mendes do Almeida e Ali Mo Bittertf
court Calazans de serem havidos corno legi-
timamente eleitos pela, assemb'ea, do 11 de
abril do 1900, ainda assim essa eleição nãg
podia ter a virtude de 03 c.onstitiiir no cara-
cter de directores perpetues da sociedad€F4
innamoviveis, suporiores á assembléa geral
dos meios, mas pelo contrario ;

Ric7-do Jane'ro, 27 de outubro de--1O037— O presi-dena3,—A-ao Severião da Siiva.—
O secretario, Sebasttao S. da Rocha.

!
Considerando que, nos termos expressos da

lei e dos estatutos, os administradores da so.;
ciedado são mandatarios revoga.veS ad nu?,
tum, e nem por sua propria, vontade, nerf,i
mesmo por força de sant inça Tio por vegi41
tura, reconheesse o seu direito á funcção (.14'
directores em periodo administrativo detei,s.:
minado, ou em qualquer p.riod), podianl
ou podem exercer o mandato e .ntra a von,i.,
tida do mandante, que na hypothese é
sociedade, representada par su assembléa'
geral ;

Considerando que no uso legitimo o
putavel do prover á sua administração 4
economia, esta, sociedade, pela sua assemtí
bléa geral de 5 de maio de 1900, resolve
approvar a attitude assumida pelos directa¡•
res Carlos Leite Ribeiro ,e João Loopoldinel
Teixeira Bastá, e exonerar o director e'.
cretario João Neaomuceno de Azevedo Silvg,

II	 I II I.	 10.1.1".........ono mo. no.. a. ee.•	 • •.



, Activo
125 apelides da divida pu-
. edica 	

Propriedades—Valor das per-
tencentes á sociedade nesta
Capital 	

Hypothecas —Valor de diver-
sos emprestimos em 1° hy-
potheca 	

Acções do Banco da Repu-
blica 	

Contas do agentes 	
Installação, moveis e utonsi-
•lios 	

Contas e installação de agen-
cias nos Estados 	

Juros do apolice3, titules e
premies a receber  •	 '' .

PremiO3 —Differidos 	
Cofre.. 11:5O2139

109:212$300

152:811$200

152:000$000

600$000
130:962$819

25:051$500

100:934964

47:704$585
68:611$070

.1

908: 171$819
Rio de Janeiro, 30 do junho de 1005.—

Carlos Leite Ribeiro, presidente.- .-Dr. Pru-
dente de Moraes Filho, thesoureiro.— G.
MaxIcell de Souza Bastos, secretario-gerente.
—Aloisio de Souza Moreira, .guarda-livros'.

OPERAOES EM 190n
.Recetta

Saldo do quinto periodo 	  • 78 : 927$08.
Premies do contractos do se-

guros 	 	 447:G80320
Renda do immoveis, juros,

etc 	 	 35 :815$&1-

)	 502:43l$513

Despesa •
Sinistros o rescis3e 	 ...	 94:446000
Pensões o rendas. ....... ....,	 13:544$120
Commissões de agentes e oan-

queiros 	  ..... ....	 62:9a2$128
Inspecção medica 	 	 /0:415$000
Despezas de agencias 	 Cl :630$721
Despeza.s geraes, ordenados 	

honorarios da directoria,. .
etc 	  '115:753$a9

Inspectoria, de Seguros........ • 1:457$980

360:198$239.
Excedente da receita sobre a

despeza. 	 	 202:233$279

II	 l 11111,1 1.11	 ,	 I 	 1 I. D,
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p °meando em substituição o soeio Gui-
lherme Maxwell de Souza Bastos ;
e Considerando que, aÁlmittida a hypothese,
puramente arbitraria, de haverem sido elei-
tos o Dr. Fernando Mendes . de . Almeida,
Miplo Bittencourt Calazans, e mesmo o en-
tão director secretario João Nepomuceno do
'Azevedo Silva, pela assembléa d.e 11 de abril
de 1000, o mandato estaria revogado pela
assembléa geral de 5 de maio do mesmo
anuo, ou, pelo menos, teria cessado
definitivamente pelo decurso do tempo, pois

:go passados mais de seis annos depois da
. posse que dizem ter tomado dos cargos, e

em virtude do qual requereram a busca o
apprehensão dos livros e haveres da S-MiC-
Oadc, realizaram reuniões, publicaram an-
miados, — o que Importa o exercido dos
cargos por tempo superior ao prazo dos
estatutos, e mesmo ao maximo prazo per-
inittido pela lei para o penedo da admi-
nisração ;
• Considerando que em assembléa, geral
Ordinaria de 8 de outubro de 1902, foi
rec.:ta a nova administração desta socie-
dade. composta do coronel Carlos Leite
Ribeiro, João Leopoldino Teixeira Bastos e
Guilherme Maxwel de Souza Bastos, por
haver terminado o quatrienio de 1893 a
a 1002, dentro do qual devia ter exercido
.o cargo João Nepomuceno . do Azevedo
Silva, que si não tivesse sido destituído,
como foi pela assembléa geral de 5 de maio
do 1900, terminaria em 1902 o mandato con-
ferido em 1598;
. Considerando que havendo fallecido o
, director João Leopoldino Teixeira Bastos,
a 21 de dezembro de 1901, foi, na fôrma dos
estatutos, convidado para substituil-o o Dr.
Prudente de Moraes Filho, o qual foi, em as-
sembléa geral de 27 de setembro de 1905,
eleito para completar o tempo que faltava
ao pranteado João Leopoldino

Considerando que, em virtude da reforma
:dos ihtatutos, é actualmente de cinco annos
'6 poriodo administrativo desta sociedade, e
íportanto o mandato da actual directoria só
"deve cessar em novembro de mil novecentos
o sete ; •

a -Considerando que é expressa vontade desta
associação confiar a sua administração aos
actuaes directores coronel Carlos Leite Ri-
beiro, Dr. Prudente de Moraes Filho e Gui-
lherme Maxwell de Lima Bastos, excluindo,
de modo absoluto, a intervenção de quaes-
quer outras pessoas ;
n A assembléia geral da Caixa Geral das Fa-
ll-alias resolve:

Declarar sem effeito e insubsistente guies-
quer eleições, nomeações ou pretenções a
cargos da directoria, feitas em quaesquer
assembléias anteriores a esta, ou decorrentes
de qua,esquer actos estranhos ás suas delibe-
rações, com excepção unicamente dos que se
referem á eleição dos sons actua,es directo-
res coronel Carlos Leite Ribeiro, Dr. Pru-
dente de Moraes Filho o Guilherme Maxwell
de Souza Bastos, cujo mandato durará até
dezembro de mil novecentos o sete ;

Declarar que são estes directores as unicas
pessoas que temi a sua confiança, para a
guarda dos livros, archivos e mais haveres
da sociedade

Declarar que não reconhece nem legitima
guaesquer deliberações tomadas em reunião
realizada fera da sua sede social, a Avenida
Central n. 87, e convocada por qualquer pes-
soa estranha a sua actual directoria ;
ei- Levar estas deliberações ao conhecimento
gás autoridades competentes, pelos meios
adquiridos
s' Autorizar o emprego do meios judiciaes
tecessarios para fazer valer estas resoluções
quando necessario
1 Approvar e louvar a sua directoria actual,

lo modo por que tem defendido os direitos
.. esta' sociedade; contra as teetativas do que

.	e 

N31 tido victima,	 -n,- - --, •-

Rio de Janeiro, 29 de setembro do 1906.—
rieocloro de B. Machado da Silva. — Major
keisberto Josd de Menezes. — Evaristo Valle
de Barros.—Antonio de Sousa Pinto .—Alvaro
Comes de Maltas. — Julio da Silveira Lobo.—
Miguel Fernandes de Barros. —/gnacio Moses.

O director-thesoureiro effectivo e dire-
ctor-presidente interino, Dr. Prudente do
Moraes Filho, usou então da palavra, e,
dizendo-se interprete do sentimento do
todos os membros da directoria, não só agra-
deceu essa nova demonstração de confiança
com que a soberana assembléa geral vinha
de penhoral-a, como afirmou que os altos
poderes outorgados por esse honrosissimo
instrumento seriam conveniente e opportu-
namente utilizados, de accardo com os dese-
jos da assembléa.

Passando-se, após cinco minutos de inter-
rupção, á segunda parte da ordem do dia, o
presidente da assombrea nomeou escrutado-
res da eleição do novo conselho fiscal 03 SO-
cios Antonio Guimarães e Glympio de Campos
Borda, e, feita a apuração das" cedulas rece-
bidas, verificou-se o seguinte resultado:

Comendador Julio Miguel do Freitas,
149 votos ; Francisco Jose Gonçalves Vieira,
149 votos ; Augusto Weguelin, 148 votos
Dr. Theodoro B. Machado da Silva, um
voto.

A' vista do apurado, o presidente da assem-
bléa proclamou reeleitos e empossados dos
SOUS cargos do membros do conselho fiscal
os tres socios mis votados.

Usando da palavra o sedo Antonio José de
Miranda e Silva Junior propoz :

« Que ficasse coostituida urna commissão
composta dos senhores meios presentes,
Dr. Theodoro de Barros Machado da Silva,
tabelliã.o Evaristo Valle do Barros o com-
mendador Antonio . Ferreira Botelho, para,
conjuntamente com os membros da mesa,
assignar a acta dos trabalhos da asserablea,
ficando ella, uma vez assignada pelos dele-
gados da assembléa, considerada approvada
na parte referente á moção apresentada,
lida e votada, para o fim de produzir imme-
diatamente todos os seus effeitos.»

Posta em discussão e votação esta pro-
posta, foi a mesma unanimemente appro-
veda, sem debate.

Nada mais havendo a tratar encerram-se
os trabalhos ás 2 1/2 horas da tarde.

E eu, Joaquim José da Silva Fernandes
Couto, 1° secretario, e assigno.

Joaquim. Josd da Silva Fernandes Couto.
• Joao E. E. Berla, presidente.

Dr. Julio da Silveira Lobo, 2° secretario.-
Theodoro B. Machado da Silva.
Evaristo Valle de Barros.
Antonio Ferreira Botelho.
(Segue-ao a relação nominal dos socios que

compareceram a esta assembléa.)	 .

BAIANO PARCIAL CORRESPONDENTE AO 4°
ANNO DO QUINTO PERIODO BALÁNCIAL EX-
TRAIIIDO A 30 DE JUNHO DE 1900

Depositado  no
London Bra-
silian Bank,
desta Capita/ e

•em bancos nos -
Estados da

_	 /07:693$642
	

119:195$781

908:171$819
Passivo

Reservas no 4° balanço 	  698:422$000
Pagamentos que aguardam

reclamação 	
	

7:516$540
Quinto periolo balancial :

Saldo para o exercido se-
guinte 	  202:233$279

562:431*18

Rio de Janeiro, 30 dc. junho do 1000.-
Carlos Leite Ribeiro, presidente.— Dr. Pru-
dente de Moraes Faho,thesoureiro —G. Max-
toell de Souza Bastos, secretario-gerente.—
Aloisio de Souza Moreira, guarda-livros:	 •

PATENTES DE INVENÇÃO.
N. 4.740. Memorial descriptivo acompanha-

do de uns pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos E. (I. do BraW,
para a proiucçao do gaz acetylene inexplo-
sivo, por meto de agentes chimicos, em nos-
sos apparelhos, taes conzo : agazonWros».
avelas» e clampadas», denominadas—Viclo-
ria—lávençao de lirvan de França Miranda
e Antonio Brando.
A presente invenção tem. por fim a pra-

ducção do gaz acetylene inexplosivo, par
meio do carbureto de caldo, sulfacto de
cobra anaoniacal e um composto acetico,
tendo como resultado a economia do carbu-
reto o o consequente augmento do volume,
na producção do mesmo gaz, para cuja con-
secução confeccionamos apparelhos, que
passamos a descrever

Nosso apparelho é constituido par uma,
cuba cylindrica do dimensões variavois A
que repousa sobro uma base, era fôrma de
parallelopipedo rectangular D, onde func..
ciona uma gaveta C dividida em quatro se-
cções, que se communicam entro si por , do-:
preções feitas nas paredes divisorias,
quaes, em conjuncto, constituem o gerador,..
que sendo carregado 'introduzido era unia-.

0.1.11.1.111.011,1	 I
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ramara extrictamente fechada e das mesmas
dimenções, cuja porta ommoldurada por
um filete de gomma, é fechada com auxilio
de una parafuso do pressão.

Da superacie superior do parallelepipodo,
que em commum constitue o fundo da cuba,
eleva-se uma chaminé encimada por uru
pequeno cylindro, que tem por base uma
rêde metallica D, cuja altura, em commum
com a chaminé, é igual á da cuba.

Esse pequeno cylindro exerce as funcções
de modificador da .força explosiva do gaz,
quando atravessa os crystaos de sulfato de
sobre amoniacal, nello contidos.

Uma campana repousa sobre a superficie
da agua contida na cuba E, e exerca sobre
D gaz uma pressão uniforme, compensada
com os contrapesos collocados nos supportes
lateraes F. Y, por meio de correntes que
resvalam sobre carretas, encimando esses
supportes e podendo os mesmos contrapesos
serem modificados, do accardo com a neces-
pidade de maior ou menor numero do com-
!minores.

Ainda da mesma base superior do paralle-
lepipedo, jã. descripto, eleva-se uru segundo
hoho, que, contornando a abobada da camara
vai terminar em uma das faces lateraes do
parallelepipelo, bifurcando-se em dois sen-
tidos :—uni desses ramos toma a direcção
vertical H e constitue o oxpurgador, cujo
Um é vasar o excesso da agua gorada polo
ga,z durante a lavagem soffrida na cuba ; o
butro, recurva-so de baixo para cima o ter-
mina, bembem como o expurgador, em uma
torneira de passagem, onde deve sor ligado
o encanamento de distribuição para os com-
bustores.

A' suporficio cylindrica da cuba adhero
uma caixa rectangular G, cuja base supe-
rior constitue um plano seccanto a um pe-
queno cone truncado o invertido, receptor
de agua, que vasa pelo docanta,dor J, que
lho fica correspondente sobro a mesma ver-
tical, e da superficie inferior desce um tubo
duplamente recurvado em syphão H, que
atravessando a superada superior do paral-
lelepipedo, vae terminar na abobada da ca-
Tura do gerador, - em um oritIcio, por onde
deve precipitar-se a agua que ha do gerar o
gaz, decompondo o carbureto.

Ao lado da cuba um tubo de vidro denun-
lia a altura da agua contida na cuba e tom
por fim mantel-a ao uivei do decantador L,
sara o perfeito funccionamento do appa-
alho.
Ao lado da suporficie superior do paralle-

lepipodo uma valvula facilita a introducção
da agua para o resfriamento do tecto da m-
atara e, na superticie lateral urna torneira,
31 permitte o escoamento para a. renova-
ção desse liquido.

Modo de funccionar — Estando provido do
agua o apparelho, carrega-se o gerador
com carbureto de calcio distribuido pelas
quatro secções. Fechada hermeticamente
a porta da camara com auxilio da braça-
deira, collocam-se no pequeno cylindro que
encima a chaminé alguns crystaes de sul-
fato de cobre amoniacal. Introduz-se, na
secção rectangular adlaerente á cuba, o com-
posto acotia) e, então, forçada polo seu pezo
a campana immergo-so na cuba elevando o
nivel dagua nada contida, obrigando-a a
vazar polo decantador.

Fecha-se a torneira do oxpurgador ; a
agua vazada pelo decantador doeomaoo o
composto acetico, percorre as •sinuosidades
do syphão, chega ao tecto da camara preci-
pitando-se sobro o carbureto produzindo o
gaz que, encerrado na camara, sõbe pela
•hamiaé em cujo cimo encontram-se os crys-
tams de sulfato do cobre amoniacal, redu-
zindo-os a cobre metallico com modificação
da sua força explosiva.

Encerrado entre as paredes da campana, o
gaz safira a pressão desse reservatorio, e,

não podendo" voltar polo syphã,'o, em come-
quencia do liquido que fica retido na curva-
tura inferior, tendo a escapar-se pela cha-
miné e chega. ao tubo de distribuição.

Consumida a carga collocacla cm uma das
secções da gaveta gerador, o excesso do re-
siduo transvasa para a secção que lhe é ad-
jacente pelas depreções feitas nas paredes
divisorias, gerando nova camada de gaz, ata
esgotar-se toda a carga de reserva.

As velas e lampadas que constituem se-
gunda parte deste privilegio são confeccio-
nadas do seguinte modo:

Um cylindro recto, terminando na parte
superior por um cone, è dividido no seu
torço inferior por ura diaphragma, cujo fira
é reter a agua contida na S3CçãO maior (4)
adapta-se ao terço inferior um gerador ey-
lindrico, que receberá a carza do carbureto,
ajustando-se pela base ao corpo do cylindro
maior por meio de uma rosca (1).

Do diaphragma eleva-se um tubo,que, vao
terminar por unia abertura em outro dia-
phragma (5) que se encontra na secção maior
do eylindro, proximo á base do cone, que o
termina, e tem por fim, communicar o ge-
rador com a parto superior—reductor (6).

Ao lado do diaphragma um °riflai° (0) de
pequeno diametro precipita a agua contida
no cylindro, sobro o carbureto ao gerador.

Uma pequena torneira fixa ao lado do bico
o na parte superior da superficio conica
facilita a introdução do ar, que comprimo
o liquido contido na parte media do appare-
lho, passando pelo tubo (a) quo vao termi-
nar no diaphragma superior.

Uma valvula em fórma de tarracha, com-
municando-se por um tubo (a') com a parte
media do apparelho, servo para provei-o do
agua:

Modo de funccionar. Provida do agua a
parto media do apparelho, carrega-se o ge-
rador que em virtude da inferioridade de
seu diametro, ajusta-se na secção inferior do
corpo do cylindro em cuja base é atarra-
chada,.

No reductor introduz-se alguns crystaas do
sulphato de caro amoniacal, em virtude
solução de continuidade existente abaixo do
vertice do cone, facilitada por uma rosca;
abre-se a torneira (2) fixada ao lado do com-
bustor (3); o ar exercendo a sua pressão so-
bre o liquido contido na secção mediana
compele-o a va gar pelo °riflai° do diaphra-
gaia inferior cahindo sobre o carbureto con-
tido no gerador, produzindo o gaz que sóbe
polo tubo até o reductor, onde atravessando
o sulphato do cobre amoniacal o reduz a
cóbre matilha° com enfraquecimento de sua
força explosiva o eleva-se ao bico combustor
para ser inflamado.

Nas lampadas: a conformação o o Amacio-
namento são em tudo igual as velas, variando
apenas as dimensões que naquellas são su-
ceptivois do augmento ou diminuição, ao
p Isso que nestas o diametro é de 0, 03, além
de que as lampadas, par offeito de equili brio e
estabilidade, são contidas em um envolucro
como o demonstra os desenhos annexos.

Em resumo revindicamos pontos de inven-
ção as seguintes:

Nos gazomotros:
(a) Uma campana. recebendo o gaz gerado

em cada uma das secções do gerador o, onde
o gaz é produzido pela queda da agua de-
cantada da cuba passando pelas.cinuosida,das
de um syphão, previamente carregado em
sua secção rectangular, que o encima, de um
composto chimico acetico, sendo que as des-
cargas do carbureto são produzidas pela im-
merção da caparia na cuba.

(b) Um syphão duplamente recurvado ser-
vindo de entrave ao escapamento do gaz ge-
rado e de conductor da agua combinada cum
o composta acetico Contido na secção rectan-
gular, recipiente' desse producto chimice,

que-'exerce as funcções de multiplicador da
volume do gaz.

(c)Una cylindro tendo por base uma tala;
metalica sobreposta á chaminé, que se eleva,
no interior da cuba e no qual se depositara
crystaes de sulfato do cobre amoniacal,
qual actua sobro o gaz acetylene como ru-
ductor do sua força explosiva.

(d) Uso do pozos lateraes movediços, de
harmonia com as necessidades de augmento
ou diminuição de combustores e na razãe
inversa do numero delias.

(e) Confecção de um apparelho constituide
em um só volume com economia de espaço.;

Nas iam padas a velas :
(a) Uma vela de pequeno diametro ada-

ptavel ás lanternas do vehiculos e de poder
photomotrico superior ás congeneres ccunk
mumente uzalas.

(b)Um apparelho simples e de faxil tratas?,
porte pela redacção de suas proporções.

(c) Uso dos productos chim ICO3 enumerados
na redacção da força explosiva do gaz me-
tylene o na multiplicação do sou respectivo
volume.

Capital Federal, 6 do setembro de 1906,—.
Yvan de França Miranda.—Antonio Brandão.'

--
N. 4 .753-11emorial descrintivo de um pe..

dido de privilegio, na RepuVica dos Estados
Unidos eto Bra=il, para wAperfeiçoamento era
machinas actuadas pelo calor». Invenção dei
Sinzon Laica, domiciliado em Berlim, Al.
lemanha

A invenção tom por objecto fornecer uma
machina de calor, applicavel como machina,
do combustão interna e semelhante em sua
operação a uma ma,china a vapor pelo facto
de ter durante uma parte do curso activo
uma pressão constante no cylindro, serre
haver explosão; podendo a alimentação do
fluido motor cortar-se e o fluido quente uti-
lizar-se por expansão e do modo mais eco.
nomico, e podendo, além disso, se inverter fa.
cilmente a direcção de rotação da machina,
que pede assim se adaptar para a propul-
são de navio, para guindastes, etc.

A invenção tem mais por objecto a trans-
formação em trabalho effectivo do calor que
se perde nas machinas de combustão inter-

na de construcção usual, em consequencia
da circulação de agua necessaria a para
conservar as valvulas e em embeba em coa.
dição de funccionamento.

Outro objecto da invenção é perrnittir
combustão perfeita do combustiveis baratos
de qualquer qualidade inferior, assim como
das melhores qualidades, não podendo aguei-
los combustiveis inferiores queimar de mo-
do perfeito nas machinas até agora construí-
das, por não se poderem usar a tempe-
raturas bastantes elevadas.

Outro objeam da invenção é produzir
força maior em cavallos o mais economica-
mente que nas machinas usuaes, com o
mesmo volume do cylindro e numero de
revoluções por minuto.

Outro objecto da invenção, finalmente,
augmontar a efficiencia das machiam de
combustão interna por meio dos pontos es-
sonciaes e detalhes do constracção que se
descrevem adeante.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é uma ele-
vação de lado da machina, mostrando uma
das camaras de combustão ou fornalhas em
secção, ao cylindro parte em secção.

A fig. 2 é um plano do cylindro da ma-
china o da fornalha, mostrando a posição
das valvulas reguladoras na tampa. supe-
rior.

A fig. 3 é uma vista de extremidade da
machina.

A fig. 4 é uma secção transversal pelo
cylindro da machina, representando a
sição das valvulas de evacuação e de on-s
trada de ar.
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- A flg. 5 é uma secção pela tampa do uma
das fornalhas, mostrando o modo do re-

•guiar a valvula de entrada de vapor.
A fig. 6 6 uma vista do cylindro que re-

gula a intercepção do vapor o de duas
partes connexas.

A fig. 7 é um dispositivo para esfriar e
limpar a machina, que se usa com combus-
tivel especial.

A fig. 8 é um schema indicando a opera-
ção das valvulas.

A fig. 9 é uma vista de conjuncto da
i_sachina, em connexão com um reservato-
rio regulador da alimentação do agua e
vapor.

As figs. 10, 10a, 11 e 12 mostram o eixo
do cam B, e tambem o modo de operar as
hastes de valvula o as bombas de combus-
tivel, respectivamente.

A machina, na forma que representam os
desenhos, comprohonde um sa cylindro A,
com o embolo a' o a bicha usuaes a", om
connoxão com dua ; muraras do combustão,
que chamo preferivelmente fornalhas, B o
B'. Pode-se, querendo, usar mais do duas
fornalhas. Essas fornalhas communicam com
o cylindro, na parte superior o no fundo
destes por passagens C o D dotadas de val-
Nulas. A passagem superior C sorve para
admittir o contoudo da fornalha no cylindro
acima do embolo, emquanto a passagem
inferior D admitto ar na fornalha durante o
'curso inferior do embolo, sondo este ar pre-
viamente introduzido no cylindro debaixo
do embolo durante o curso superior deste,
pelas valvulo.s cl o d'. As passagem C - D são
fechadas por valvulas 1, 2, 3, 4.

A fornalha B', não seccionada, é uma du-
plicata da fornalha B. As valvulas 1 e 4 são
reguladas pelas alavancas 5, 6 o as valvulaa
corrospondentes da fornalha B' pelas ala-
vancas 7 o 8 respectivamente, operadas
rolas hastes do conexão 9, 10, 11, 12 e seus
Jugos, por moio dos cams 13, 14, 15, 16 do
eixo E que recebo por engrenagens conicas,
um movimento igual á metade da velocida-
do do eixo principal.

As fornalhas podem ter uru revestimento
refractario 17, que se podo isolar por meio
do amianto ou outra substancia apropriada
18 para impedir que seu calor soja absor-
vido muito rapidamente pela agua contida
na camisa envolvonto.

As bombas para combustivel 19 o 19' ope-
- ram-se pelas alavancas 20 o 20' o os carne 21

e 21' sendo o combustivel impellido na forna-
lha pela acção do uma moa, (não represen-
tada) nas caixas 220 22', do força sufficiente
para injectar o combustivel á pressão maxi-
ma com a qual devo trabalhar a machina.
A bomba é de construceâ,"o conhecida o so
alimenta por um reservatorio situado em
qualquer ponto convoniento, injecta o com-
bustivel na fornalha, pelo cano indicado,
com força, regulada pela mola.

23 é uma bomba premente, operada pelo
excentrico 24, que recalca agua, através as
columnas ocas 25, 26, 27 o 28, na tampa in-
ferior dos cylindros o fornalhas ; a agua
passa depois, pelo cano 29 para a tampa su-
perior do cylindro o de ahi no resorvatorio
do vapor e agua G, onde a alimantação é re-
gularda, automaticamente pelo regulador
90. Da parte inferior deste roservatorio,
um cano conduz á bomba de circulação 31,
movida pelo eixo 45 por engrenagens conicas,
It agua que esta impelia em volta das pare-
des das fornalhas e cylindro e que volta de-
pois, polo cano 31', ao reservatorio.

A evacuação é regulada pelo cano duplo
32, o jugo 33, o comedor 34 e a alavanca
30. O cano 32 é disposto para abrir a val-_
Vida 37, em cada curso superior do embolo.

Em caixas 39 e 39' funccionam as valvulas
de admissão, dotadas de linguetas de inter-
pepção automaticas 40 e 40', de hastes regu-
ladoras do curso 41 e de alavancas de Min-

en-train 42 e 42'. Comprehender-se-ha melhor
a operação desto dispositivo pela descripção
adianto, com referencia d.e figs. 3 e 6,

43 é um regulador, que póde ser do typo
centrifugo usual o é montado no eixo 44, que
põe em connexão, do qualquer modo conhe-
cido, o eixo de manivella 45 com o eixo E do
meia velocidade. Esto regulamento 43 re-
gula a quautidada de combustivel fornecida
pelas bombas o opera, por meio do eixo 46,
uma mola de ajusto, não representada, con-
tida na caixa 47, um braço 48, um botão 49
ou 49' o o carn 50 ou 50'. Quando a veloci-
dade aumenta, o eixo 46 faz oscilar o braço
49 o empurra para doante a alavanca 49 x,
que volve parcialmente o cam 50 ou 50' pi-
votado em 49 ou 49'. Esto movimento im-
pede a alavanca do bomba 20 ou 20' do etre-
ctuar o curso inteiro o varia assim a exten-
ção do curso de injecção da bomba.

51 e 52 são canos pequenos conduzindo as
ca.maras do fornalha para injectar uma pe-
quena quantidade do vapor ou agua, desti-
nada a limpar ou esfriar ligeiramente a for-
nalha, como podem certas espades de corn-
bustivel. Não sendo este dispositivo nacos-
sano para muitos generos do combustivel,
representei-o como accessorio n fig. 7, que
será descripta separadamente.

530 54 são valvulas de descarga. 55 o 56
são canos com valvulas do parada, condu-
zindo ao reservatorio de ar H (fig. 9). 60 é
a alavanca do inversão da machina, do coa-
strucção conhecida, ligada, a uma, haste 61
que penetra no eixo do cam ôco E até á roda
conica 62 supportada no mancal 63 por uma
extensão de seu cubo representada em li-
nhas pontuadas. Este cubo traz um encaixe
helicoidal em que se aloja um pino 64 que se
estendo no interior da haste 61. Esta tem
uma lingueta que lho permitte mover-se
longitudinalmente somente ao eixo de caro.
Como se vê, a posição da roda conica, em
sua relação com o eixo de cam é regulada
pela collocação do pino 64 no encaixe heli-
coidal. A alavanca 65,0 braço 66 e a haste 67
abrem a valvula do evacuação actuando a
parada 68 do connector 34. Ao mesmo tempo,
a haste 67 faz contacto com uma perna 69
do eixo 46, cortando assim, quando se deseja,
a alimentação do combustivel. O cylindro
traz um revestimento do amianto ou outra
mataria não conductora 70 e é circulada do
uma caixa 71 (fig. 4). 72 é uma valvula de
faisca. 73 é um assento elevado nas paredes
de fornalha, que serve para espraiar o com-
bustivel á mediu que 6 injectada sob pres-
são. E' este dispositivo adaptado para distri-
buir em todas as partes da fornalha o com-
bustivel injectado.

Na fig. 5, 74 é urna valvula de vapor
mantida em seu assento pela mola 76 o a
pressão de vapor ; sua haste é para Cuzada
na cabeça 77, dotada de uma lingueta 40,
que se prende no assento da cabeça da val-
vula, quando se ergue a alavanca 5 e é re-
gulada polo excentrico 78, montado nesta
alavanca 5. A mola 79 prende a lingueta,
emquanto aliaste 41 impelle fóra do seu
assento durante o curso do volta, conforme
fór a posição da haste 41. Vária-se esta po-
sição revolvendo-se o eixo do exeentrico 80.

Em posição adjacente ao eixo do excen-
trico acha-se o cylindro de intercepção au-
tornatica, que contém um embolo 81, man-
tido em posição normal pela mola 82. O
vapor, quando se admitte debaixo do om-
bolo, tende a comprimir a mola 82 e, por
meio da alavanca 83, revolvo o eixo 80 e o
excentrico 84, mudando assim a posição da
haste 41 e, portanto, o ponto de intercepção
da valvula do vapor.

Na fig. 7, a bomba limpadora é represen-
tada montada na columna 26. O cano de
alimentação se oommunica com a agua sob
pressão do systema de circulação, omquanto
o cano de descarga 31 conduz á extremidade

inferior da fornalha. A bomba comprehondes
um embolo 85, operado por um cam do
eixo E e representado no fim de seu curso
superior. Quando o eixo do cam revolve, o
embolo é abaixado pela mola, até passar
além do oriflcio do cario de alimentação..
A agua sob pressão encho então o espaçd
abaixo do embolo. Durante sou curso supe-*
rior seguinte, o embolo intercepta primeiro
o oriflcio desse cano c recalca a agua no
cano 51, depois de se erguer a valvula 88.

Esta valvula é mantida abaixada pela•
mola 89 com bastante força para que não se
possa erguer pela só acção do pressão da,
agua. Pode-se regular o curso da bomba le-
vantando-se ou abaixan lo-se a columna„ par
meio das aberturas existentes em sua placa
do base.

Na fig. 8, a machina trabalha da direita
para a esquerda o se acha no curso inferior:
sendo o cylindro alimentado pela fornalha
B e achando-se a valvula 1 aberta sob a
acção do cam 13; a valvula 4' é tambem
mantida aberta pelo cam 15. Os cana 14 e 16
estão inactivos ; erguem porém, durante o
curso inferior seguinte, as valvula.s 	 o 4.
emquanto o cam duplo 32 ergue a valvula
de evacuação 37 em cada curso superior.
Quando o eixo do cam revolve da quarta
parto do uma rotação, as faces oppostas dos
cans se tornam activas o fazem andar a ma-
china na direcção opposta.

O conjuncto (fig. 8) representa á machina
em connexão com um regulador de vapor e
agua G o um reservatorio de agua H. Repre-
senta tambem a mesma vista a canalisação
para alimentação de agua, vapor e ar.

A agua penetra pelo cano do alimentação
em quantidade regulada por uma valvula
91, regulad; por sua voz pelo regulador
90. Consiste esto regulador em um cy-
Endro que opera como afila, tuadoro, quandC
é equilibrado pela mola 92 que actua
uma alavanca ligada, a um eixo atraves.
sando a parede do reservatorio G, em umc
caixa de estopa 93. No caso ropresen.
tado, esse fluctuador consiste em um cy,
lindro pesado, sufilcientemente forte para
resistir á pressão da. agua contido no re.
servatorio. Quando a agua doses abaixo de
nivel normal, o fluctuador comprime a
mola que abro a valvula de alimentação 91..
Depois de subir assim a agua, a mola deixa
de ser operada o a valvula se fecha, cor-
tando a alimentação. Deste modo, a bomba
sõ recebo a quantidade de agua, necessaria
para manter um nivel constante, que de-
pende da quantidade de vapor usado. Da
bomba 25 a agua passa nas columnas ôcas
25, 26, 27 o 28, que esfria, assim como a+
mecanismo montado nellas o penetra depois
no fundo do cylindro, indo ter depois pelo
cano 29 á tampa, do onde passa, pelo cano
94, ao reservatorio G. Deste reservatorio a
agua é conduzida, pelo cano 95, á bomba do
circulação 31, e passando pelo cano 96, cir-
cula em redor das paredes das fornalhas o
do cylindro, voltando ao roservatorio pelo
cano 31'.

O cylindro, os canos e o reservatorio
são forrados de materia não conductora.
O vapor é fornecido á camara de vapor
por um cano 97. Um valvulas do distri-
buição e do retenção. Os canos 55 o 56 ser-
vem para fazer passar o ar comprimido das
fornalhas no • resorvatorio de ar G, o esto
communica com um cano de alimentação
98, que conduz á camara de vapor. Estes
canos trazem tambem valvulas de distribui-
ção o do qetenção que admittem na camo.ra
de vapor ar proveniente do reservatorio e
no reservatorro ar proveniente da fornalha,
mas não na ordem inversa. Pormitto pôr
fóra do connexão uma fornalha como ge-
rador de força,trobalhando então a machina
como compressor do ar em cada revoluelb
alternada, isto é, o. ar fornecido por
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Curió inferior 'penetra na fornalha,-onde
consome, ernquanto o ar, proveniente -do
curso inferior seguinte é impellido nh re-

, scrvatorio atravez da fornalha proxima se-
guinte, pelo facto de não se admittir com-
bustivel e de se aiihar aberta a vatvula que
conduz ao reservatorio e .desligada a que
conduz ao cylindro. O raseavatorio . carrega-
so assim de modo a poder pôr a machia.a
em movimento no caso de cahir a pressão
de vapor, como se descrevo adeante.

99, 100 são as volvidas do discribuição do
vapor o de ar respectivamente e 101 a val-
vula de segurança.

A machina põe-se em marcha do seguinte
modo: O eixo de cam do meia velocidade
revolve na direcção opposta á do eixo prin-
cipal. Para maior facilidade, supponhamos
que a manivolla se ache no centro superior
o se deseje fazer marchar a machina da di-
reita para esquerda, na direcção da fiexa 7
(fig. 8). Para diSpôr a valvula do evacua-
ção, revolve-se o cam 32 em seu eixo na
mesma direcção que a da marcha desejada
da machina, neste ponto, de modo a estabe-
lecor um contacto com . a haste da valvula
4s3 evacuação, sondo, porém, este contacto
insufficiente para remover a val sala do
tseu assento. Todas as valvulas estão fecha-
das neste ponto. Revolvem-se depois em
seu eixo os canas que regulam as alavancas
5 o 8 na direcção opposta itquella em que
devo maechar a macheia, até estabelecer-se
um contacto com suas liastes do valvula res
pectivas. Si a machina deve empregar va-
por em connexão com os productos de com-
bustão ou ar aquecido proveniente das for-

. nallias, ajusta-se ta,mbena a lingueta 40 na
alavanca 5 por moio do excentrico 70, do
modo a fazer contacto com a haste da val-
vula 74 na. camara de vapor. Podia-se tam-
bem afrouxar ligeiramente a valvtila 74 do
modo a lhe dar una pouco de avanço, afim
de que a pressão do vapor coopero para
abrir a valvula e se forme uma almofada
da vapor para o embolo na extremidade de

'seu curso superior. Revolve-se então a ma-
china á mão. Deve-se notar que a valvula
de vapor 74 e a valvula de admissão 1 es-
tão abertas, omquanto a valvula do eva-
cuação 37 se mantem fechada, pelo facto
que o cana que a regula se move fera de
contacto com a rodado cana do jugo; em
consequencia, de existir alguma paessão
fornalua ou no cano do vapor, seu contendo
lia do penetrar no cylindro pela valvula do
'entrada 2 o impellir o embolo para baixo.
e O ar que se introduziu préviamento no
cylindro, debaixo do embolo, é ao mesmo
tempo impellido na fornalha B' pela val-
yula 4' regulada pela alavanca 8, sendo a
.yalvula. 4' do construcção identica d val-
vula 4. As valvulas 3 e 3' são simples-
'mente valvulas do retenção : esta • combi-
nação de uma valvula, operada positiva-
Mente o uma valvula de retenção per-
mitto-me regular melhor o conteúdo da for-
nalha,.

Durante o curso inferior descripto, o
cana 21 funccionou de modo a tomar uma
alimentação do combustivel no cylindro da
bomba de combustivel e comprimir a mola
que deve injectar o combustivel na fornalha,
em um ponto variavel segundo a posição do

• ca,m. As condições são agora as seguintes:
O embolo acha-se em seu curso inferior; o

eixo principal afectou meia revolução, o
eixo do moia velocidade a ' quarta parte de
revolução, o, como os canas que regulam as
valvulas 1 e 4 podom saimento mantel-as
abertas durante uma quarta parte de re-

•volução do eixo principal, alias estão do
novo fechadas.

Carregou-se a bomba de combustivel e
carregou-se a fornalha B' de ar comprimido,
e a alavanca 36 foz do novo contacto com a
haste da valvula . 37. Continuando a revo-

lução, produz-se o curso superior • e. imme-
diatamcnto a va.lvula de evacuação 37
abre-se, permittindo o escapamento' do con-
teúdo existente acima do embolo,. cmquanto
nova quantidade de ar penetra debaixo do
embolo pelas valvulas d o d'. O . combus-
tivel pôde ser injectado • na fornalha em
qualquer momento durante o curso *superior
do embolo, devendo-se notar que; durante
esto curso, todas as valvulas -representadas
na fig. 8 estão fechadaS, menos a valsada de
evacuação 37. No fim do curso superior, a
valsada de evacuação fecha-se, tendo o eixo
principal effectuado • uma revolução com-
pleta o o eixo de cana meia revolução, e a
fornalha B' acha-se carregada do uma
mistura de ar o combustivel sob pressão.

Ajustam-se agora • convenientemente, do
modo já descripto, os Cal113 que regulam as
valsadas l' e 4, e ajusta-se a bomba que
injecta o combustivel na fornalha B. Etre-
ctriárn-se primeiro 'alguns Cursos de bomba
á mão para encher o cano entre a bomba O
a fornalha, A machina acha-se catão prom-
pta para se pôr em marcha, pela ignição do
conteudo da fornalha B'. Consegue-se este
fina por meio de uma faisca electrica ou
qualquer dos outros modos conhecidos, bas-
tando disper a manivella una pouco acima
do centro, na direcção da marcha, e depois
accender a mistura. O embolo é então im-
pellido para baixo em seu segundo curso.
introduzindo na fornalha P, uma carga do ar
e combustivel que se acuado ou explode
por sua vez. Vê-se, portanto, que cada curso
inferior é um curso de força e que as for-
nalhas se carregam em cada curso alter-
nado.

Depois de algumas revoluçõsei, a tempera-
tura das fornalhas torna-se suficientemente
alta para accender iminedia,tamente o com-
bustivel que se introduz, não se precisando
mais portanto, usar urna faisca ou outro
meio de ignição, e a macheia continúa
a funeciona,r mi-manto se admittem ar o
combustivel. Em poucos minutos, o calor
das paredes do cylindro e das fornalhas dá
nascença a vapor de agua, o, quando a pres-
são deste vapor se eleva suficientemente,
elle entra na cansara do vapor e penetra no
cylindro com os produtos de combustão da
fornalha, depeadendo a quantidade de vapor
usado da quantidade de combustivel. O
ponto do interceptação regula-se auioma,ti-
cansado do seguinte modo:

Para maior clareza, supponharnos que a
machina seja destinada a trabalhar com a
pressão maxima do 36 kil. por centimetro
quadrado, sendo esta a pressão =ima que
se possa produzir na fornalha pela ignição
da quantidade maxima de oleo Mime:dado o
o volume maxirno de ar. Sipponharnos tom-
bem que o ponto em que o vapor se devo in-
terceptar esteja situado approximadamento
á oitava parte do curso, com pressão com-
pleta.. Ajusto a mola no cylindro interceptor
do vapor contra uma pressão de 36 kil., do
modo a se achar em posição 'para soltar a
lingueta 40 por meio da haste 41, quando o
embolo chega á oitava parte do seu curso.
Devido á disposição do mecanismo de valvu-
la já descripto, vê-se que o ponto do iate:-
caiação recria á medida que augmenta a
pressão, e avança quando ella diminue. A
admissão do vapor produz-se, portanto, do
seguinte modo (figs. 1 e 5):

Quando o embolo chega á extremidade su-
perior do seu curso, a valvida de vapor
abre-se pouco antes da valvula 1. O vapor
enche a passagem C, e se a pressão de va-
por estiver em enesso sobre a pressão dos
gazes na fornalha, o vapor ha de abrir tom-
bem a vali-ela 1 ou, pelo monos,. cooperar
para abril-a.

O vapor e os gazes quentes misturam-se
então intimamente. A -temperatura do, va-
por no . 1339Pent9 0.9 OU Wr9d.switv, :c9430

a pressão de 36 kil., é a.pproximadaniente •
do 240° C., emquanto a temperatura dos ga-
zes Ode ser de 1,650° C.ou mais. Pelo efei-
to da mistura, a .temperatura de . gazes só
abaixa, ao passo que a do vapor se eleva de
modo a se dilatar de novo e se transforma,
em gaz permanente, que continúa a se ex-
pandir até alcançar a pressão atmospherica.

No caso 'de ser a pressão dos gazes • a
maior quando se abre a valvula 1, o vapor
não ha de penetrar até cahir a pressão ao
nivel da pressão do vapor. Si, pelo contra-
rio, a pressão dovapor for maior do que a dos
gazes, estes não hão de penetrar até calda,
a pressão do vapor ao nivel da dos gazes ou
até alcançar o ponto de intersecção do
vapor. Ve-se que, por meio desta disposi-
ção, a macheia funcciona como machina do
combustão interna ou machina a vapor ou
combinação de ambas, á vontade, sendo por
esta razão que denomino a invenção «me.-
china de calor».

Quando se põe mia movimento pela pri- •
fieira vez em um dia, a macheia é do com-
bustão interna. Assim que se produz o
vapor, torna-se uma combinação de macia-
na de combustão interna e machina a vapor.
Durante a ultima parte da marcha, o com-
hustivel pôde se interceptar, o a machina •
funcclona como machina a vapor, até se
expandir como trabalho o calor latente con-
tido ou vapor da camisa.

Para inverter a machina, deve-se fechar
a %advida de distribuição do vapor o puxar
a alavanca 65, que abre a valvula de eva-;
cuação e supprime a alimentação do com-
bustivel. Quando a marcha da ma,china se
tornou bastante mais lenta, abre . ea a vai vula
do distribuição de vapor e solta-se a %ad-
vida de evacuação e a bomba de combustis
vel : o curso primeiro seguinte torna-se
então uni curso de força na direcção inversa.

Tendo de se parar a machina, deve-se
manter aberta a valvula de evacuação, o a
macheia ha do . 'Sarar provavelmente perto
da extremidade superior do curso, em con-
sequencia da compressão debaixo do eme
bolo. Invertem-se então os carns e dispõe-se
a machina exactamente sobre o centro, na
direcção ern que deve marchar ; o vapor se
introduz e a machina se move na direcção
conveniente. Si a machina se conservou
inactiva bastante tempo para desapparece-e
a pressão de vapor, introduz-sc-ar do reser.;
vatorio I-1 e este ar dá as primeiras revo-
luções necessarias para aquecer a fornalha
a ponto de accender o combustivel, com-
quanto a compras.são inicial seja elevada ;
de outro modo, seria necessario accender as
primeiras cargas do modo já descripto,

A bomba limpadora usa-se quando se pe-
dem temperaturas muito altas para se obter
a combustão perfeita, e serve para esfriar a
fornalha e limpai-a dos productos queima-
dos. Admitte uma carga dagua quasi no
fim do curso inferior ; achando-se muito re-
duzida a pressão na fornalha, a agua se
projecta immediatamente pelo vapor sobre-
aquecido e penetra na fornalha pelos nume-
rosos orificios do fundo desta o expulsa os .
gazes queimados.

Achei que a presença de uma proporção
muito fraca do productos de combustão, per-
manecendo no cylindro, reduz enormemente
a efilciencia da machina. E' o que demon-
stra a diferença de força em cavallos por
kilogramma de combustivel usado nas ma-
chinas do cyclo duplo e nas de cyclo quadra-
p10: as melhores machinas de cyclo duplo
consomem quasi 30 % de combustivel rnaie
por cavallo que as machinas de oyclo qua-
druplo, e isto pela razão que estas ultimas se
desmbaraçam de maior proporção de seira.'
productos de combustão, que 4 envenenam a
mistura >.

.Pela introdução daquella carga limpa/
42La: quasi .-no. gra ,do_ curso. 4e.se.dAr40 .
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Praticamente a rnachina da totalidade dos
gazes queimados, mais completameate qua
nas machinas do cyclo quadruplo do con-
strucção usual, e isto em cada curso alter-
nado, em togar de quatro cursos.

Chamarei a attenção sobro as diferenças
entre o ar aquecido ou vapor sobreaquecido,
quo permanece na fornalha, e o restante dos
produtos de combustão como se descreveu
acima. O ar, ainda que quente, está sempre
vivo, pelo facto de conter sua propoeção re-
gular de oxygenio, (enquanto os productas
do combustão são o que se pócla chamar «ar
morto» ; seu oxygenio se acha inteiramente
queimado o a quantidade de combustivol
absorvido pelo «ar mortos é perdida.

Quando se iaiecta por um cylindro vapor
Com ga,z inflarnmavol, corno já se tem ima-
ginado, a combustão do gaz não é per-
feita, pala razão do se acharem as tempera-
turas muito reduzidas pelas paredes frias
do cylindro e o vapor saturado. As passaaens
do evacuação obstinem-se em constai itencia,
as valvulas se sujam, etc. Na rainha in-
venção, pelo contrario, injecto o vapor de aois
de se obter combustão parfeita o de alem-
çarom os gazes da fornalha sua temparatura
mais alta, sendo então a quéda, da 'tampara-
tura dos gazes devida ao sobreaquecimento
do vapor, e o trabalho efectua-se no cy-
Endro pelo vapor sobreaquecdo, combinado
com os productos do combustão aquecidos.
O que se perde pela quéda do temperatura,
-dos gazes é compensado polo sobreaqueci-
mento do vapor, que se torna um gaz per-
manente. A temperatura dos gazes de com-
bustão perfeita é tão alta que decompõe a
água em hydro.senio o oxygenio, de modo a
não se condensar mais.

Assim, por exemplo, a temperatura deste
vapor sobreaquecido a 36 kil. de pres
são é sóin ente do 240° C., pouco mais
ou menos, emquanto a temperatura dos
productos do combustão de ar e da maior
parte dos hydrocarburetos quando se acu-
dam sómeuto com 6, 5 Isilos do pressão
inicial, é, segundo as experiencias de Clerk,
do 19300 C., mais ou menos. Vê-se, por-
tanto, a grande vantagem que se consegue
admittindo-se o vapor dapois dc combastão
perfeita, pois se obtorn assim um abaixa-
mento-de temperatura dos produtos de
combustão e unia elevação tal da tampara-
tura do vapor que este se torna um gaz
permanente, susceptivel cle se utiliz ir por
expansão. Este vapor, querendo, podo se
expandir ainda em um cylindro addieional,
vindo então a machina a ser uma machola
a vapor acompound». Pela introducção do
vapor na fornalna, a tomparatura dos gazes
reduz-se do modo a não po ler preju licar
valvulas e os cylindros, que sa mantem, en-
tretanto, constantemente a unia tempera-
tura comparativamente elevada peia agua
do circulação.

Para fazer funccionar minha machina,
com gaz, em Jogar de coinbustivel liquido,
basta substituir a bomba de conibustivel por
uma bomba de maiores dimensões adaptada,
para regular um volume sufficieate de gaz,
preferivelmente sob pressão, sendo e ste gaz
injectado de modo semelhante áquelle que
se descreveu acima. Julguei desnecessario
represontar um dispositivo para este fim,
por comprehen•erem facilmento os enten-
didos na construcção de machinas a gaz as
installações varias que se podem adoptar
para conseguir este resultado.

Pela descripção acima, é evidente que
ininha machiai), não se limita na operação a
qualquer ponto particular do injecção de
combustivel ou vapor. Para, variar a . in-
jecção do combustive/, basta deslocar o cano
da bomba de qualquer ponto para outro, a
começar do curso superior do embolo. de-
pois de introduzido o ar na fornalha até o
einb01° se achar 041 UO seu curso inferior.

• •,
Descrevi o, combustivel como sendo injectado
na foraalha logo depois do começo do curso
superior, dó modo a poder o co•nbustivçl
acceso permanecer . bastante tempo na forna-
lha para ser c maplatamcnte desintegrado
pelo calor intenso desta. E' a...melhor pratica
cora oleaá Pesados de qualidade ; COM oleos
mais leves, como kerozena, benzina ou
naphta, é preferivel retardar a admissão.
quando a machina funociona sem introdu-
cção de vapor ou agua. Pede tombem ser
vantajoso retardar a admissão de combus-
tivel até o embolo alcançar o limite de seu
curso superior ou começar sou curso infe-
rior. Não me limito, portanto, ao modo exa-
cto do coastrucçao o •operação acima de-
scripto.

Tmi rssainia, reivindico como pontos o ca-
racteres coastitutivos da invenção :

1. 0 Uma machina de combustão interna
dotada. do duas fornalhas era seus lados,
com passagens de valvulas pondo estas for-
nalhas em communicação com ambas as
extramidaeles do cylindro de força, de modo
tal que a ma.china comprime ar em cada
uma das fornalhas em cada, curso alternado
do embolo ;

2 0 Uma machina de combustão interna
comprehendendo uni cylindro o fornalhas
com passagens de valvulas pondo em com-
munica,ção o cylindi •o Com as fornalhas.
COMO descripto o representado nos dese-
nhos;

3. 0 Uma machina de combitstão interna
comprehende»do uni cylindro e fornalhas
para fornecer ao cylindro os productos de
combustão de ar o combustivel, com vai-
valas dispostas de modo a operarem alter-
nati vamen te para introduzir estes productos
numa extremidade do cylindro em cada
curso alternado do embolo, e valvulas dis-
postas d . + modo a admittirera ar compri-
mido nas fornalhas durante os cursos inter-
mediarios

4. 0 Uma machina do combustão interna,
COMO reivindicado no n. 3, dotada do meios
para introduzir H 20 sobreaquecido no cy-
Endro da machina

5. 0 Uma machina de combustão interna,
comprehendendo uni cylindro, um certo nu-
mero do fornalhas em que o ar se comprime
o se mistura com combustivel, passagens
de valvulas, communicando com as forna-
lhas ; meios para impellir o combustivel
numa das fornalhas em cada curso alter-
nado do embolo, e um reservatorio para ar-
mazenar o ar comprimido pela machina;

6. 0 Unia machina de combustão interna,
comprehenJendo uni cylindro, caiu pas-
sagens de valvulas, cominunicando com um
certo numero de fornalhas, achando-se uma
extremidade do cylindro disposta de modo a
recebei . , expandir e expellir os productos do
combustão resultantes da ignição da com-
binação do ar o com bustivel e provenientes
das fornalhas, e sendo a outra extremidade
do cylinclro disposta de modo a operar como
compressor de ar o dotada de valvulas para
admittir o ar na fornalha durante a com-
pressão em cada curso alternado do embalo;

7° Unia machina do calor com probandendo,
em combinação, uni cylindro, um certo nu-
mero de camara.s de combustão, um reser-
vistorio de vapor e agua, um a bomba de cir-
culação e moios para introduzir vapor no
cylindro ao longo dos productos do com-
bu s tão de ar e cornbustivel, ou em linha
com estes produtos

80 Em uma machina de calor, a combi-
nação com um cylindro de força, do duas
cismaras do mistura ,de ar o corabustivel,
(lotadas de passagens de valvula.s, um reser-
vatorio do vapor e agua com municando com
as carnarss, e Meios para admittir e re-
gular automaticamente a quantidada de
combustivel e vapor . . almitaida no cylinlro,
substancialmente como descripto ; •

9° Uma Machina de calor dp genoro .cle •
scripto, a combinação de um system, do cir-
culação do agua a alta temperatura, e meios
para introduzir uma 'carga limpadora ib
agua ou vapor na ca,mara de combustãc
riSrto do fim do curso activo do embolo,
substaacialmente como descripto e .repre
sentado ;

100 Em uma machina, de calor do genero
descripto, os meios acima . descriptos para
regular a alimentação de agita que deve cir-
cular pelas camisas de agua e coavertel-ii
em vapor ;

11 0 A machina de calor aperfeiçoada, sub-
stancialmente como deacripto e represen-
tado,

lato de Janeiro, • 14 de setembro de 1006,-
P. p., Jules Gérautl, Leder.; cê Co.

N. 4 .755—Relatorio acompanhando *um 2)e.
dido de privilegio, de 15 amuos

'
 para o sys-

tema aperfeiçoado de janellas de corrediça e
contrapeso, denominadas • wattil liolinaz.; in-
vençao do Dr. Rodolpho Altrons,
liado • ent Porto Alegre, Estado do Rio Gran-
de do Sul	 •

Refere-se esta invenção a um systema
perfeito da janellas de corrediça, distinguiu.
do-se do systema vulgar e já faria de uso
por varios o numerosos pontos do aperfei-
çoamento pratico, referentes ao manejo fa-
cil e ventilação eficaz.

Estas janella,s com põem-se duas de vidraças
de correr (A) e (B) fig. (V), do construcção
elegante e solida, comportando variadas for-
mas de caixilhos e que deslizam vertical-
mente entre corrediças independentes (a) e
(b) fig. (I) de construcção (moeda!, constando
de ranhuras simples, dentro das quites cor-
rem pivots liorizontaes de ferro (c) e (e'), fi-
xos lateralmente ás extremidades inferiores.
o superiores de cada vidraça.

Os pivots inferiores são presos a um cabo
flekivel do aço (d) ligado a contrapesos de
chumbo ou ferro (1) que se movem doutro
dos marcos, como se vê no desenho atinas°
em elevação da, fig. V.

Estes contrapesos são regulado: de modo
a manterem as vidraças em equilibrio esta
todas as posições de seu percurso. de mas
aleira que o esforço a fazer para levantar ou
descer as vidraças é muito di mamo e ape-
nas equivalente á reacção produzida pois
rigidez do cabo e attrictos nas roldanas 1'1
corrediças.

As ranhuras a e Ti (fig. I). dentro das
quaes correm os cabos e pivots que servem.
de guia ás vidraças, converg em na extreini•
date inferior, como se vê nesta mesma fi-
gura, o que pernil tto ás vidraças °ocupa-.
rem o mesmo plano vertical quando fecha-
das, como se mostra nas tigs. II o 111 em
ciado vertical; para alcançar esta po sação. á
vidraaa inferior B, que corre em b, descendo
cornoleta,meato, gira sobre os pivots inferia
res, passando os superiores do b para a pele
ranhura lionrizontal

Do mesmo malo, girando sobre 03 pivots
inferiores o pendendo a vidraça para dentro,
os pivots superiores passam de b para h
da,hi para liara dos marcos; podendo,
pois, a vidraça tomar a aosição hor.zontal
na altura do peitoril, sem que escapem os
pivota inferiorea,nern suba a vidraça devido
ao desequilibrio dos contrapesos, porquanto
a peça (1) engancha-so no pivot da, peça (2)
e fiel assim presa a vidraça, podendo-se, en-
tão, facil e commodamento limpar ou lavai
os vidros.

A vidraça superior tambem pôde occupai
esta mesma posição horizontal ; pela figurIP
(VI) pôde-se ver a commodidade que offerece
este systema quanto á limpeza.

A ventilação que apresenta este systema é a
mais parfeita, passivel, pois que as vidraças,
podendo parar em qualquer posição vertical
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nata pódo ser feita em qualquer ponto, em
baixo ou em cima*, deixais !o aberto menor ou
maior vão; alem do que,inclinando a vidraça,
inferior do (a) para (b) pôde-se obter uma
corrente de ventilação ascendente. •

A ferragem necessaria para a constru-
eção dotas janelas acha-se representada
é numerada no desenho annexo, tendo as
peças iguaes o mesmo numero o sendo ao
todo para cada janela 32 peças, assim dis-
tribMdiss;

peças

do n.	 1.... 	 	 •	 4
do s	 9 	 	 2 -
do a	 3 	 	 4
do s	 4 	 s	 4
de n. 5 	 	 4
do s	 6.. 	 	 2
do »	 7 	 s 	 	 2
de s	 8 	 .1. 	 	 1
do »	 9 	 	 1
do » 10 	 	 2
de s 11 	 	 4
do s 12 	 	 2

Acompanha, este relatorio uma amostra
40 Cada numero destas peças.
1 A simplicidade destas peças permitte
preço muito reluzido, custando o jogo com-
plato para uma janella apenas 16a000.

•Em resumo, reinvidicamos como pontos
ou caracteres amstitutivos da invenção :

1°, um system de janellas de corrediça
e contrapeso, a applicação de ranhuras du-
plas convergentes o pivots em substituição
;IS antigas carrediças, dando, assim, ás vi-
draças a propriedade de abandonarem os
Marcos SJP1 desarranjo do systema e as de-
mais variais -ens. tudo como acima, substan-
cialmente descripto e representado no de-
enho

.• 2° o svstema de ferragens acima enume-
radas e representadas nos desenhos 'de mo-
delos annexos.	 *	 •

Porto Alegre, 31 de agosto de 1906.—R,
Ahrons.

N. 4 .756— Relatorio do compasso de nzedição
dupla, denominado «Compasso Duplex». in-
venção de João Scheliga, allemao. natural
de Patibor, (Obserchlesien), residente em
8. Paulo

A disposição do «Compasso Duplos» vê-se
das plantas judas, figuras 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7,
8, 9 e 10.
• A presente invenção consiste no conjuncto
que resulta da adaptação do braço n a um
dos braços do compasso A, ou de qualquer
outro compasso.

O compasso a, representado nas plantas
figs. 1 e 2, consta, dos dous braços ai o a
ali com secções quadradas entre b e c, e re-
dondas desde b, aguçando-se até as extremi-
dades d. As part ,s chatas e são ajustadas
no.ponto f, de modo a girarem sobre o pino
g. A corrediça h, gyrando no ponto li, tem
um rasgo 1 que corre pelo parafuso de
pressão nt, afim de se fixar o compasso em
qualquer posição resultante do movimento
dos braços.
• O braço addit4vo n é adaptado por meio
do supporto o que recsbe o pino p parafu-
sado o rebitado, o sobre o qual gyr3, o dito
braço. O supporto o é parafusado e rebitado
DO braço ali, podendo tombem formar com
o referido braço uma sa peça. Este stipporte
o é collocado na direcção c-d, afim do que o
J ai caia com sua ponta na extremidade
"d, quando os tres braços ai, alio n estiverem
fechados, tocando-se suas pontas.

O braço n compõe-se de sua parte chata n
terminando no ponto v por uma corrediça X

que recebe a agulha de aço yl, recta . e de
secção redonda. Esta agulha,pade ser substi-
tua pesa agulha . y/.11(fIg. 8) eavergada na

'ponto O, para se conseguir, pelo - semi gyro,
a collocação exacta da sua ponta sobre um
lado do angulo réeto que resulta do movi-
mento do braço n, perpendicular á, direcção
do movimento dos braços do compasao A,
sendo o vertice do angulo recto tocado pela
ponta dli e o outro lado pela ponta dl. Eia
Jogar destas duas agulhas pinte ser collo-
cada a peça P (figs. 9 o 10), munida de um
lapis Q que se firma na cavidade B por meio
do parafuso S, sendo eata peça P embutida
com o pino na corrediça a:. Quer as agulhas
yl e yII. quer esta peça p, são todas fir-
madas na corrediça x pelo parafuso do
pressão
•No ponto g está adaptada uma corrediça

chata r, curva na parto s, e continuando
recta, com um rasgo t, o qual corre pelo pa-
rafuso u que serve para fixar o braço n em
qualquer posição. resultante de seu movi-
mento acima doseripto. Esta, corrediça r
gyra no ponto q.

O modo de funccionar do e Compasso
Duplex » é o •seguinte: 1) Para medir duas
distancias simultaaeamente, coloca-se sobra
a primeira as pontas dl e cin. Depois do
apertado o parafuso ia. coloca-se as pontas
dli e yl (ou com yll ou p) sobre a segunda (1is-
tancia,. Firma-se esta posição apertando o
parafuso u, e em seguida transporta-se essas
duas distancias demarcando-as no logar de-
sejado.

2) Para medir e transportar angulos re-
otos, usa-se da agulha y 11, collocando-se a
ponta a II sobre o vertice, a ponta d ( sobre
um lado e a ponta y 11 sobre o outro lado do
angulo recto. Pelo giro desta agulha y 11
consegue-se sua posição exacta, caso não
tenha coincidido com o alinhamento. Depois
de firmadas as 'posições dos tres braço por
meio dos parafusos ia e u, transporta-se o
angulo assim medido para o logar desejado.

O inventor está persuadido de que o oon-
junto acima descripto, com o seu funciona•
mento, é uma applicação nova e de grande
utilidade, pois que se consegue por moio
della, medir e transportar simultaneamente
e com rapidez duas distancias, assim como
tambem angulos rectos sem precisar de re-
correr ao esquadro, resultando dali grata&
economia de trabalho e de tempo.

Em resumo, os pontos constitutivos do
privilegio são

1 0 , a construcção e o funccionamento do
compasso duplo, denominado «Compasso Du-
plek» e constituido do conjuncto que resulta
da applicação de um braço additivo n o um
dos braços do compasso A ou de qualquer
outro comp asso

2°, a direcção do movimento do braça ad-
ditivo n em sentido perpendicular á dire-
cção do movimento doa braços do compasso
A, ou de qualquer outro compasso com elle
combinado

3°, o modo de se _adaptar o braço addi-
tivo n ;

4°, a applicação do braço additivo ?I a
outros compassos; de quaesquer dimensões.;

5) A construcção do «Compasso Duplex»,
em seu todo ou em parte, de qualquer
metal ou de madeira, e de differentes . ta-
manaos. .

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1006.
Por procuração, lutes Géraud, Leclere & C°.

N, 4.757 — Memorial descriptivo de ton pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Bra:il, para esbrugador de café
e arro: denominado «Esbrugador Marcon-
des.»invenção de José Soares lifarcondes,
domiciliado em Franca. Estado de S. Paulo

A invenção tem por objecto um eabruga-
dor de café e arroz, cujo eapecimen se acha
representado no desenho annexo, em que: a
fig . 1 é uwa,_yiN4 uterg . ao coniuncto da

"maChiria, ; -a fig.:2 uma secção. :por a b
fig. 1, e a fig. 3 uma secção por c d
fig. 2. As figs. 4o 5 ropresentam, em sem.-
rado, o prato fixo visto de frente e de traz
respectivamente. .

Em uma armação A, construido, de ma- -
deira oa ferro, trabalha em manca,es TI una .
eixo horizontal C, dotado de uma polia mo-
tora is e trazendo, chavetado em uma de
suas extremidades, um disco E, em cuja •
frente se acha um prato fixo F, fixado ã,
armação.

O disco rotativo E é formado sobro una -
centro 2, pelos raios 3 sustentando unia ca-
nja 4 de peripheria torneado.

O prato fixo comprehende uni fundo cir-
cular plano ou coucavo 5, formado pelos.
raios 6 e a coraa 7 da qual se projecta
asaliencia ou parede an gular 8, cylindri-
ca interiormonte, trazendo patilhas 9, par
cujo meio se fixa o prato á armação, de
modo qu3 a face interior do fundo e a da
parede alumiar estejam perpendicular o con-
centrica respectivamente ao eixo C. O disco
E está adaptado para que, sem folga, ou •
folga diminuta, possa, no interior da pa-
rede anoulae 8, gyrar livremente em po- •
siçãá mais ou menos afastada do fundo 5
do prato F. •

Esta posição se pado regular e manter -
assim, por meio de um registro, como
H, ou de qualquer outra construcção apro-
priada,. applidado ao eixo C. No fuudo 5 existo
um orificio 10, para a entrada, no prata,
do producto e tratar, situado do prefe-
rencia no centro do fundo, e ligado á .
moega 1 por um canal 11. Este orificio
Ode, entretanto, ser situado acima do
centro do fundo em direcção vertical ou
obliqua.	 •

As faces, em opposição, do s disco ^ do .
fundo do prato, são revestidas com esteiras
de tecido metallico 12, fixadas, no ruspe-
ctivo disco e fundo, por meio fis
fusos 13, por exemplo. Estas esteiras con-
stituem as superficies de attrito entre as
quites transita o producto que re trata, co -
qual ali se introduz pelo orificio 10 o
se evacua polo orificio de sabida 14, situado
na parede annular 8.

O disco e o fundo do prato poderão ser
formados por unia placa circule.: cheia,
sendo a superficie de attrito dessa ^ partes
fornecidas pelas suas proprias faces do-.
tadas de esteias, rugas ou saliencias for-
madas ou fixadas nessas faces, as quaes
poderão tambem, sendo usas, ser revestidas .
com chapas dc. attrito de aço ou de ferro ou
placas de borracha; pedra, madeira, etc,'

Para terminar declaro que o esbrugador
do café e arroz, que faz o objecto do presente
memorial, se acha estabelecido segundo o
principio do descascador para o qual obtivo
titulo do garantia provisoria por portaria
do 26 de outubro de 1903.

Em resumo reivindico corno pontos o ca- •
ract3res constitutivos da invenção, Em um
esbrugador para café e arroz:

1, com um disco rotativo, dotado de uma
superficie de attrito operadora, formada ou
fixada nelle e montada ein um eixo que'
lhe communica o movimento e ao qual a
face ou superficie operadora se acha per-
pendicular, a combinação de um prato fixo
constituido por um fundo, circulado por
uma salioncia ou parede annular e dotado .•
de urna superado de attrito operadora for
mada, ou fixada, nolle. Sendo este prato
montado de modo que tenha seu fundo e
parede annular perpendicular e concentrica
respectivamente ao eixo do disco; •

2', com o disco operador rotativo da rei- •
vindicação acima, á combinação do um
prato fixo comprehendendo:

a) um fundo, de face operadora, coope-
rando com a da disco, dotado de um °piaci()

-de entrada do producto a tratar;	 •
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b) uma so,liencia ou aunei em cujo in-
terior pôde girar frouxamente o disco
adaptado para se p der manter ali, em
posição regulada, mais ou menos afastada
do fundo operador; sendo o dito annol, ou
parede annular, estabelecido principal-
Imante com o fim do servir do capa annular
ao disco o manter outro este o fundo do
prato o producto em trata nento, provido
em sua peripheria do um °riflai° do tsallida,
do producto acabado do tratar.

Rio de Janeiro, 1 do setembro de 1906.—
Por procuração.—Jules G irauct, Leclerc

N. 4.759 — Memorial descriptivo de um pe-
. de prtvilegio na Republica dos Estados
Unidos do Brasa para aperfeiçoamentos nos
apparelhos para partir ou cortar rocas,
pedras - terras, seja deb lixo da arua, seja
em terreno, invençao de Fred. Lobnit:r, do-
In:catado em Renfreto, Escocia, Inglaterra

Esto invento refere-se a um apparelho
para partir ou cortar rochas, pedras, terras
duras ou combinações de terra e de pedra,
seja debaixo da agua,seja em terrenos seccos.
O apparelho é especialmente apropriado para
utilizal-o em combinação com urna instai-
lação dragadora, quando se formem ou pro-
fundem rios, canaes, bahias e mais obras
hydraulica,s, como tambem para separar ou
abrir a torra, quando se façam escavações
em terrenos seccos, como por exemplo,obra,s
de caminho do ferro, cimentações, etc. 	 •

Nos apparelhos dessa classe, é usual em-
pregar um ou mais adotes ou cortadores de
construcção especial,cada um dos quaes tenha
aaaproximadamento um peso de umas cinca
a 20 toneladas. Cada cortador, si se utilizam
varios, eleva-se por meio do uma cabrea,
com a sua corda de arame, até uma deter-
minada altura, e logo se deixa cair sobro a
pedra ou rocha, dando em r'esulta lo que, em
consoquencia do Qat' 'grando peso e da sua
construcção especial penetra na rocha e a
pulveriza em parte, e em parto tambem a
tritura ou corta. Si a rocha é dura e quebra -
dia, rompe-serompe-so de maneira analoga á como o
faria um crystal, si nelle se dá uma pan-
cada com um martello pesado. O cortador
sobe ou eleva-se com frequencia o deixa-se
cahir, tara que dê na rocha ou pedra uma
série de golpes percusidos e como consequen-
aia disso, se faça em pedaços e se partalté
a profundidade que se deseja.

O apparelho completo comprehende geral-
mente um og mais cortadores ; umas guias
para estes ; um dispositivo enrolador para
içar o cortador o deixai-o cahir logo, e uns
supportes, pés ou ciutra estructara conve-
niente, que a sustenha ou as roldanas sobre
que corram ou as cordas.

Para trabalhos submarinos, o apparelho
partidor ou cortador das pedras, é conve-
niente que vá em uma estructura fluctuan te
conveniente, como por exemplo, uma lancha
ou uma draga ou duas lanchas ligadas entre
si por meio do uns pács on traves grossas do
aço que se fixam em ambas as cobertas. A
lancha,barea ou outra estructura fluctuante,
leva uma Mareada manobra e umas cadeias
ou cordas de arame, por meio das quaes
possam mover-se com facilidade para per-
mittir que os golpes do cortador vão ao sitio
exacto que se deseja ou a algumas polloga-
das de :se sitio.

Nos desenhos juntos, as figo. 1 a 3 mostram
um barco auto-propulsor para cortar ou
partir rochas, com uma bateria do tres
cortadores no centro do mesmo e com um
86 cortador na praa, designando a fig. 1 uma
vista lateral, a fig. 2 uma planta e a fig. 3
um carta do dito. A fig. 4 deixa ver uma
fôrma aperfeiçoada de apparolho para um
s6 cortador. A fig. 5 é um detalhe de uma
parto do apparelho; a fig. 6 répresenta uma

planta da guia; a fig. 7 indica um carta
transversal da mesma; as figo. 8 e 9 mos-
tram umas molas amortecedoras para a
guia; a fig. 10 representa uma vista do
proprio cortador partido pelo centro ; a
fig. 11 deixa um certa do dito cortador; as
figs. 12 e 14 mostram respectivamente uma
elevação lateral o um carta, um parafuso ou
travessão fixador; as figs. 14 e 15 deixam ver
respectivamente em elevação lateral e em
carta, uma (arma modificada da parte ou
extremidado superior de cortador; as figo 16
e 17 mostram respectivamente tambem, em
vista lateral e em carta, uma segunda farm,
modificada dessa extremidade superior do
cortador; as flgs. 18 e 19 são vistas simi-
lares do uma terceira modificação; a fig. 19
mostra uma vista seccional de uma quarta
modificação; a fig. 20 representa uma planta
do urna braçadeira; as figo. 21 o 22 mostram
uns cartas de umas pontas de cortadores; a
fig. 23 representa urna vista lateral; a fig. 24
uma planta; e a fig. 25 uma vista extrema
ou de frente de uma cabrea iça lora, com uma
disaosição do alavanca para ique funccionem
o travão e a valvula de vapor; e a fig. 26 é
uma vista de uma parto das ligações do dis-
positivo de 'alavanca. Nas citadas figuras
designam-se com • as mesmas lettras de re-
ferencia as partes iguaes.

Antes de entrar em uma descripção deta-
lhada do men invento, devo dizer que as
figo. I, 2 e 3, darão uma idéa geral desta
classe de apparelho. Ver-se-ha que temos
um barco de vapor a com urna estructura b
erigida no mesmo e supporta.da por emes b.
Na parto superior da estructura, ha tres rol-
danas c, c, c, tolas quites passam urnas cordas
de arame d,d,d, cada uma, das quites se liga a
um cortador i por uma das suas extremida-
des, emquanto que pela outra, passa a uma
cabrea içalora indo as treá cabrtsas agrupa-
das entré si, como designa e, e, e. O barco
leva um poço ou liarão central f de onda vae
uma guia g com tres furos guiadores, um
para cada cortador. Estes cortadores podem
ser elevados pelas cabreas na ordem que se
queira, para depois cahir e quebrar ou de-
molir a rocha que esteja ~alio), da gua.

O barco em questão apparece com uma
segunda estructura mais pequena h na proa,
provida tambom de um pequeno cortador,
suspensa de uma corda h' que se liga com
uma das calarem e. A guia deste coradtor
sobreahse da proa do barco como se mostra,
sendo sustida por qualquer estructura rigida,
conveniente. Este pequeno cortador é de
utilidade, quando se trabalha onde haja pou-
ca agua e não se liga p ir meio do seu cabo
h* com a cabrea içadora, quando esta faz
com que funecione um dos cortadores maio-
res i. Na fig. 3 apparece um dos cortadores i
goloaando na rocha ou pedra. O barco cor-
tador ou demolidor do rochas que mostram
as figo. 1, 2 e 3 é apropriado para navegar.
Sem embargo, o apparelho pôde compre-
hender uma barcaça, lancha, ou outra es-
tructura fluctuante de qualquer ciam ou
fôrma adequada que se construa para amol-
dar-so á indolo do trabalho que se tenha de
fazer.

Dada já uma idda geral da indole do ap-
parelho, passo a descrever detalhada e cla-
ramento o meu invento, o qual consiste em
diversos melhoramentos nessa classe do ap-
parelhos. Para que o apparelho cortador ou
demolidor de pedras possa funecionar o mais
efficaz o economicamente passivo!, é nacos-
&trio que os golpes que doem os cortadores ou
demolidores, se succedam rapidamente. Até
hoje o cortador levanta-se pala acção do
uma cabrea a vapor que leva um tambor
,enrollador, o qual.quando o cortador tenha
de se elevar, se trava com o eixo da cabrea
o quando o dito cortador tenha de descer, se
destrava e corre livremente para ir sal-
tando o cabo'fixO'aci cortador, segundo este

•	 f 3	 ), ,t I	 •

O mecanismo que constituo essa ' par todo
meu invento mostram-n'o as figo. 4, 5, 23, 24
25 e 26. Emprega uma alavanca oscillanto j
com um rolo que descance contra o cabo
içador d e quando se verifica o affrouxa-
mento deste cabo, a alavanca j corre ao largo
com os cabos h, I, as alavancas em cotovello
m m2 e as varinhas n nt afim de que possa
ca.bir a alavanca contrapesada o o applicar
assim o travão 29 1 por meio da ligação p,
alavanca em cotovello p i a varinha p' e a
alavanca ps . Uma vez feito o tra.vamento, o
cortador pado tornar-se a içar, abrindo a
valvula do vapor da cabrea, o que se realiza
automaticamente e pouco tempo de pois do
applicado o travão por moio do braço qt da
varinha v2 quando a varinha se move na
direcção da setta (fig. 25) para applicar o
travão, comprimo a mola q 2 e faz com qua
funecione a variaha qs da va,lv ala. A inter-
posição da mola faz com que a varinha val-
vular não se mova simulta,reamente com a
varinha p2 senda algum tempo depois.	 •

Uma yoz que tenha funccionado a valvula
do vapor e que se tenha applicado o travão,
a cabrea enrola immediatamenta a corda
içadora e eleva o cortador, e quando a parte
alta deste chega a uma certa altura, trogeça
contra o braço comprido r' de uma alavanca
em cotovello r puxando assim pela corda
o fazendo com que funecione a alavanca em
cotovello rs o a varinha r t para tirar por,
meio da alavanca em cotovello rs o da
varinha ql o fechar desse modo a valvula
de vapor q. O movimento da. varinha val-
vular actua na mola gs e faz com que depois
do um pequeno intervallo, seja empurrada
para traz a varinha p2 e se tire o travão,'
dando em resultado que o cortador caia para
dar um novo golpe. Esses movimentos con-
tinuam automaticamente até cr.a se queira
parar o mecanismo o que se pOle conseguir
cortando o fornecedor do vapor ou destra-
vando o mecanismo automatico.

Si em qualquer momento se quizesse quqa
funccionasse a mão a cabrea, desliga-se en-
tão o dispositivo automatica, e o travão e a
valvula manobram por meio de umas ala-

: vancas manuaes ss i . Quando se move a alaa
vanca s funcciona a alavanca q e quando se

f move a s i funcciona o travão, devendo fa-

vae descendo e golpeia, na paira. O trago.
que se utiliza é preferivelmente um, em os-
pirai, que o operario, a cargo da cabrea, faz
com que funccione, mercê de uma alavanca
manual. Afim de economizar tempo, ao içar
o cortador ou demolidor depois de cada golpe
é corrente que o dito operario trave o tama
bor da eabea com o sou eixo o mais prompto
possivel, logo que o cortador tenha golpeado
na po Ira ou rocha, com o fim de evitar todo
o affrmixamento ou continuação do desenrq-,,
lamento da corda fixa ao cortador, para.quo,
sempre funcciono o travão em seu devidq:
tempo, exige-se muita vigilancia, cuidado e.
psricia por parte do operario que esteja an,
serviço da cabrea. No memorial da minha
patente descrevo-se o modo do poder utilizar
o affrouxamento do 'cabo, a cada golpe açi
cortador, para applicar automaticamente od
travão, do sorte que o dito cortador e demo.
lidor, se possa &ovar depois de cada golpe,
sem perda de temo° é agora proponho-me
combinar a disposição para anplicar auto-
maticamente o travão, com outra para sol-
tal-o automaticamente tambem e abrir o
fechar além disso a valvula alimentadow
de vapor que eleva a cabroa, afina de que o
cortalor possa subir e baixar automatica-
mente. Esta disposição automatica será esr
pecialmento conveniente, no caso do uru;
barco que tenha uma bateria de cortadores
ou domadores, posto que um ou mais dellea
poderiam funceionar quando se desejasse e
deixar que continuassem funcelona,ndo auto-
maticamente, até que se quizesse interrom-
per o seu trabalho.
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.zer-se estassoporações successivamente. .Ge-
,ralmento . basta um sõ operario para estar
ao cuidado de ambas as alavancas. pegando
'em uma com cada mão, devendo ter cuida-
'do de 'que funcionem as alavancas em seu
devido tempo. Com o fim da simplificação,
ligo entre si as varinhas accionantes s 2 s 3

(para a manobra da varinha valvular q 3 e
da varinha q 2) por meio de urna mola po-
derosa s 4 de sorte que quando urna funccio-
na em uma direcção, depois do um mterval-
lo e em consequencia da acção da mola, faça
com que funecione a outra alavanca e, deste
modo a valvula e o travão pôdem funccio-
nar na successão devida, com que só se
manobre uma das alavancas s s 1 . E' claro
que esta disposição unicamente se pôde uti-
lizar, quando se desliga o dispositivo auto-
matico.

Conforme a esto meu invento, emprego
tambom uma fôrma de guia especial para o
edemolidor cortador, consistindo essa guia,
em uma plataforma ou estructura plana t
(figa. 5 e 7), que se colloca no porão do
barco e tem um furo circular t para dar
passagem ao demolidor. O dito furo reves-
at-se com urna anilha de metal duro t 2 de
inaior aiamotro que o cortador e com certa
conicidade para dentro, segundo mostra a
g. 7. Pela sua. extremidade superior,

leva um rebordo ou aro t 2 fixo de qualquer
maneira conveniente para que não possa
passar pelo furo da guia o para funccionar
livremente entre as molas t O rebordo
pôde resvalar na prancha de metal t 5 quan-
do a anilha cacille com os movimentos do
cortador. As molas t 4 das quaes ha geral-
mente seis estabelecidas radicalmente em
redor da anilha, introduzem-se em uns fu-
ros da guia o exalem tirar-se ou apertar-se

.'contra a anilha por meio do umas cunhas
t 7 ou por uns parafusos e umas porcas
como mostra em t a a fig. 8. As cunhas
Ou os parafusos consentem -a regulação das
Molas segundo se deseja.

l . Quando o demolidor tropeça com a pedra,
'oscula e. iolentamente • o esta oscillação
'amortece as molas ta Si ha varies demo-
lidores ou cortadores, é claro que. a guia
deverá levar um numero correspondente do

' annilhas do molas ou amortecedoras t3.
Tambem faço uso de um cortador de con-

StriteçãO aperfeiçoada. Este cortador ou de-
polidor é de aço o affecta a fôrma conica
em cada extremidade indo a sua' extromi-

• dado superior fendida em u, (fig 10) uma
determinada distancia e, com um grosso,
aambem reduzido em u' u'. A ponta do cabo
açador d introduz-se entre os lados dessa
parte fendida, (para cujo afiado se prata
bani umas ranhuras) e depois . fixa-se aper-
tando firmemente os lados ou costados entro
si, mercê do uns oerncs te, segundo mais
claramente mostaam as figs. :10 e 11.
A ponta do cabo ou corda, pódc-se abrir ou
reforçar para evitar que suba.
e Com essa disp sição a corda ou cabo fi-
xa-se firmo e directamente ao cortador ou
demolidor. No fundo da fenda ha' um furo
:transversal tal pelo qual pôde passar, si
assim prefere o puno usual fixador ou sus-
pendedor do cortador ou demolidor. As
figs. 14 a20 -mostram outros systemas de
fixar ao demolidor o cabo içador d. Nas
Ilgs. 14 o 15 uma virola ou dedal v motte-so
na extremidade superior fendida do corta-
dor sendo a fenda de urna largura adequada
para dar-lhe commodo. O dito dedal fun-
cciona axialmente em um perno vaque soro
para fixar entro si os dous araços da parte
ranunhada. O cabo ou corda d passa em
(redor do dedal e os cabos eatrelaçam-so.
Para impedir que o dedal. dei um golpe no
perno, quando o demolidor tropeça com a
'ladra, a fricção dos lados da fenda ' ou r i-
phura operará beneficiosamento, ainda que
emprego, além disso, uma ..peça v2 que.apa,-.-

nha . a corda por,-baixo to • sa pado apertar.
contraella, mercê de um travessão de cunha
a3 . O aperto da cunha lixa lambem as par-
tes entro si, de sorte que quando o cortador
se iça não se verifica nenhum movimento
entre o peruo o dedal ou a peça em coto-
vello

As figa. 10 e 17 mostram uma disposição
um tanto similar a das .figs. 10 e 11, isto é,
que a corda içadora, não se fixa a um dedal
ou virola, sendo directamente ao demolidor
ou cortador entre os lados da parte ranhu-
rada. Neste caso pratico, um furo central w
na extremidade do demolidor e o alarga para
o fundo. O demolidor vae fendido e no furo
introduzem-se duas pogadeiras conicas w' te,
entre as quaes se prende a extremidade da
corda d, segundo se mostra. Um furo trans-
versal u3 pratica-se bonecas e a ponta da cor-
da péde-se abrir e passar messe furo, corno
se mostra atando-se depois. Quando se aper-
tam os parafusos w' as pegadeira.s vêm-se
obriaadas a prender a corda com uma gran-
de fricção e si se deseja com o fim de aug-
montar essa acção, as pegadeiras pódem
enrugadas ou dentadas. Si a carda se movo
para cima, isto é, que corre ao içar as pe-
ganiras fixam mais a dita corda em conse-
quencia da sua fôrma de cunha. E' preferi-
vel que a extremidade sup 'ror de cada pe-
gadeira vá curvada para fora como se desi-
gna por 2c 4 .	 •

Na disposição das figs. 18, 19 e 20 a corda
ou cabo d fôrma uma laçada na sua ponta,
que se fixa na extremidade ra.nhurada do
demolidor ou cortador /. A parte fixa ou ra-
nhurada faz-se para a recepção da corda d a
qual leva urna laçada entretecida ou fixa
além disso por meio de umas braçadeiras x'
Quando os pomos a2 se apertam, as partes
ranhuradas do cortador ou demolidúr cin-
gem a corda o a fixam firmemente' no seu
logar e é claro que os panos impedem que
saia. Com simplicidade pódem-se largar
quando se deseja, tirando préviamente os
pomos. Si se prefere os lados da fenda, po-
dem ir enrugados.
• Na fig. 19 a corda d mette-se em um furo
w da extremidade superior do demolidor
onde se fixa, mercê de uns paraeusos de pres-
são tos que se aparafuzam radialmente. no
cortador t para morder na corda d e.rete/-a
firmemente no seu logar, no furo

A ponta y do cortador pôde ser cnno o
mostram as figa. 21 e 22, isto é, que pôde
levar na sua extremidade supOrior uma
prolongação- ou corôa ya que descance na
extremi lade inferior do demolidor, o qual
se construa convenientemente para esse
feito. Essa corôa ou aro serve para proteger
do desgaste a extremidade inferior do cor-
tador, ainda que a ponta mesma se dete-
riore ou desgaste em grão consideravel. A
linha pontuada y2 (fig . 21) indica a quanti-
dade maxima de desgaste que pôde ter a
ponttosein que por isso se deteriore o demo-
lidor. As pbntas quando se gastam podem-se
renovar com facilidade, mas o cortador ou
demolidor torna-se caro de substituir. Si se
prefere em logar de um aro y 1 posso empre-
gai . a ponta usual o dotar a extremidade
inferior do proprio cortador do urna an-
nilha, renovavel • z, como o . mostram as figu-
ras 10 e 11. Essa anilha pade-so encravas
rio cortador e uma vez desgastada pôde-se
tirar e substituir por outra nova. .

As pontas fixam-se no seu logar mercê de
um ou mais travessões que se púdom con-
struir como o mostram as fig. 12c 13, isto
is, que podem ser fendidas e levar na frente
unia cunha conica e". Quando se aparafu-
sam as:travessões; as cunhas abrem os tra-
vessões . e fixam-se firmemente no.seu Jogar
isto é, que não saiam durante o funciona-
mento do demolidor ou cortador. .

O cortador . ou • demolidooaconstrue-ae,
como disse, do , um aço macio "especial, tra-

balhado em um torno e rebaixado .gradual-
mente . desde cima até a ponta z l o dapoia
pronunciapamento para a ponta y, a qual se
faz de aço temperado e mais dura pelo cen-
tro que pelo contorno, afim de que sempre
se conserve aguda. O sou contorno é pelo
estylo de um projectil perfurador de coura-
ças ou o de um escopro. A pedra ou rocha,
uma vez demolida, póde-se dragar facil-
mente com uma draga ordinaria.

Em resumo, reivindico como • pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1 0 , um cortador de pedras ou rochas que
comprehende, em combinação, uma estru-
ctura, uns supportes, pés ou seus cquiva:
lentes erigidos nella, um ou mais cortado-
res ou demolidores de pedras, um meca-
nismo içador e um meio de regular este, de
sorte que o ou os cartadores podem subir o
baixar automaticamente

2°, a combinação de urna estructura, uns
supportes, pés ou sons analogos erigidos
nella, um cortador ou demolidor de, pedras,
uma cabrea içadora., um meio que funccione
pela subida do demolidor para cortar auto-
maticamente a energia da cabrea e desligar
o travão della, outro meio para applicar
automaticamente (quando o (demolidor gol-
peia na rocha) o travão á cabrea e fornecer-
lhe energia

3°, em uni apparelho demolidor de rochas
ou pedras, caracterizado por um cortador
ou demolidor que suba por meio da urna ca-
brea içadora e logo baixe, a disposição do
um meio do cortar automaticamente a ener-
gia da cabrea e desligar lambem o travão,
quando o demolidor se eleve até urna deter-
mina.do. altura;

4°, uni demolidor ou cortador de rochas
que se construa dum corpo metallico solido e
conico ou em diminuição e que leve fixo
directarnante a elle uma corda içadora,.
indo o dito corpo provido -duma . ponta de
aço, que se possa substituir o que affecte a-
força de um projectil o que tenha um aro
saliente ou seu a.nalogo;

50, um demolidor ou cortador metallicoa
que benha • sua extremidade superior fen-
dida e corda içadora fixa á parte fendida,:
Oss^ncialmente como selem descripao e com•
divcrstss m odificações mosisram os desenhos
que acompanham ;	 .

6°, um demolidor ou cortador metallico,
que tenha a sua extremidade superior ra-
'Murada, de sorte que a corda içadora se.
possa fixar. na parto fendida, emquanto que
a sua extremidade inferior leva uma ponta
de tirar e por com uma anilha 'saliente ou
uma annilha renovaval estabelecida no de-
molidor, preeizamente em cima da ponta;

70, uma guia utilizavb1 nos apparellide,
demolidores de rochas do systema descripto,
caracterizada por uma anilha, pela qual
o demolidor possa passar e que se estabeleça
em combinação com urna serie do molas •
amortecedoras, mn quaes actuam numa an-.
nilha ou V.1.0 e possam regular-se tanjo—
na 1 mente ;

80 , um apparelho cortador ou demolidor .
(1^ rochas ou pedras. que em combinação .
comprehenda unia estructura, um demo-
lidor de pedras ranhurado pela sua extremi-
dado superior e ligado com uma cabrea,..
merca duma corda içadora, um meio do
regular a acção da cabrea, afim do que
automaticamente suba e baixe o demolidor,
e uma guia para esse demolidor ou conta-'
dor, que vá provido de urna anilha, amorte-
cedora de mola, pela qual passe o demolidor;

90, aperfeiçoamentos nos apparelhos para
partir ou cortar rochas, pedras e terras, .
seja debaixo.dagua, seja em terreno- secco..:
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